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Concessão 
comercial 

Ao sancionar outem à tarde a le1 
que regula a concessão comercial entre 
produtores e distribuidores de veículos 
automotores, o Presidente Figueiredo 
mencionou o acordo que possibilitou a 
sua aprovação pelo Congresso Nacio­
nal como exemplo da cooperação que 
pode "auxiliar o país a sair da situação 
em que nos encontramos". "Espero ( ... ) 
- acrescentou - destrancar todas as 
trancas desde que todos aceitem o co 
tite que diz para que dialoguemos para 
o bem do nosso país". Trata-se, como 
assinalara em seus discursos, Camilo Pe­
na e Renato Ferrari, de legislação pio­
neira, "capaz de servir de modelo à co­
munidade internacional". Transferiu­
se para o plano da lei as relações pro­
d utore$ e distribuidores, que antes se 
processavam por meio de contrato de 
adesão,i 

O Calcadão tera 
.> 

uma nova loja: 
a "Casa Almeida" 

No próximo sábado o empresárlo 
Adail d~ Almeida Lima entrega à cida­
de sua nova loja, no Calça.dão, devendo 
constituir-se numa das atrações daquela 
rua, em sede propria, onde funcionou 
durante alguns anos a Ducal .. 

A nova Casa Almeida montou uma 
belíssima decoração, ocupando os dois 
pavimentos do ed,jfíaio. 

Segundo seu gerente, sr. Francis­
co Spolador a loja não s6 será um novo 
ornamento do centro comercial da ci­
d;,de como vai oferecer mais espaço à 
clienteta, devendo atender além de no 
andar terreo e nos demais pavimentoi;. 

Será mantida a mesma filosofia co­
mercial da tradicional loja de Presiden 
te Prudente, isto ~' a~tigos de cam:i, me­
sa-e-banho e tecidos finos, além de seu 
5istema de vendas à crédito, sem qual­
quer custo no financiamento. 

Os municipios brasileiros 
cada vez mais sacrificados 
O vereador Luiz Gonzaga dos 

Santos <lefer..derá no Congresso ue 
Vereadores em Recife urna tese que 
alcanÇará alta i·essouancia, por sua 
oportunidade e sobretudo pela atuali­
dade do debate em torno do empo­
brecimento cresceute dns municíptos 
bras i 1 ei r·os . 

O trabalho é calcauo em levanta­
mentos realizadcs pelo Instituto de 
Planejamento e Estudos Ambientais 
da Universiélacle Estaclual Paulista 
"Julio de Mesquita Filho", ex-Fafi de 
Presidente Prudente e da Prudenco. 

O edil l>ru<lentino di'r~ nne "o 
mun!iJcipio b1•rusileiro está a ·cada 
ano mais sacriflcado financeiramen­
te" e cita um topico da exposição de 

motivos do pre!eito Paulo Constanti· 
no, encam!nhanclo a peça orçament~ 
ria para 1930 a Camara Munlcipal, 
em que afirma: "Euquar.to nos Es­
tados Unidos r1a Amértca do Norte a 
participação dos Municípios nas ren 
das chega a 44%, na Europa a mes. 

Estado avocam a si os re.:ursos . As­
s!rn aconteceu com o Imposto Sobr~ 
Trar..smtssões Imo': iliárias "Inter Vi­
vos" com granile parcela dn Impr-.s­
to Territorial Rural e do Imposto 
ele licen('~ de Veicttlos 

ma participação está situada entre outro dado da tese: '·"?residente 
38 e 43 % no Brasil. o participação Prudente, com 20 mil veículos, con­
des Estados é de. 33%, a <los Muntcí- forme se demonstrou no levantamen 
pios é de 7 % e os restantes 60% são to, que representam em 1979 apr~ 
cabentes à União . A impressão que ximadamente Cr~ 60 milhões até 15 
se tem é que se esqueceu que o Mu- ele agosto tinha tido uma parttcipa­
nlcfpio é a célula mater <lo país"'. ção de apenas CrS 779 .485 .10. Mu-

0 sistema tributa.rio vigente re- nicípio essencialmente volt,..ulo para 
duz à situação de-miserabilidade. e. a agropecuária, com 507 km2 de zo­
Município brasileiro . A União e o CONCLUI NA PAGINA 5 

Pavimentação tio Aeroporto somente no final deste ano 
Embora a~ obras de terraplena. 

~m da extensão da pista do Ae1·0-
porto Internacional de Presi.Jente Pru 
dente estejam conclui<las há alguns 
dias, o inicio da pavimentação asfal­
tica somente deverá ocorrer no final 
de dezembro ou principias de janeiro 
do próximo ano. 

A informacão foi colhida em fon­
tes fidedignas: admitindo-se que a 
conclusão das obra.'3 - incluindo pa. 
v:imt"ntacão de 600 metros de exten­
são e o recapeamento dos 1. 500 me­
tros da pista atual - somente se ve­
rificará por volta de março ou abril 
de 1980. 

Enquanto &> de.senvolverem 
obras de pavimentação e recapea­
mento, deverá ser utilizada à titulo 
precá!'io, com a pista auxiliar ( dJ ter­
ra). em execução de forma paralela 
a. pista pavimentada dt" 1. 500 me­
tros. Uma vez conclui.dos os traba-

lhos, ser{t TJO:.:sivel 0 pcuso e decola- as que fazem a rota nacional e mter­
gem de grandes ae1>0naves, ínclusive narional. 

Ex-agente de policia 
tenta reformar sentença 

O ex-agente de policia Wilson 
Ma1io Raseiro Coutinho vai tentar 
no Ti·ibunal Federal de Recursos a 
reforma da sentença do Juiz de Mi­
rante do Paranapanpma, e&tado do 
São Paulo, que o condenou a quatro 
meses de detencão e multa de quatro 
salarios minhnos. por ter matado um 
pato e um periquito durante uma ca­
çada na Ilha de Braguesso, no muni­
c'pio de Teodt1rr, Sampa o. 

ex-agente também foi acusado poi· es­
tar usando duas armas de fogo sem 
re-gistro. 

Ao detemiinar a sentença, o Jmz 
de Mirante do Paranapanema ale­
gou que, alem do acusado não aten­
der aos avisos de 'caça proibida", es­
palhadoa pnr toda a reg"ão, tinha 
obriga.cão de saber, como ex-age11te 
de policia. a nt·ces5idade do porte 
das am1as ae fogo das quais fazia 
uso. 

Policia gaucba investíga 

Wilson foi pr.-so pOl· uma patru­
lha de ugpntes florestais que fazia 
ronda na região durante a caçada e 
ac1IB?.do de contravenção penal por 
ter abatido o pato e o periquito O 

Wilson Coutinho disse ignorar a 
proib;ção da caça na região, por se 
tratar de propriedade pa,-ticular 0 lo­
cal em que efetuava a caçada. (AE) 

Linchamento em Man.aus A policia gaucha começou a inves­
tigar a autoria de panfletos distribuídos 
dentro dos prédios da própria institui­
ção, 33 linhas batidas a máquina numa 
folha tamanho ofício - conclamam "a 
classe policial" a reivindicar o governo 
gaucho "o imediato aumento de cem 
por cento nos vencimentos", ameaçando 
entrar em greve caso não sejam. atendi­
dos O superintendente dos servicos !)O­
liciais, Delegado Lmz Carlos Carvalho 
da Rocha mandou instaurar sindicanc1a 
administrativa para localizar os autores 
<d.os panfletos, que assinam "Comando 
<.Jeral da Grevc1Polícia Civil Rs". O ma 
nifesto diz - "Resolvemos colocar em 
ação o pensamento da classe policial . 
vamos nos unir para reivindicar ao go-

vomo do estado melhores salários já 
que até agora estamos sendo "~;aco de 
pancada" da campanha desenfreada coa 
tra a ação da polícia. onde "pesso'ls es­
tranhas" tel'Jitam jogar contra nós a 
opinião publica, condenando nos:.os 
atos". E prossegue, conclamando: "Cole­
gas, devemos nos unir, ter opiniões e 
pensarmos juntos para solicitar ao go­
verno um aumento de salários ainda es­
te ano para que possamos - juntamen­
te com nossos familiares - ter ao me­
nos um fim de ano digno de um ser 
humano. Com este salário de fome que 
estamos percebendo é impossivel ter 
amor à camiseta como até agora estava­
mos aguentando com o aumento de 
março". 

Depols de ser baleado oito vezes 
nas costas por mais de dez policiais ci­
vis e milit·ares, o bandido Roberto Sou­
za da Silva, 22 anos foi espancado até a 
morte na madrugada de ante-ontem no 
bairro da Raiz por cerca de 100 pes­
St)as, revoltadas por ele ter assaltado o 
motorista de taxi Paulo Siqueira Melo 
e atirado à queima-roupa cm Ivan Oli­
veira Lemos que tentara socorrer seu 
colega de profissão durante o assalto. 
Acordadas com os disparos dos policiais 
cujas balas atingiam suas residências e 
com os gritos de "pega ladrão", as pes­
soas saíram à rua armadas de cacetes, 

pedras, tijolos e perseguindo o ladrão de 

Delio Jardim defende a greve e racionamento 
"Não há ambiente para mn gQl­

pe ou para retrocesso político", fai 
o que disse ontem em Curitiba, o Mi­
nistro da Aeronáutica Brigadeiro De­
lio Ja1·dim de Matos, numa entrevista 
que fugi.u aos pacil·Ões do usual nu­
ma visita de um ministro militar pois 
foi t'le mesmo quem convoeou a im­
pl'ensa 

Afa&tou qualquer possibilidade 
àe comprometimento do proeesso de 
abertura e até mesmo de um golpe: 

ameaça à estabilidade do govel'no em 
decorrência dos problemas econômi­
cos respondeu: "Não. Se não, eu já 
terja alugado uma casa do Uruguai. 
Eu teria pedido a casa do BriZola an­
tes que se encerre o contrato dele" •. 

Mesmo a movimentação dos tra­
balhadores não está preocupando: 

então pU sou contra a legalização de 
um partido que prega a chta.dura". 

Na área economica o ministr<> 
defendeu o raci0namento: "E' neces­
sário e não vejo outra saida. A crise 
é essa. Não temos petróleo, então te­
mos que importar e não temos dinhei 
r<> para pagar. O esforço que se faz 
para exportar não tem compensado 
o que precjsamos gastar para impor­
tar o pt:tróleo". 

arma em punho e já baleado, insistia cm 
a'>rir fogo contra seus perseguidores . 
Roberto caiu sendo atacado pelos po­
pulares, pauladas na cabeça, corpo. A 
policia que o per~guia. não consep:uiu 
- ou não quiz, como observou o dele­
gado Paulo Nogueira - evitar o lincha­
mento. Um deles que queria jogar uma 
grande pedra para esmagar a cabeça do 
ladrão já morto dizia - "A policia não 
prende os bandidos porque não quer". 

Santo André 

Cerca de 40 pessoas tentaram lin­
char um debil mental Nelson Soares da 
Silva, 24 anos que roubou ambulancia 
do hospital municipal ontem e colidiu 
com o corcel dirigido por Rosana Toz­
zi de Lima 21 anos causando ferimentos 
graves em sua mãe Rizun y Maria T oz­
zi de Lima, 44 anos. Nelson estava in­
ternado mas com licença para salr a 
qualquer hora, e às 12 horas pegoll o 
carro com destino à São Bernardo do 
Campo, dirigindo em zigue-zague, en­
trando contra-mão na divisa dos dois 
mllnicípios. Os motoristas que vinham 
atras dirigiam palavras e gestos a Nel­
son sem saber gue era deblJ e de_pois 
do acídente, quarenta pessoas quizeram 
linchá-lo no que foram impedidas por 
funcionários do hospital e duas viatu­
caa.1 

Autorizado primeiro 
grau na E.f 
Fernanáo Costa 

A Secretaria da E<lucação aufori­
wu ontem o funcionamento do Prime;ro 
Grau na Escola Estadual de Segundo 
Grau Fernando Costa (antigo IE) para o 
ano de 1980. Passando portanto sua de­
nominação a EEPSG Fernando Costa. 

MATRICULAS 
P ura os alunos da primeiru à quar­

ta séries, as matriculas serao feitas de 3 
(tresl a 28 Cvinte e oito) de dezembro. 
pela manhã e à tarde, na secretaria do 
cstabe' :.cimento 

JiO.TE E AMANHÃ 
Entretanto para os alunos da quin­

ta à oitava series (antigo gtnásio), a se­
cretaria sómente autorizou matrícula-; 
hoje dia 29 e amanhã dia 30, de modo 
que os interessados poderão se dirigir 
à escola ,não perdendo essa oportuni­
dade. 

SEM SETORIZAÇÃO 
um outro aspecto nessas matrícu­

las. ~ que poderão matricul~r-se no c~la 
belecimento, alunos de qualquer bairro 
ou arrabalde do monicfpio, esclarecendo, 
de acordo com a lei, os alunos devem se 
marricular nas secolas de seus bairros, 
o que não acontecerá no Fernando Cos- · 
ta, se o aluno morar em Vila Marcondes 
Jardim Brasilia, Jardim Aviaçãot Bosque 
bem como qualquer outro bairro e queira 
matricular-se nas séries acuna, do F~r­
nando Costa, POderão perfeitamente. 

Apreendido 
contrabando 

Apreendidas no aerOJ>o1·to Inkr­
nacional do Galeão, quando uma fir­
ma gaucha tentava desoachá-las 
clandestinamente para a Europa, a. 
Receita F"dcral encaminhou ontem 
ao IBDF 44. 734 peles de animais sil­
Vt>8tre. O valor da mercadoria que, 
Por lei, ficará à dispo~içã0 do Insti· 
tuto B1·asileiro do Desenvolvimento 
Florestal, foi calculado em cer•ca de 
Cr$ 5 milhões pelo sup!:'1intendcnte 
da 7. a região f:scal, Valdir Fires 
Amorim 

A mercadoria, que S(' encontra 
depositada nos armazens da COBEC. 
na avenida Brasil. 3001, e:td. compos­
ta de 25. 270 peles de laga1·tos tiejo 
e 19. 464 peles dr 1·aposas do campo, 
num total de 44. 734 animais abatidos, 
e soma 217 fardo-;. O embargo da 
exportação, mais tarde transformado 
<•m apreensão, acorreu na z'>na de vi­
gilancia aduaneira do Galeão. Pela le­
gislação vigente. a mercadoria ja· 
mais será devolviela aos responsaveis 
pelo comér·cio ilegal. 

O despacho do lote de peles foi 
feito pela Varig, endei·eçado a "curti­
dos mediterraneo. Valencia, Espà­
nha", sem revelar o veróadeiro con­
teudo da.s embalagens. pela firma 
"C .A. Mussaiev", com sede à rua. 
Capitão Salomão, 142, Novo Ham­
burgo, Rio Grande do Sul. (AE), 

Restaurafão tios 
poderes e 
prerrogativas tio 
legislativo 

Pái&na J 
"Hoje a crise maior é a importada. 
Se a gente estive:'ISl' bem economica­
mentl' ~eria uma beleza. O momento 
não envolve só a nós, mas todo o 
mundo, e portanto, isso não compro­
"1.eterá em nada a abertura política". 

"Eu es.perava pior do que isso, está 
melhor do que eu imaginava". E de­
fendeu as greves: "Esse é um direito 
do trabalhador, e uma arma que ele 
pode usar em ultimo caso para a de­
fesa. de SC'US interesses. Nós reconhe­
CeJnOS que os trabalhadores ganham 
pouco. O governo está pre0eupado 
tanto coroo nós todos com o proble­
ma d08 trabalhadores. Isso é que é 
uma verdadeira democracia. Deseja­
mos que haja um maior entendimen­
to entre patrões e empregados. Os 
empresá1·ios devem compreender e 
ajudar mais os seus operárioS, pois 
a miséria nos leva até a cometer de­
satinos". 

Sobre o endividamento externo 
do país assegurou que "o governo 
nunca chegará aJ ponto de compro­
meter nossa independência e sobera­
nia. A confiança que os outros pai­
ses tem no Brasil é uma confiança 
dos banqueiros sentindo que existem 
garantias. A divida não preocupa tan 
to que se há tanta gente que1·endo 
emprestar dinheiro ao Brasil é por­
que senti>m que e-xistem garantias". 

Firmas devedoras 
!m seguida. disse que a 'coe· 

são" das f01·ças armadas é ponto pa­
cifico - "O país está calmo, eu não 
vejo prontidão há muitos anos. As 
fo1·ças armadas ei:;tão urudas ac<>m~ 
pa11hando o desenvolvimento dos pro­
blemas, mas não há nenhuma razão 
para cisão". Desmentiu qualquer pos 
~ibilidade de as forças armadas se 
d ividirem em razão de divergências 
em torno do atual momento politico 
e e~onomico. 

Quando perguntado se havia 

Reafílmou sua posição contrária 
a legalização do partido comunista: 
"Eles pregam a ditadura do prole~ 
riado e eu sempre lutei contra a di­
tadura. Não posso agora aceitá-lo. 
Se nos SõmOS a favor da detn()cracia. 

Sobre as consequencias dt> guer­
ra entre Irã e E~ados Unido~ na ecn· 
nomia brasileira ele disse que o Bra· 
sil não estuda nenhuma medida de 
à('fesa · "Eu não penso nis~'O e as 
forcas armadas não ppnsam, nús es­
l.amos preocupados ê com o combus­
tível". 

O Banoo NaclonaJ da Habitação 
anunciou ontem no Rio que até o fi­
nal do ano divulgará a relação das em­
empresas efotivameo~ devedoras do 
fundo de garantia por tempo de servi-

ços, ou seja, aquelas que já tiveram 
4'Uas dividas inscritas pelo Instituto 
de Administração Financeira da Prevl­
dencia e Assistencia Social (IAPASl . 
No entanto. serão excluidas da lista as 
empresas publicas, sob a alegação de 
que "não "e pode executar o governo 
nos seus tres níveis, federal, estadual e 

municipal'". .. 
O BNH informou, atnd11, que fl 

está funcionando o grupo de trabalho. 
composto de representantes de outrol 
orgãos para ol'I estud~ necessários • 
inclusão do trabalhador rural no FGTS. 
Esclareceu que se procurar estabelecer 
uma legislação propria. apesar da ado­
ção de um ~i~tema analogo ao sistems 
adaptado &o meio rural . Nos estndo! 
estão sendo considerada<; ª" dispon ihi· 
lidades quantt' a utilização da rede ban 
caria e dos Clbeios. 
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Aprovado o plebiscitar prefeito • vai vetar 

GRANDE PROMOÇÃO DO 

MAGAZINE ESCÓRPIOS 

Depois de um mês 
de discussões e suces 
sivos adi.amentost a 
camara terminou a· 
provando ontem. em 
segunda discussão o 
projeto do vereador 
Euripedes Salest do 
MDB., determinan­
do ao executivo a l'ea 
lizacão de um plebis­
cito sobre a mudan­
ça da capital. Mas já 
foi anunciado que o 
prefeito Reynaldo de 
Barros irá vetar o 
orojrto, com base nos 
pareeereS do secreta.. 
rio dos Negocios Ju­
ridicos da prefeitura, 
Manoel Figueiredo 
Ferraz, e do seu pro­
curador-chefe, Olavo 
Rodrigues de Aguiar. 

Ternos Carrelli 

Ternos Renner 

Camisas Sociais 

Em 
5 

4 pagamentos sem entrada 
pagamentos sem acréscimo. 

ou 

Promocão válida até 30 /11 
;, 

CALCADÃO, 354 • FONE 33-2281 
~ 

A assessoria tecni­
co-legislativa da ca­
marajá dera parecer 
considerando o proje­
to ilegal e inconstitu­
cional, a.o afirmar que 
era. "eompetencia ex­
clusiva do poder cons 
tituinte (constituição 
do estado> '"Ospor So· 
bre o a.ssunto, pelo 

CONHECA NO CALCADÃO 

CAWIA 
MESA E 
BANHO 

AS NOVAS 
INSTALAÇÕES. 

E SAIBA O QUE 
MUDOU! 
MENOS O SISTEMA 
DE VENDAS 
TUDO EM PAGAMENTOS 
MENSAIS, SEM 
QUALQUER ACRÉSCIMO 

CASA ALMEIDA 

EM TRES PAVIMENTOS 
INTEIROS DE 
NOVIDADES EM TECIDOS 
CAMA-MESA 
E BANHO. 

·c<~ ·s ~: ALME .. in~• cALCADÃo ... ,, 
.. ~ ~ ~ PRES PRUDENTE . . . ~~ . 

'qUe &. angura môcua 
a decisão popular que 
viesse a lhe fixar 
oriente". Mesmo a.ir 

srm, Eur1pedes ::>ales, 
presidente do legisla­
tivo, insistiu na sua 
a.provação. (Ali:) 

Jornalista lembra o 
periodo da censura 

A censura rmposta em aucs t·ecentes à 
impren.sa brasileh"a causou prejuízos não se>­
meute aos orgãos de cc .. municação mas também 
a opinião publica, a histeria e aos jornalistas, 
podendo se concluir que tinha, tambem, o ob­
jetivo de tornar lmpossjvet a circulação de jor 
nais e revistas consideradas noeivos ao regime 
A afirmação é do jornalista Alberoni Lemos 
Filho, durar.te a conferencia na III mesa de 
debates que se realiza em Terezinha, numa 
promoção de varias instituições ligadas ao se- . 
tor cultural. 

O jornalista. inumeros as divc.rsas formas 
que censura tomou, destacaudo que o "Estado 
e o "Jornal da Tarde" recusaram-se a adotar co 
mo outros orgão.s de comunicação, a censura 
previa, mas, "diante da força, viram-se obriga 
dc.s a aceitar a presença da censura em suas 
oficinas". 

"O opinião public.i - ãlsse - deixou de 
tomar conhecimento õe inumeros fatos, e essa 
ignorancia muito provavelmer.te terá. sido 
responsavel pela má avaliação e Interpreta­
ção das coisas que compõem a realidade bra 
sileira". 

o jornalista lembrou que "em varios ra­
sos jornais e revistas foram obrigados a man 
dar seus orlglnais até a censurat onde muttos 
deles eram mutilados ou até mesmo suprimi­
dos. Em consequencia, havia prejulzos imen­
sos pois 0 volume de materlas produzidas 
tinha que ser muito maior do que o realmen 
te necessario para "fechar" "o jornal ou re­
vista". Acrescentou que se pode concluir que 
No objetivo da censura não era apenas impe­
dir que certas informações ebegassem ao co­
nhecimento do pu.blicfl. Era também - e tal 
vez principalmente - tornar impo&Sivel a 
circulação daqueles jornais e revistas consid~ 
rados noeivoS ao rc•gime". Destacou a seguir 
a apreensão de jornais nas bancas e que em 
caso da chamada imprensa alternativa, a ven 
da avulsa é uma de suas principais fontes de 
renrta. 

Mais adiante, disse que houve orgãos de c-0 
municação qu~ "escolheram o caminho mais 
comoclo da auto-censura", que é, como frisou 
"a pior das censuras·· Quando Isso acontece, 
se!!:undo o jo.rr.alista, o publico termina sa-. 
bendo porque esses orgãos omitem informa­
ções, o que compromete sua credit!lidadP-; 
"pic4I' ainda: nã-0 falta quem imagine e saia 
dizendo que a auto-censura é produto de uma 
eovardiat que geralmeute não existe, do& JOr 
n~lislas - e com Isso a di;,{nido:h ile nessa 
classe fica c1ebaixo de suspeitas iniustas". 

Em outra parte. o jornalista lembrou o 
ccmportamento do nEstado'" e do "Jornal da 
Tarde", que "não concordaram com a aUto­
cer..sura, nem em remeter os orig•nais para a 
censura, mas diante na força viram se obriga 
dos a aceitar a presença da censura em suas 
oficinas, onde as provas de pagina passavam 
pelo crivo oficial". 

E prossegulndc-: "as materias mutiladas ou 
simplesmente euprimidas eram substituídas 
- no caso do "Estado" - por trechos dos 
"lusiarlas", de Camões, as vezes - quando o 
esp~o a ser preenchido era muito pequeno 
- por uma simplro indicação ao tipo "canto 
segundo". O "Jornal da Tarde" fol mais longe 
em sua ironia, que tonos perceberam: pre:en 
chia com receitas culinarias os espaços das 
matertas, ou trechos de materlas cortados pela 
censura". 

Mais adiante, o jornalista assinalou que 
.. felizmente, o clima de hoje permite recons· 
tttuições "das lacunas que a censura impôs" 
para que não se reg!strassem, em papel l.m· 
pressa ou fita gravada, momentos importantis 
simos da historia do B;:asil''. 

O jornalista concluiu dizendo que "é bem 
certo que não faltará quem deseje fa~r no­
vas restrições a liberdade de imprensa. De 
qualquer mac.elra, para o futuro isso não 
adianta, pois vão chegar os tempos ou em 
que todos os jornallstas poderão trabalhar sem 
meda e com digni<lade" . < AE) 

Leia e Assine 
"O IMPARCIAL" 
Fones: 22-1133 ou 22-1801 
ou então solicite a 
presença de rwssos agentes 
em sua residêneia 

.. 

Pirulito 
Ney Perry 

Este Pirulito não é um cone de mel. E' 
um ser humano, uma pessoa muito magra, que 
se distinguia pela sua altura Cabelos castanboc:; 
e curtos.~ de pés grandes e desajeitados, maltra 
pilho e com um saco surrado pelo tempo deuen­
durado nas co~tas. Derttro dele vária~ e cnferru 
jadas ferramentas, latas velhas, pedaços de pa­
nos e jornai! encebados. 

Em sua andanças constantes, havia sem­
pre um ar de felicidade e liberdade. Conversa­
va com todos, ma! poucos conseguiam enten­
der o seu humilde e desgastado linguajar. O 
que claramente se ouvia era d nome PAI. 

Todos com carinho o chamavam de Piruli­
to e êle da~a toda a sua modesta atenção. 

O Pirulito atravessava, cortava todos os 
dias de ponta a ponta a cidade e gostava roes· 
mo era de parar nos Postos de Gasolina e con­
versar com os empregados e, de quando em 
quando, com seu apito estridente na boca, da­
va ordens aos motoristas gesticulando os braços 
pois assim gostava de ser obser\'ado. 

Em sua casa sem teto, às margens das 
Estradas, causticado pelo sol ou enrijecido pela 
chuva ou pelo vento frio, sentava-se ao chão e 
amontoava e desamontoava v~tias vezes suas 
ferramentas e velhas latas, para ele de tão 
grande e rica importancia. 

O excepcional Pirulilo, não importando 
sua capacidade mental, fez parte da família ber­
nardense . E' figura folclórica estimada e se foz 
sentir querido e compreendido por todos nós e 
sempre recebeu no. sa especial proteção. Certo é 
que a ele jamais f~i negado um prato de comida 
para matar a fome e ábrua para saciar a sede. 
Comumente dirigia-se à residencias da cidade 
onde Interrogava: "O almoço está pronto? Es­
tou com fome! Trabalhei muito!". 

Se é certo que encontramos tudo com rela­
tiva felicidade, mercê de nos a capacidade nor­
mal, t certo tambem que devemos, que temlls a 
obrigação, o dever de ajudar outros que, limi­
tados da razão não sabem e não podem exigir o 
que lhes seria certo e por ser de direito. 

As sociedades são reconhecidamente evolui 
das na medida em que permitem a seus mem­
bros menos; dotados (ia ra;:ão, a oportunida?e 
de lutar pela vida em liberdade, desde que nao 
apresentem periculosidade. 

Pirulito era amigo de todas as crianças, 
acompanhava-as, em grupo, em direção a Esco 
!a, falante e com muitos gestos era ele cercado 
de muito afeto e carinho 

Era, pois Pirulito foi atropelado, foi en­
contrado morto na Rodovia Raposo Tavares. 
Seu corpo esguio foi exposto no r\ccrotério da 
Santa Casa "Nossa Senhora da Aparecida" e 
uma multidão foi lhe prestar as ultimas home­
nagens. 

Pirulito teve o seu corpo frio e inerte to­
do coberto de flores, flores estas depositadas pe 
las crianças que lhe devotavam carinho e afeto. 

O Vigário da Paróquia celebrou a missa 
de 7. o dia, como sinal de amor ao próximo, 
afeição, bondade e fraternidade. O Templo es­
tava literalmente tomado pelos Fieis e todos co­
mentavam tristemente. O Pirulito morreu. 

A criançada não tem mais a companhia do 
Pirulito. Até a cidade entristeceu com o seu 
trágico desaparecimento. 

Agora, vamos todos nos recorda-lo em nos­
sas preces, rogando a Deus que o coloque na 
Glória como recompensa de seu sofrimento aqui 
na terra. 

E' chegada a hora amarga e tri::.te do desen 
lace. Adeus Puul1to, que sua alma descanse em 
paz, pois ao pobre de EsPirito pertence o Remo 
do Céu. 

EM QUALQUER AGENCIA BRADESCO, 
SEU SEGURO LEVA O AVAL DE 

TRES GRANDES EMPRESAS 

Segurança nunca é demais. Pelo contrário, 
quando mais melhor. Foi pensando nisso que 
fizemos um seguro que dá a você o máximo de 
proteção e tranquilidade. 
O unico seguro que tem a garantia de três 
grandes empresas: o Bradesco, a Atlantica 
Boavista e a SuJ América . 
As três se uniram para proteger você, a sua 
familia, o seu carro, a sua casa, o seu 
patrimonio e tudo o que lhe é mais 
importante. Antes de fazer um seguro 
qualquer, pense nisso. E entre em 
qualquer agência Bradesco para fazer o 
seguro que lhe dá tres vezes mais 
garantias que os outros. 

Qualidade Bradesco, Atlântica-Boavista 
Sul Am,rica. 
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,Restauração ilos poíleres e· 
,prerrogativas tio legislativo 

o presidente da camara, deputado Havio 
l\farcilio. receberá hoje o trabalho final elaborado 
pela comissão supra partidá'ria, encarregada de 
propor a rliorma constitucional que restaura os po­
deres e prerrogafil'ac; do teii:islativo. aprovado on­
tem na reunião do órgão. Imediatamente, Flavio 
l\larcilio começar:i a recolher swinaturas para • 
(onnalilaciio da emenda constitucional, o que de· 
verá ser iniciado ainda boje. No Senado, Luís Via· 
na fará o m~1110 trabalho. 

Entre ª" 16 emendas rugeridas pela comi,.c;iio 
suprapartidária, sob a presidenda do deputado 
DjaJma Marinho (Arena-RN>, destacam•se a que 
preserva a inviolabilidade do mandato pa1rJamcn· 
tar, mesmo em casos de crime contra a segurança 
nacional, elimina a faculdade do poder execntho 
deíazer aprovar por decurso de prazo projetos de 
leis e dec.Tetos-leis, que no sistema da atual l'Ons· 
titulçã.o são aprovado!C Independentemente de vo­
taçiio, desde que transco'rrido o prazo de 45 diM no 
primeiro cuo e 60 no outro. 

No relatório apresenlado pelo depufndo Ce­
lio Borja (A'rena-RJ), que acolheu sugestões das 
duas casas do congres!m, consta também a com­
petencia da camara dos deputados e senado de 
elaborarem projetos de lei que criem ou extingam 
cargoll de seus serviços e fixem os respectivos ,·en· 
cimentos. Na atual constitulcão, a C3mal'a dos de­
putados e senado podem somente propor e~s"" pro· 
jetos ao poder executivo. Além dis<oo, o congrec;so 
nacional apro\·ará projetos de lei complcmcntare!J 
que obtiverem maioria absoluta de votos fa,oráveis 
dos membros das duas casas do conl{resso. O 
deputado Celio Botja suprimia o item da con.sU· 
tituição que. na falta de deliberação dentro dos 
prazos, ~es projetos são considerado~ apro\ado5, 

A comissão suprapartidarla proporá ainda, 
através de emenda constitucional, que o presidente 
da republica, em caso!J de urgencia de interesse pu­
blico relevante, não poderá expedir d~retos-leis 
sobre materias que tratam de normas t'rlbntt\rlas 
e nem de criação de cargos publicos e de fiirnção 
de vencimentos. 

•Seria uma excre.scencia ter parlamen- ça feira como foi publicado, que o veto 0o pre 
tares maluflstas em nOSsõ partido:- Os malu- sidente del~rta o ministro que fala em no­
fistas deverão esta[' no partido dQ gavernador me <lo i;overno "muito mal". Não acredito nas 
Paulo Salim Maluf'', afirmou em Brasília o declarações .. pois minhas posições são bem de­
ex·prefelto de São Pau1o, Olavo Setubal, após !inidas, não sujeitas a interpretações duvido-
comunicar a imprensa que aceitou CllnYite do aas". " 
!e11acror •rancredo Neves para organiza!' n fu- ••• 
turo partido em seu esta.do Ele e.amltiu atn- A direção do MDB deverá divulgar hoje a 
·aa que enfrentará dificuldades nessa tarefa, composição de comissão especial encarregaela 
em bce da radicalização do processai partida- de eoordenar a organização do novo parttdo 
rio em São Paulo, aiVidido entre o Arenão de oposlcior..ista com 21. 25 ou 27 membros, sen­
Maluf e o MDB de Ulysses G11lmarães, asse- <lo certeo oue UJvsses Guimarães. Paulo Bro~ 
gurando, porem cor..nar na. vitoria as eleições sarcl e Freitas Nobre serão Integrantes 11atos. 
ele 1982. Explicou porque não quer malufis No senarlo, segundo se apurou, há restriçfies 
tas em sua agremiação! "'N<>sso partido será a esc1>lha desde logo, fios chamados "notavejs• 
de oposição. Os malufistas devem ftear no do partido, entre os quais Miguel Arr::1es e 
partido do Governador. Não vejo outro lugar Almino Afnnso . Os ser.adores seriam Franco 
para eles Seria total 1ncoerencia que, no Monloro. Roberto Saturnin.\ Teotonio Vilela-
pluriparlidarlsmo, um partido pcsic!Onista a· Ore~tes Quercia, José Richa. Pe1lro Simon, 

brigasse adeptos da situação. Foi isso ali.ás, Itamar Franco, Marcos Freire e Humberto 
(\ que mah; dese;astcu o bipartidaiismo e un- Lucena. A ideia inicial é de indicar, ~a pri­
pedlu a consolidação da imagem da Arena e me;ra fase - nove deputados < rl.:>s tres 
do !vIDB. Seria uma excrescencla que parla- (tnlp~·'>, moderados, aute11ticos e pooular 
mentares maluflstas não ficassem no parti1lo e nove senadores (não-al!nhaclos) alem do pre 
rnalufistas" A<lmttiu que as perspectivas do sftlente ~ os do.ts lideres, os autentlcos e o 
MDB em São Paulo "são dlficeis, a curto p1·a '?rllpC'I popular, contudo. esta riem defenrlen­
zo, mas nossos objetivos são as eleições de <lo a Inclusão de 3 ou 4"notaveis" cln partido, 
1982. A posição de Maluf e do MDB vat 11os em marnlato parlamentar, entre Miguel Ar-
dar enonne trabalho". raes, Almir.o Afonso, Alencar Furk-ldo, Mario 

0
• Cewas, Fen1ando Henrique Carclcso, Jarbas 

O Ministro Petronlo Portella reiterou sua Vasconcelc<S. Waldir Pires, Rafael de Almei­
crerr.a que se formarão quatro partidos, prin da Magalhães e outros. 
cty1almente o PTB. "unfco a preexistlr à re- ••• 
fnrmulacão parti~aria". negou que, ourante as O deputado Edson Khair <MDB-RJ) a-
nf'rrociaC'õec:: com os 'lissidentes areni~tas para nunciou a decisão dos trabalhadores de criar 
ente estes votassem pela e~i.incão elos par1'· um partido politlco de cunho nacionalista, 
<1ris em troca da pos~ibi1idade rle 'lerrubar em sem a participaçã.o fie '-Iniciados" e lndepen­
n10n" r;ro a :mblegencla. t'vesse ficaõo lmolt. <lentes rh, sucedaneo do MDB. "Lula e seus 
cifo 'llle o Presidente da Republica não vet~- companheiros - frisou o <leputado - nã"' 
l •:1 ('I 'l rfr•:-. 11. r)n fcrJTI~ 1:i martCT o !l:St'-'mR abrem mão de usar O insl rumento }9olitico, 
a•11ril ne c:11hle!!enrlac: ªQua11rlo converso, so· mas r..ão aceitam a submissão aqueles que, 
hrct11nn em m::iteria de acorrlo, não deixo na- sutilmente usando de discursos pseudo-idec .. 
cln subentcr.1lido r.11.1 insinuo. Declaro, aftrrnan· loglcos. pequeno-burgues raellcall:r.ado. preten­
dn 011 negn111lo" . Disse nfo acreditar qu13 o dem tutelá-los, ganhando a hegemonia pol1ti­
senarlor Tancredo Neves tivesse declarado ter ca e direção do seu partido. 

eki e Delfim Neto "conversaram'' 
O rrcsidenre da Pe­

trobrás. Shigcaki Udd, 
foi recebido ontem. em 
aut.tiencia prin1<la pelo 
i\ 11111)lro do Planeja­
m ento, De.fim , ctu, 
segundo rc\'elaram ton 
tcs govcrnamcntai5. ten 
do ba' ido "uma troca 

. de idéias gcn~raliza­
das'' a respe1m de im­
portações de pi!troleo 
para 1980 e os pro­
blemas que o Urasil te· 
rã de enfrentar logo 
ap6s a reunião da 
OPEP'' . Apc'-1r de 
n:ío haver sido revela-

' 

do algum dado mais 
concreto a respeitl) do 
encontro, !unciooárlos 
da Seplan ª"seguram 
que o presidente da Pe 
trobrás deixou o gabi· 
nete do Ministro Del­
fim Neto com um sem­
blante bastante carrega 
do. 

A visita inesperada 
de Shigeaki Ucki can~ 
sott estranheza, por­
que era de esperar qu ... 
o proprio ministro da'> 
Minas e Ener~ia, Cc­
sar Cals, fo!>.')c a pes­
soa mais indicada para 

receber, de seu colega 
da Seplan, o que se 
chamou de no\·idade· a 
re peito do Oriente 
Médio". 

Durante o encontro, 
segundo se soube, o mi 
nistro Delfim Neto não 
apenas fez um relato, 
ao presidente da Pe­
trobrás, sobre a dcpen­
dencia brasileira quan· 
to ao petroleo arabe, 
mas também a respei­
to do problema do 
consumo interno de 
combustíveis, cada vez 
maior, principalmente 

CON~URSO VIA6tM 
CONGRESSO REctr=-'é 

no!) ultimo~ trcs OJi:· 
::;cs. Na conversa com 
Ueki o mioisLro do Pla 
ncjamento mostrou-se 
contrário à tese do ra­
cionamento a curto pra 
zo, preferindo seguir 
com a me~ma pohtica 
defendida pelos presi­
dentes <la Petrobrás e 
Conselho Nacional do 
Petrolco, ou :-.eja, de 
oontcnçâo pela alta de 
preços, "pelo menos 
até onde for pos~ivel''. 

(FEDERAL E ESPORTIVA) 
INFORMA RESULTADO 

OA EXTHAÇÃO DE ONTEM: 

Resultados da extra 
ção de ontem da Lote­
ira Federal: 
1.o 42.363 - SP 
2.o 18.673 - PR 
3 o 65 910 - PR 
4.o 21.856 - RG 
5.o 35.410 - PR 
Eso. 47 .16i - MG 

Avenida Brasil. 648 
FO~E334209 

CMN com importantes 
decisões 

O Cor..selho Mouetarlo Nacional aprovou 
l'Jltem a liberação Imediata de Cr$ 1,5 bilhão 
para a Coopersucar; estabeleceu que o prazo 
de financiamento de 18 me~es só é valido pa· 
ra os veículos qui> firaram de posse do pri­
meiro proprtetario por mais ele 180 c!las, consl 
derados U$aOos; definiu nc•vas tarifas para os 
serviços bancarias com tuna elevação em 150 
por cento. no custo do talão <le cheque para 
o correntista, que passará a pagar C'r$ 5.00 
por talão de dez folhas; estt>ncleu a inciden­
~fa do recc·lhim~nto cc.mpul~•orio de 35 por 
cento acs "deposites dl' avi~o previo~; e discu 
tin fo1,tes alterr.ativas de ~.!CUr3os nara o 
fundo geral de turismo (Fungeur), já que a. 
extinção do dfposito prevlo para ·1iagens a~, 

exterior a partir de 1.n de J"~"''ro de 1980 
<principal fonte suprle1ora de recursos para o 
fun<lo até agora) é fato conswnado para as 
autoridades ID'lnetarias. 

Após a reunião, o ministro da Fazenda 
Karlcs Rischbteter, e o prcsiõentE> do Banco 
Central. Ernar..e Galveas, explicaram que a li 
beração de CrS 1,5 bilhão para a Coopersucar 
será feita a titulo de adlan1amento do empres 
timo dt> 100 milhões ile clolares a serem con. 
tl'ôtad0s no exterior. <'Omc- parte rlo acordo ftr 
mado entre o governo. o empresario Jorge 
Wolney Atalla e os novos diricrentes da Coo­
perativa. visaudo solucionar os problemas fi 
nanceiros das principais usinas açucareiras de 
São Paulo. O voto Inicial propunha o adianta 
mento elo total do emprestlmo externo, mas 
o CMN aprcvou apenas a liberação de 50 por 
cento.. "Mas isto não tem naila a ver com o 
Atalla~. esclareceu o ministro Rischbieter. 

O conselho <lectrl iu também, em sua reu. 
nião de ontem que todos os pe<li1ks de finan 
clamentü!, dentro do programa nacional do ~li 
cool, apresentad<>S aos agentes financeirc'-5 até 
o clia 1!J de setembro ultimo, alr:da terão :u­
ros fixos de 15 a 21 por cento ao ano. Assim 
a resC11ução 571, que fixou correção moneta· 
ria n(\.s financiamentos elo proalcool, só vig0r8 
para os pedjclos upresentarlos el;;pois daquela 
data. Outras rlec'sões do CMN: o montante 
ª" financlameuta; r•ala a safra rla tr,rracha 
peri'Y.io 80'81, a ~Pr<>m c.}ncedidos pelo ba11co 
da amazonla. era ele Cr 550 milhões (para 
n safra cm anrlamento o teto de re 1lesconto foi 
fixndo eP.1 C;.·S 350 mllhões) ; alteração <los 
criterios para a classiflc:--;;io rk•s b<'nefic'arios 
ele assistcncla financeira pelos posto.S ava11ça 
tios ele credito 1·ural P pi 1letermiinação do va­
lor dos financiamentcs de custeio e tpvestlmen 
to; e aprovac:ão da <.'onscltdac;f.o e reforrn'ula­
c;ão elo manual de crectito niral, com a revoga 
ção de 178 resoluções. circulares, cartas cir­
cul?!"e" e outros nnrmativl'S. < AE~ 

Delfim Neto negou 
pacto com lideres 

sindicais 
o ministro 110 Planejamento, Delf;m Ne 

~o, neg0u ontem que esteja negociando com 
lidr..res sindicais um pacto que er.i,,olYeria o 
compromisso dos trabalhackres rle não clecre 
ta!'lem greve P9r um perlodo de dois anos, 
assegurando que não se mencionou nenhuma 
proposta nem há previsão para iSSG "Tive­
mos varias conver~is, duas mats importantes 
real ·zarlas na minha casa com pessoas de 
minhas relações. Não há nenhuma razão pa­
ra im::.ginar que elas tenham um significado 
maior do que os que elas um. E' apenas pa­
ra tentar entender o qu» o nutro pensa a res· 
peit-0 elos prohle:rr.as nacionais". 

"São conversas preliminares - clisse Del· 
fim - prc4!)oreionaclas por amigos comuns, 
que talvez ~o futuro possam produzir alguma 
c-o.ns"!quencia . Se eu quisesse fazP.r propostas 
teria levacio o ministro Mt;rillo Macedo. Ele 
está perfeihmi:>nte a par <.le tudo isso, pois 
desde o primeiro encontró tenho conversado 
com o !\furllo". 

Quandn um reporter indagou :;~. dessas 
:~o!!vers;;s, se pcoetia lnf eri:- uma intenção do 
gov~rno rlepr".>pôr urna tré1ua aos lideres sm 
ll1c3is, ~lfim responc:eu secamente: 

·voce r.ão pode inferir nada". 

Ele se recusou tambtm a. ~miUr opinião 
scbre a central unira ãe trabalhrid~Tes . afir­
mando apenas: "Isto não 6 nroblemn meu, é 
pl'ob!cma dos tr:lbalharlores. "D.,.Ifim disse 
que, "se houver oiportunlda<ie para voltar a 
~onversar com a:3 li(lcranças slw:llca)s, ~u vol 
to, rm1s niio tenho nada pro~rnma•lo, não há 
1a·a p9ra novn encon~.ro". "F.' uma coisa cu 
1o~a - comentou o rnlr.ist.ro: a reunião a­
•-.nt<?~P.\1 na minh2 r.ao:n e eu nunca falei se 
·ire o ac::sm1t o com nlngu1>::r" Fie rllsre que 
'1orlerá h~ver nmros encontros .. na me<liCfa 
"'ffi que i~c:o for agracbvel para ambas as par 
tes". (A.E) 

Plantã•• 
As entidades prudeutinas - sindlcatos as­

sociações, clubes de serviço etc - foram con 
vidadas há algum tempo. pelo prefeito Paulo 
Constantino para uma reunião em seu gablue 
te, ocasião em que foram consultaclos sobre o 
interesse pela cloação de a1eas de te1-re1ws do 
municiplo. A iniciativa causou grande recep 
tivirlacle, estabelecer.do o sr. prefeito. na rri 4 

meira correspondecia, que as er.tidades rleve­
riam Informar na concretizsção do pedido, o 
numero rle pessoas beneficia.das: se possuíam 
TCP\l~OS financeiros para iniciar a:; obras e1e11-
tro do prazo ue seis meses e conclui-la dois 
auos após a assimtura ela escritura e frisando 
que "a descaracterização de fü:ialidade para a 
qua.l a area tivesse sido doada, implicaria em 
retro~ssão à municipal1Jade, com todas as 
benfeitorias r..ela contidas, sem direito a quais 
quer l11c1euízações". 
Algumas entida11es se manifestaram a respei 
to. entre ns quais o Sindicato dc•s Emprega­
dos em Estabelecimentos Bancarios Ele In­
formou que conta com 3 mil associados, bene­
ficianclo rliretamente - com a construcão da 
sede campestre e inrliretamente, 12 mil pes· 
soas. Manifestou a disposicão de iniciar as 
obras der..tro do prazo ex:gtdo p~Ja Prefeitur.\ 
mas solicitando uma '11Iatação do. prazo para 
a construcão ela obra divirlida em 4 srções ~n 
do em vista que o orçamento i!aquele Sindicato 
provem exclusivamente ela contribuirão sin<li­
c::!l que é recolhida dos associadc6 apena:> uma 
vez por ano. 
Entretanto a resposta rla Diretora da Divisá') 
de Patrlmonlo, Maria <lo Carmo Silva, deu 
uma r~sposta lacônica a re5peito: "Em respos 
ta ao nCJ1Ss0 oflco n.o 801 79 de 3 de outubrn 
do corrente, V. Sa. esclareceu que esse Sintl i 
cato não tem cor.dições rle Cf',ncluir as ohras 
rlentro cio pr~zo proposto, motiYo pelo qual 
sua s--•l'c!t9.çáo de doação, deixará de ser a­
teudicla". 
Bem. na vel'dalle. a enti<1ade em referencia 
não pe1liu n:i.da. Foi-lhe oferecido pelo munl­
cipio que pelo menos deveria tentar um dia­
logo cem o Sindicato. ali&s, com todas as en· 
tida<les que provavelmente terão o mesmo 
problema. 

••• 
l!:mbora a mensagem prnpondo a trans. 

ferencia da capital somente deva ser encaml­
nhoda a assembleia 11a pro:iiifuí semana e de. 
pen<la ele aprovação, a entrega de 206 milhõe! 
de cruzeiros a funclo perdido para 66 prefet .. 
turas elo Interior, pra1icamente transformou· 
se ontem no lançamento oficial ela campanha 
do gcwarnador de popularização da nova ca­
pital, com o repr1'sentante dos beneficiados 
Adail Vetorazzo garantindo total apelo '1os 
prefeito.; preser.tes "à uma tdeja irreverslvel" 
e o Governador afirmando que sua luta por 
essa nciva cielarle "não tem outro objeth·o que 
o de levar o progi-esso ao interior". Comen-
1an1lo a aprovação pela Camara Municipal da 
realizac:ão de um plebiscito em São Paulo so 
bre a l"ova cr.pital, o Governador disse não 
conhecer os termos do projeto mas entendia. 
que "não existe lei mur.iclpal que possa re­
vo~ar a Consütuição Ferleral e isso é uma 
aberração jurid!ca das mais grita11tes". Per .. 
guntado se iria com confiança pa1·a um plebis 
Cito o Gewernaelor afirmou que sim. 

••• 
No dia 6 ile dezembro e quinta feira) a 

diretoria dn Departamento tie Ur0logla da As­
sociação Paulista de Medicina, as 20,30 hNas 
em sua sede social. Avenhla Brie:adelro Luiz 
Antonio 278 - 8.o andar, vai ~hontenagear 
O"'Ze decanos da Urologia, entre eles o pruden­
tlno Dr. Enlo Botelho PelTone. Haverá en­
trega de premies posse da nova diretoria cio 
departamento de Urologia r~ital de Arthur 
Moreira Lima, João Carlos Martins ( colabclfa 
ção ila Secretai·ia da Cultura). 

..... 
A cr.missãll organizadora das eleições-mi. 

rins, vai realizar a cerimonia de posse para 
os cargos de prefeito, vice-prefeito e vereado­
res, amanhã dia 30 as 9 h.oras da manhã, no 
recinto da Camara Municipa1. 

Vinte eleitores que vntaram duas vezea 
nas ultimas eleições e mais outros dezenov1 
que se inscreveram duplamente no Tribunal 
Regional Eleitoral de Pernambuco, foram a­
nistiados antes da Corregedoria encamfnh•t 
a denuncia ao Ministerlo Publico para abet' 
tura rte processo que porleria condená-los atl 
cinco anos de prisão quando veio a lei da P» 
nistta. Segundo funcionarias do trjbunal 411 

indke de ir..fratores é pequeno para us quasl 
llois milhões rle eleitores rlo Estado O Desenf 
bargaclor Augustc;1 Duque, reconhece que a d& 
mora par.!l transferencia (IU experlic:ão de um:t 
!>PgUncla via, nunca menos de 3C dias. leva o~ 
eleitores n pMlrem um nevo rczlstro, porPn·, 
"Isso n:!o Isenta aquckc: ql!e ~e l11:;rrevc 1u'1 
cnm m:\ f f., {> " cac:o d::s vinte eleitores que 
votaram duplamente". 
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studantes de Martinopolis encantados com Bebedouro 
Tietê, depois Silo Jo- dos malc:; perfeitos da Bali Old Boys em ho- CORRIDA ~ 

Correspondente - Jo &é do Rio Prr>to. América. menagem 00 ex-atleta Numa promoçao da. 
sé lvaldo Em Bebedouro os Nesta 0 portunida-. Jorge Missa (faleci- Autarquia Municip~l 

Os estudant<:s mar­
tinopolenses realiza­
ram exeu1·i:.·ão à Bebe­
douro sa;ndo às 4 ho­
ras da manhã em oni 
bus escolar cedido pe 
la mw1icipalidade, 
quarenta e sete alu­
nos e t1·ês professores, 
Carlos Roberto, Ve1·a 
Oliveira e Elba San­
ches. ~ no dia 23 de 
novembro, com des­
tino a Bebedouro -
Capital da Laranja. 
Passaram e ficaram 
cenheoendo Salto de 
Avanhandava. (a hi­
drelétrica> no Rio 

excursionistas foram de os excul'sionistas do). As partiãas se- de Esportes, dia 31 t•() 

ao ~alão do automo- agradecl.'m ao prefei- rão no estáâio Dona dezembro será rea1 · .. 
vel <le Edu.a!'do A. Ma to José Carlos Ma.cu- Carolina de Freitas zada nesta cidade l\ 

ta1·azzo, vendo os co Janini o ônibus co- Martins. Primeira Corrída sã.;• 
mais antigos e caros mo 5 tnil c11.lzeiros pa. Silvest1 e, com pra 
carros de todo -o mun ra as refeições. Os es- ESPORTES mio de vint~ mil rru-
do incl1L'iive o "Roll- tudantes sã0 alunos Dia 25 de novem- zelros ao pnmelro co· 
Rdrce" (Robért0 Car- na E~GS João Gomes bro foi a prim.pira ro- loc...'ldO. A corrida te 
los ofereceu 5 mi- Mart"n$. Na foto Sal dada do primeiro tur. ra irticio à meia-noite. 
lhões), aviões, armas to de Avanhandava. no do campeonato 
:·l~ guerra. Depois fo. HOMK ~AGEM varzeano desta cida-
ram conhecer a Fru- Com a parHcipaçâo de e os resultados: 
tesp o maior expor- de eqúipes de Pruden Juveutude 3 x Pal­
tador de suco de la- te, Alvares Machado, meiras 3; Laranjá Do 
ranja, ficando v:nte Mirante do Parana- ce 1 x V BandeiI'an­
por cento no país e panema e desta cida- tes O; Vila Martins 9 
exoortando oitenta dP. no próximo do- x São PaUlo 3; e na por cento. O maqui- mingo a partir <irui 8 p1-ôxima roda.da, do­
nário é todo nacional horas o segundo cam mingo, os encontros 
e é coni:.iâerado um peonRt<i de ' 1Base- - l>alm.eiras e Vila. 

FEST!VAL 

__ ...,. __ .._,__--------~-'"~-------------------~~------------~------· Martini;,, Sao Pãulo e 
Laranja õoce. Ouro 
Branco e Juv~ntude. 

Dia 2 às 22 horas, 
Sf>tâ. o final do festi­
val da voz estudantil, 
reunindCI candidal<is 
de tódas as escolas 
do municiplo e o pri­
meiro colocado rece­
bêrâ um prêmio espe­
cial ofetecido pela 
rnunidpalidade. o lo. 
ca.l, ginásio munici­
pal de êSflõrtês. Parabéns Mirante pelo 26.o aniversario 

Corre~ondente - Elias CarloS Saab 

Mirante comemora a passagem do i::eu 26. o 
a11iversár~~ C.c emancipação política, num cli­
ma de muita festa e alegria. 

HISTÓRICO 
Inegavelmente. deve-s" ao trabalho reali­

zador dos progressistas e a1·rojados c dadãos 
nipôn"cos Irako e Takeo Okubo. a fundação e 
rápido cre~cimento que teve ?Ilhante do Fara­
napanerna, surgido com a designação de "Pal­
mitalzinho" 

Em 1939, Ikaro Okudo, atraído pelo d t'sen­
volvimento extraordinário que se operava na 
reg'ão da Alta So1ocabana, notadamente ap?s 
Pre:::idente Prndente, atravessou essa zona. vm 
do localizar-se no bai1·ro ele Costa Machado. 
do municiuio de Santo Anastácio, onde estava. 
instalado ~ psclitórlo, oara venda de terras. elo 
latifundiário Dr. Labieno da Costa Machado, 
então pt·op1·•etário de grancli· porção de terras 
em mata vii gcm. 11a região do Faranapanema. 

No patrimônio que se ia formando. o pri­
meiro rancho levantad1>. foi propriedade dn 
sr. J 11Sé Honorato Lemos, iniciativa oocorrida 
€IIl 1947. 

Nesse ano. a 17 de ab1·i1. os I1-mãos Oku-
bo para o novo patrimônio Ge transfed1am. 
construindo N' idências condiz<'ntes com aque 
Ia época. ativando as vendas de datas, sendo 
que rapidamente. pequenas e -~~cas casas de 
madeira vieram a ser constru1oa&. 

Em 1952, ap ..sar de Mirante já ser nessa 
ocasião muito mais de~envnlvido df' que Costa 
Machado, o Governo do Estado atendendo ao 
fato da antiguidade e muito possivclmente ao 
prestigio de pessoas da familia do Dr. Labie­
no da Costa Machado. c1iou aí, (fü.t1ito de paz, 
que foi mstalado em Maio de 1953. 

Viviamos o ano qulnquenio, época "m que 
a Assnmbléia Legislativa decide a respeito d.a 
ctia-::ão de novos distrito~. municipios e co­
marcas. 

Como não podia de acontecer, a popula­
lá-0 de Mirante entrou em luta, desenvolveu-

. .,. 

do intenso trabalho para a criação d-e novo dis 
trito, município. em seu patrimônio. 

Havia uma dificuldade: Co..&ta Machado 
era distrito mais antigo e por isso julgava.se 
com direito de ser a sede, o que era cont~ta­
do pelos mira11temes. dada a grandeza de. ta 
terra que crescia a olhos vistos entrndin e 
com muita razão, de ser este o' local par~ se­
diar o município em per.&pectiva de cnação. 

D!ri~indo a duvida, num &uperior ,,.spiri­
to de J ushça, o poder competente det nninou 
a real"zação de_ um plebiscito, quando. p elo 
voto, a populaçao tomaria a decisão, designan­
do o local da S€de. 

Com muito maior população, com uma 
zona agr"cola bem povoada e d esenvolvida, 
claro ei;tava qu" a Mirante do Para11apano­
ma, caberia a vitória! 

Refe1·ic'lo pleoi~cito foi levado a efeito em 
dat.a de 29 de novembro de 1954, e mais t'.'lrrl0 
a 110ssa c~ilinade houve pnr bem dt>-Signar essa 
data gloriosa "m nossa hi&tória cr.mo sendo o 
"DIA DO MUNICIPIO". 

Dai para cá, Mirante do Paranapanema 
galgava ob degraus do desenvolvimento a cada 
ano que se passava. A nos a gim te. sequiosa 
de progresso, continuou lutando pelo Munici­
pio. 

Hoje, Mirante do Pars.uapanema, adm.inis­
trata pe1o nosso querido prefeito, o Sr . João 
Augusto de {\lmei<la, é destaque na Alta So­
rocabana p~lus seui:: feitoS, e merecidamente 
recebe o título de "Capital do Pontal". 

FESTIVIDADES 
A abertura inicial da Semana do Mun1ci­

pio, deu-se no e~tádio Zenji Hida, com 0 iri.i­
clo do torneio inter-estadual dp base-batl, n0 
dia 24 às 8 :00 tis. No mesmo àia, às 20:00, 
houve a abertu1·a da IV Feita Cultural do 
Mobral da r~icro região de Mi1·ante do Parana­
panema, feira esta que vem trndo destâque 
eFpecial todos os anos. pelo Sf'U variado traba­
lho de artaanato apresentado ao publico A 
comissão mun.icipal do Mobral ofereceu as au. 
t.oridades e cônvldados um coquetel, na pró-

O preside11te da Camara Munlcip1I de 
Mirante do Paranopanema - José Xavier 

- saúda o povo mirantense pela 

passagem do 26·o aniversario de 

emancipação poUtica e administrativa 

do municipio. 

pria sede do posto cultural. Estiveram pre­
sentes no coquetpl 0 prefeito Municipal João 
Augusto de Almeida, Macmura Sato.shi, presi­
dente da comhsão municipai do Mobral, Ana 
Maria Abud de Souza, supervisora estadual do 
Mobral, Walter Vieira. supervisor de á1·ea da 
m icro região de M11·ante do Pnranapanema, 
Madalena Ortega, diretora da unidaae opera­
cional da LBA de Presidente P1·udente Valc­
riano Lopes Munhoz, supervisor de áreà do 
Mobral da m icro-região de Pr-e~idente Vences­
lau e vários assistentes sodai~ da LBA, quP. 
num ambiente de muita amizade, f zeram do 
coquetel. uma comemorado festiva pela pa~­
sagem deste aniversário da no~a cidade. Logo 
após, t-Odos dirigiram-se à praça Takeo Oku­
do, onde com muita f1°st:vidade a fanfarra da 
Guarda Mirim de Mhante dá abertura a apre 
sentação d0 &how. A guarda M!rim de Mirante 
que vem se destacando em todas as cidades 
visitadas por ela. é um r>Xemplo e um crgulho 
à nossa cidade. Composta de c. m garotos. a 
nossa guarda müin1, mantém dPslaque cm to­
das as comemoracões ocorridas no município 
pela &ua ~raça e beleza e acima de tudo. sua 
disciplina que causa inveja a todos . Parnbe­
niza1ttos o-. PMs. Anton'o Lo1-e11?.etti e Izaias 
Silva Ma1·tins. rr-sponsavei!. por ela, agrade::i­
ment.JS espec!ais a Horácio B<'ivilacqua, seu 
ptesiâente. que de tudo vem fazendo para 
manter esta organizacão, que hoje é Ili.e tlvo de 
01·gulho para todos nós. 

A~ a bêla apresentação da Gu,,rda Mi­
rim, Satoshi Maemura f PZ uso da palávra, on­
de agradpceu a todos e falou sobre o munlci­
pio. Pro~segUindo, 0 P1·0ft'Ssor Fen-eira e 
seus violões, tocaram e cantaram, alegrando 
mais ainda a festa de Abertura. Pa1·ticiparam 
também da festa as duplas sertanejas Alvi­
nho e Leninho, e Guaraci e Juruá, que trou­
xeram a todos a alegria. a beleza e a cultura da 
musica sertaneja. Além de todas as apresen­
tações e éliows, também faz pai-te da festa de 
aniversário, um estand montado pela CESP, na 
praça, onde estão expostos vários trabalhos lii­
di'('létr1cos. A CESP agradece a particit>acão 
do povo Mirantense que intensamente visitam 
seu estatid para adquirirem maior i.n!"_.11ecifnen 
to sobre o as&unto. 

As frstividades continuaram durante to­
da a semana c~m shows e competi<;ões, e hoje, 
concr('tizando as comemorações pela passa­
gpm do anive1·sário, a alegria vai chegar logo 
cedo. As 6:00 horas, haverá alvorada festiva, 
às 8:00 horas, o desfile de escolas. entidades e 
órgâ.oi;; colaborador1•s do clesenvolviment.o do 
municipio, ás 11: 00 hosas, maugu1·ação <li 
Escola Est.adual de Primeii·o Grau do Bairro 
Novo Paraisa, às 15 :00 horas, i11nuguração do 
centro comunitário, posto telefônico e praça 
publica. no distrito ne Costa Machado, às 20:00 
horas, entrega de prêmios aos vencedore& da 
maratona municipalista e, logo após, sensa­
cional show arlistico e o encer1 amento da IV 
FEIBA CULTURAL DO MOBRAL E DA SEMA­
NA DO MUNICIPIO. 

Pirapo·enses estiveram 
em Paraguaçu 

Põt DJallfll B. 0'h-c1ra 

Gruno de pirapoenc;e esteve na ciéfade õ"' P11-
raguaru Paulista. tendo ot'IOrtunidade de verif:,..iir 
como funciona o serviço de a~~istencia socii11. me­
renda escolar, hem como a lntcgracão comun;na,1c:­
ec;cola e poderes cont.titnidos, "enno acornranh;i'''1c; 
na ,·isita pela prfmêira dfima dl\ cidade Almira Ri­
bas Oirrn.s <seu e~Porn é o prefeito Catlos de Ar­
ruda Gatmc;) . 

Foi põ<;c;fvel verificar aue é um trabltlho e:i:­
traordlnário. não ~6 na seção da merenda escolar, 
como no centro de reêurc;~ c;o~iaio:.. como o cen­
tro da comunidade infe!!rada tia AClPP. 

Tiveram também óportunldãde de visitar as 
casas construidnc; no progrâma "Nosso Teto". ca­
sas da Cecap, (até trê~ dormitório!!) impressionan-
do, as comtruidns de Lljolo<1 à vista. · 

O prefeito distribui sun verba em bolQa-; de 
estudos aos aluno<; mai~ carentes. dando assim sua 
valio'la colaboração pes•oal e a primeira dama tra­
balha até doze horas por dia. demonstrando c;eu 
idealiqno, colocando c:eu veículo a serviço das di­
versas instituicõe.s, nada ~astando de verba da mu­
nicipalidade bem como de gac:olina. É portanto 
digno do visita o serviço daquele próspero muni­
cípio. 

-x-
0 prefeito Osorio de Souza Santos, está na 

capital paulista re~olvcndo diversos problemas jun­
to a vária'> secretarias, inclusive foi receber verba 
de setecentos mil cruzeiros para concluir o est.adio 
Mario C. Cruz e junto à Cecap acelerarnento na<1 
construçÕ\!S das casas populares. 

-x-
0 legislativo pírapoense reuniu-se extraordi­

nariamente dia 26, sob a pre:.idência de José Pe­
reira apreciando a peça orçamentário para i 980, 
totalízando um total de Cr 30 . 600. 000,00 entre 
receita e despesa . Apus ser e~tudado pe1as ccmis­
sões. foi apro\ado pelo plenário. 

A edilidade deverá reunir-se hoje, para apre­
ciar os crédito especiais pleit ados pelo prefeito 
para atender débitos pendentes. 

EM ALVARES MACHADO 

Pede a criaç.ão de uma 
Ciretran no municipio 

Na ultima se~são do Legislativo machadense, 
o vereador José de Andrade Teixeira apresenwu 
um requer1mcnto. olicltando o envio de oficio ao 
diretor do Dctrao, para pedir a criação de uma Ci­
retran no municipio . "Trata-se - justifica - de 
uma solicitação prioritária, poís. ao inves dos nos­
sos munícipes se locomoverem até Pres1ctente Pr11 
õente para revalidar ou retirar as suas carteiras de 
habilitação, poderá fazê-lo em nossa cidade mes­
mo. Poderemos assim ter auto-escolas locais e o 
mais intere..c;sante é que o nos90 sistema de sinali­
zação do transito que é muito obsoleto poderá ser 
modernizado. Com a criação da Ciretran em AI· 
vares Machado serão beneficiados tambem os mu 
nicipios de Alfredo Marcondes e Santo Expe~ 
dito". 

Na região jã se encontram instaladas e em fun 
cionamentx:> as Oretrans de Presidente Bemarde5> 
Pirapozinho, Regente Feijó e Santo Anastacio. 

APOSENTADORIA 
O mesmo vereador formulou um requerimen­

to, protestando com vcem!ncia ~ntr~ o an?11cia­
do proposito do ministro da Pre~denc1a ~~tal ~ 
sugerir ao presidente da Republica a modificaçao 
da aposel1tadofJa por tempo de serviço pela apo en 
tadoria comP.ulsória aos 65 anos de idade 
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tiotícias de Alfredo Mar condes 
Conespcnuente 

- .João Muraro 

O Lious Clube desta 
cidade através de -;uas 
domadoras promoveu 
clia 25 na escola esta 
dual o Bazar da Pe­
chincha cuja renda 
foj de nove mil cru­
ze'ros que será. rever­
tida ao natal das fa­
milias mais carentes 
do mwileipio. Durante 
o mes de novembro o 
clube de serviÇo entre­
gou vinte e do.is pares 
de oculos aos alunos 
de diversos estabelecl­
ment~ inclusive ru­
rais. 

A Camare Munief• 
pal aprovem o projeto 
de lei 34179 que di&­
põe sobre a constitui~ 
ção da empre.sa. publl 
ca murAcipal de habl 
tações, ctue tmplainta­
rá. o programa "Nosso 
Teto", com a eonstru 

ção de casas popula. 
res no municipio. 

Juventu<ie co11tj11Uo:J 

O programa de nu 
trlção ao pré-escolar 
"Pro-Nutri" desta ctda. 
de er..contra-se em 
franca attvldade, a-

inv,cto na S6xta mini 
copa regional premo 
vkla pela Liga Pru­
dentiua de Futebol, e 
domingo passc;.do nc 

tendendo atualmente 
quarenta crianças nu 
ma faixa etaria de 1 
(um) a 6 (seis) anos, 

estadlo '''C:11 venceu & 
Associação Atle~ka 
Teodoro Sampaio por 
cinco tentos a zero. 

sendo os generos au. 
menti'CC6 fornecidos 
pela Secreta1•ia <ia Pro 
moção Social. 

Estante de Livros 
O CORPO TRAIDO 
:de Alexainder L<twen 
Ed. Summus1Edttorlal 

O obra de Lowen .assocl~e imediata­
mente uma palavra cada vez mats importan­
te : bioenergética que vem a ser a corrente 
de psicoterapia. derivada dos estudos de Reich 
e que estuda a energia da viela em confronto 
com os !atos culturat.s, numa tentêltiva de ex· 
pressar melhor ou distorcer esta mesma ener 
gia. 

No caso ae "O Corpo Traido", Lowen se 
baseou na constatação de que muitos de seus 
clientes na verdade haviam negado as experien 
Cias, neoe&sí1'.lades e sentimentos reais de seus 
proprios corpos. As razões deste comporta-

mento são ilustradas cem casos dramáticos . ' assim como se descreve como eni'rêntar tais 
problemas para alcançar realizacão emocional 
através da redescoberta de umá gratiflca.nte 
relação mente-corpo. 

O DOM DE CURAR 
<Ie Amobrose A. Worral 
e Olva N. ·wcxral 
Ed. PENSAMENTO 

Este livro é o relato emocionar.te (mal .. 
grauo ter sido escrito num estilo m~ditado e 
serer.o) de curas que desafiam a.; explicações 
rr.(Ídlcas cC1nvencio11a1s De rr.odc r.bjetivo a 
claro, são aqui descritas as histórias excecio­
nais de dezenas de homens e mulheres que 
procuraram o auxilio de O;gv e A mbr~e e, 

Leia e Assine 
"O IMPARCIALh 
Fones: 22-1133 ou 22· 1801 
ou e11tã() solrcite a 
presença de nossos agentes 
em sua residência. 

RUA BARAO DO RIO BRANCO, 114 

graças a eles, libertaram-se de !,eus males fi 
sicos. 

Recusando-se a qualquer sorte de tn1ques, 
e insistindo sempre em que quem lhes pro­
cure o auxilio seja primeiro examinado por 
um médico, os Wo.1Tals discretamente propi­
ciaram as milhares de pessoas o benefício da 
saude. uo Dom de Cural'" conta também uma 
história mais pessoal, a história de duas pes­
soas comuns dotadas de um dom extraordi­
nário e de sua luta pa-ra haver-se com esae 
dom que tanto exigiu de suas vidas. Ao lo.ngo 
das páginas deste livro notável, soa, ir.sisten 
te uma nota de fé intensa. pois, comc;1 dizem 
seus autores, "'a cm·a esp~ritual, como tocla 
cura, é apenas uma técnica para alcanç'.H a 
integriclade, e toda integridade vem de Deus··. 

A Pedagogia Waldol'f' 
De Rudolf Lanz 
Ed. SUMMuSiE-1itariá.1 

t nm livro que fazia fàlta, sobre e'duca 
çáo . Tem o subtitulo "Caminho 'Para um en­
sino mais hum.ano", e nele o autotr apresenta 
uma minuciosa exposiçã<J do sistema pedagó. 
gico derivado da antropossofi:a . E o que vem 
a ser a antroposs0;fla? E' uma ciencia 

espiritual criada pc.lri ~ustriaco Rudolf Stei­
ner nos inícios de no~~" sé"ulo. A ampficação 
da antroposR"fia no campf' ela Educação se 
faz através das "escolas Waldorf''. existentes 
em vários paises, como também no Brasil. O 
livro é uma exons:ção dos principios que no" 
leiam tais escolas 

Diz o autor que "c1 que distingue a petla­
go.gia Waldorf de outras teorias pedagogicas 
é C' fato de se basear numa ollservação íntima 
<1o "ser criança" e das condições necessárias 
do clesenvolvinneuto. infantil''. .; 
! 

O CHA1\1ADO DO ALTO 
de Geofrey Hodson 
Ed. PENS.AJ.YrENTO 

Não é fácil à pessoa tCJlrnar-se nra1~ =-· 
piritual, embora mtlitos livros tenham sido es 
Cl'itos com o propósito de ajudar e aspirante 
a adqui'rir maior consciência de sua natureza 
divina: livrc-s sobre ioga, medíta<'ão etc. Em 
"O Chamado do Alto" Geofrey Hcdson apre­
senta um método que' capacita o leitor a che-
gar a essa conscientização, método inédito para 

a sociedade contemporanea mas que, não 
obstar.:te, prc.cecle diretamer,te da antiga sa­
bedoria de nossos ancestrais . Há, inclusive, 
um sistema de estudo chamado "a Escola do 
Mistério" e é a esse sistema que o autor re­
mete o leitor, discutindo abertamente com 
ele muitos fenômenos ocultCE, sem nada Te­
velar, entretanto, que pc.ssa perturbar o pro­
gresso normal aos não-Iniciados. Trata-se, 
pOís, de um livro revelado.r, em torno de con­
ceitce de criação e de evolução raramente 
c0uslderaclos na cultura atual, de tão acentua 
do peMor materialista. 

1 

Notícias de Tatiha 
- BENEDITO-SILVA -

.. correspondente -

A pre-feitura municipal realizou tomada 
de preços para execução de mais de dez mil 
met1·os quadrados (somente mão-de-obra) de 

· pavimentação asfaltica nas vias publicas da 
cidade. A vencedora a firma Indiana Pavimen­
tação e Obras Ltda.. que ofereceu vários pre­
ços; homologando e prefeito o item de .....• 
Cr$ 45,00 (quarenta e cinco cruzeiros) o me· 
tro quadrado, desde que o município colocasse 
à disposição da emp1-eiteira - pá car·regadci­
ra, motoniveladora. dois cam..inhões basculan­
tes, quatro trabalhadores braçais. Já foram 
concluídos seis mil dos doze mil inicialmente 
contratados que somados aos dez mil da ref e­
ri da licitação serão 22 mil metros quadrados 
asfaltados dando ampla condições de segu1·an­
ça " higiene, mudando o aspecto mbano da. 
cidade. 

DIVIDA 
Foi ap1•ovado por unanimidade de votos 

pela Camara Municipal o projeto de lei 71-79 
que dispunha sobre cancelamento da dívida 
ativa municipal inscrita até 31 de dezembro 

de 1975. Com essa medida o executivo come. 
gue anistiar quase 120 municipes que estavam 
em situação irregular junto aoS cofres pui.J -
c0s. eliminando transtornos para a atual a:i­
minlstração, regularizando a~s·m a situa.e- 1 

do muu1cipio pe1ante o Tribunal de Conta . .,. 

FUTEBOL 
A Associação Atlética Tac1bense jogau' 1 

amistosamente domingo conseguin br1lhf• ' ~ 
resultado em Rancharia empatando pnr um 
tento com a Skol. A equipe jogou com A ·1. 
son, Neco. Odair, Baco, e Santana. Branco e 
Circeu, Deraldo. Cabel.oni. Wilson e Edmunc::l. 
Domingo receberá a visita da S IA Paulista de 
Presidente Prudente. O jogo se1·á no ests.dio 
municipal João Lunardelli. 

. 
EQUIPE FEMININA 
Em reunião concorrida r-:urgiu o SEFT -

Sc.cieidade Esportiva Feminina de Taciba f•,r~ 
mada por moças com intuito de jogar pal't' '·1s 
amistosas de futebol de campo com equipe"' f,.­
min1nas da l'egião. No próximo domingn vão 
receber a visita ca equipe de Iepê ondP t:' · ·ve. 
ram domingo ultimo e foram derrotadas por 
3 a I. 

Os municípios brasileiros 
sacrificados • cada vez mais 

, (Conclusão â.a 1.a Pagina) 
na rural, até o dia 15 de agosto de 1979 teve 
uma participação de aper.as Cr$ 4 . 930. 32 no 
ImpostG Territorial Rural. 

Com uma s1stemática reconhecidamente 
injusta de distribuição do ICM, as finanças do 
Município não industrlalizadC" vêm sofrendo 
uma deterioração palpável. Presidente Pru­
dente. por exemplo, sede de uma das onze 
reg~es administrativas, está situada na 44.a 
posição na participação do ICM. O indlce de· 
cai ano a ar.o. 

Exercíc!o 
Financetro 

1972 
1973 
lln'4 
1975 
1976 
1977 
1978 
19q9 

0,290435 
0,271473 

0,249560 
0,259289 
0,265286 
0,248106 
0,222797 
0,216565 

Em contrapartida, União e Estado trans­
ferem responsabilidade para o depauperado 
Município. Assim, 20% da receita tributária 
t-êm de ser aplicados no En.s?no do Primeiro 
Grau. Em muitos deles até o Ensino de Se­
gundo Grau e do Terceiro estão a cargo <lo 
Município. A conservação de préf1ios escola­
res, doações de terrenos para edificações de 
proprios federais e estaduais . Aluguéis, fur..­
cionários à disposição Ma111~tenção das Jnn­
tas de Alistamento Militar. Do Destacamen­
tr do Coruc• de BombeirC's D~ M:useus etc 
etc. - ' · 

O município b1·asíleiro, encontra-se nGste 
ultimo quartel do século XX, numa encruzilha· 
da: ou busca recursos pcsadissimos ou posício 
11am, ou sacrifica uma gP-tafiáo qut: ''ªj pa1;a.· 
a amorlização para construir '1lgo. 

Na segunda opçã", após os aplausos mo­
mentaenos dos mu1iic1pios, díanta da obra . as 
lamentações de uma geração condenada a 
amortizar um emprestimr reaju!;tável trLT-es 
tralmcnte à b1.s0 !a UPC. 

Se o prefeito tinha qup ser um financis­
ta para sua comuuit1ade sobrevi•1P~ ~om. um 
orçamento minguado, ggrJra se ~:ê metamor­
foseado em mágico para extrair do mesmo or­
çamento recursos para. a amortização. Ra-
1·amente um empréstim-0 proporciona rápido 
l'etorno. 

No caso específico do saineamento., é ain· 
da mais moroso. E mais. No momento em 
que se entrega o numerárfu para o início das 
obras de ~aneamento, os recursos já come­
çam a gerar INPS, IPI, m e ICM. Na ver­
dade, volta à fonte ou se conduz para o Es­
tado. E quem paga? O Município, cada. vez 
ma·is sacrificado. Uma vez tenninado o S:i­
neamento, às vêzes se instala nas imediações 
uma industria que gerará. indefinidamede 
novos tributos. 

Que parce~a re' orna ao 11vlunicfpio, o uni­
co a arcar com todos os encargo$ da am~.r­
tlzação ? 

A tese da representação prudentina de· 

fenderá que o l\fonlcípio deve ser trBtaClo pe­
lo BNH como um. cliente privilegiado. 

O HORROR DO CUSTO 
DE UM EMPRESTIMO 

Em 1977 - esclerece <> vereador Luiz 
Gonzaga dos Santos, o mur.:icípio de Presi­
dente Prudente contraiu empréstimo junto 
ao Fundo de Desenvolvimento Urbano (FDU) 
no montante de Gr$ 33 .100. 000,00. Com ca­
rência de 22 meses e prazo de amortização fi­
xado em 34 prestações trimestrais. Destina­
va-se a sanear um Fundo de Vale, o que se 
conseguiu, em parte. O quac1ro abaiix.o é bas 
tante exprassivo. 

O mur.icípio de P~·esídente Prudente pa4 

gvu rlesse empréstimo as ~cguintes presta· 
ções: 

l.a - , Cr$ 1 . 287. 810.4.3 
2.a 7- 1. 380, 169.36 
3.a ~ 1.507 .859.75 
4.a ~ 1.643.232.96 
5.a --- 1.766.050.46 
6.a 1.894.065 07 
7.a 2.108.038.91 

A quanto chegará a ultima prestação, se 
ainda faltam 27 trimestrais ? 

SUGESTÕES 

A t.ese prudentilla conclue e faz propos­
tas : o saneamento básico deve ser uma das 
metas pri0ritárias de qualquer governo <le­
il'l•Jcr.'.iV'c Sua ~ra11de preo('up;i.ção. Assim, 
esta tese elabora as seguintes prc.postas: 

1 - C-..-ue o Progr:~rr.a CURA passe a finanóer 
obras dentro do Pla110 Corr:o-r..itário. 
2 - Que os órgã0s governamentais não ape­
r.as fl11an1.:tem pavimentaçõo dentro do Plano 
Comunitário ml'.S que tamhém prr.teurem for4 

nel'er critérios que permitam a avaliação dó 
cm:to real desses se, .. 1,·iços, pris e volume, em 
nlvet nacional, justifica um t"'abalho desse 
p;:..rt~. 
3 - Que o Municíp!o bra5ile1ro, pelo que se 
expôs neste trabalho, passe a ser considera· 
c1c1 e tratado con:o um cliente privilegiado d() 
BNH e que para tanto lhe c011ceda : 
a) prazo maior de carencia, pois as obras 
nem sempre apresentam i·ápiaa revers!bilirla­
ne, principalmente no caso de sai1romento bá­
~·lco; 
b) prazo mais dilatado de amortização, pois 
r.ão ê justo que se sacrifique apenas uma ~e. 
ração, quando vál'ias irão usufruir seus l.:e­
neffcios: 
e) juros mais baixos, pois saneamento básl-' 
co dev0ria ser um dos encarg •. ..s do Govcruo 
Central; 
d) out ;:-i maneira de onel'J" os recursos for­
nec-idos exr.luindo-~e a UPC . 
e) que a correção ~e faGa anus.l, como nos 
empréstimos para crmstrução <1a casa próp1·ia; 
4 - Qne se enviem c~:xemplar?s deste traba­
lho para o Sr Minli:trr cto Planejamento e 
ao Sr. Preslílente elo BNH . 

SUPER COLEGIAL IMPACTO -BOLSAS DE ESTUDO 
DIREÇÃO DO COLEGIO JOAQUIM MURTINHO DE PRESIDENTE PRUDENTE COMUNICA AOS ESTUDANTES DESTA CIDADE E DA 

REGIÃO, PRINCIPALMENTE AOS CONCLUINTES DAS 8.as SERIES DO 1.o GRA1J, QUE ESTÃO AP~RTAS AS JNSt.:RICÕES PARA CONCESSÃO 

~olSAS DE ESTUDO E CLASSIFICAÇÃO PARA MATRICULAS NA 1.o SERIE DO SUPER COLEGIAi. ~~~iPACTO. 

MANTIDO PELO COLEGIO. MELHORES INFORMAÇÕES NA SECRETARIA DO COLEGIO OU PELO TELEFONE 33-3569. 
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!Po§to de.E.§"cu•d 1 
----------------LUCAS MACEDO-__.-

NOVA CASA - A equipe de Xadrez de Pruden..i 
te, e os enxadristas tem agora um local adequado 
para seus treinamentos e torneios. Numa deferen­
cia toda especial do Prefelto foi cedida à Autar­
quia Municipal de Esportes, uma sala nas depen­
dencias da Biblioteca de nossa cidade. 

ELE E ELA - Trabalhando com fabulosa linha 
de Lingerie e confecções masculinas, Damarys 
abre ~uas portas em Presidente Prudeut~, na Bra-

~, sil 7ó 1, entre a Barão e a Ruy Barbosa. 
Essa semana, falamos com o sr. Eronides dos 
Santos (propriernrio), quando nos fornm mostradas 
as :;oflsticadas illstalações com maquinac io moder­
nissimo. 

BAILE - Programado para o prox1roo dia 15 de 
dezembro, Ezile das Ferias do Lar dos .Meninos, 
com animaçã0 de Som Brasil - Tape Sonnd, a 
part'.r das 22 1'01as. 

1'. 

l 

L -
Agora na Manoel Goulart~. - -=su •00,., _ ARTEZAr.' ATO 

A 'ft PRESENTES 

Especitfista em Artigos Regionais do No•te e 
Nordeste de Fibras Naturais. Bolsas saco,.$ e 

Carteiras de fibras de Buriti,Tururi, Tapetes de 
Sisai, Carnaúba e Taboa. 

rn1jetos para decoração e artezanato 
Vo(:é •·~á çonvidada a conhecer SHADOIN. 
Av Manoel Goulart, 1008 - Pres. Prudente. 

CORRll1A PEDESTRE - Marcada pa.rn r dia 
07 d.: dczemhro, a prova Corrida Polkia Militar 
numa promoção do 18. oBPM I e Ass\lcl<<Ç~o D~s­
portiva Po1icia Militar em Prudente. O trajeto :.o­
rá entre as quatro avenidas, ou seja: Brasil. Mar-" 
condes, Goulart e Washington Luis. O local de lar 
gada e chegada. será a Praça Nove de Julho, com 
a presença da Banda do 18.o. Haverá medal~as aos 
20 primeiros colocados e trofeus aos 3 primeiros .. 

AS MENSALIDADES cobrada5 pela prestação de 
serviços contabeis e fr-~ais as empresas sofrerão 
reajuste minimo de 300/o, segundo decisão havida 
em assembleia de prolissionais de contabihdade, 
que reuniu cerca de 15 escritorios ou orn:aniz·1~õ.~~ 
afins. A decisão foi tomada em vista das nJrmas 
de correção automatica dos salarios. 

O MAIOR E MAIS VARIADO ESTOQUE 
DE DISCOS E FITAS DA CIDADE 

A ÚNICA LOJA QUE OFERECE DISCOS 
LP GRÁTIS AOS SEUS CLIENTES. 

Rua Joaquim Nabuoo, 544-Fone 33-2995 
Presidente Prudente - S. Paulo 

NOVAS NORYIAS - Portaria da '°'.e;rt•t:.'!t:a l:'..xe 
cu ti\ a di:; Receita Federal, e~1 d'1e°l!Ce 11ova~ nor­
·~ a~. r ;:r::i a antecipa<;ão do lmpost<• cte RenJa pe­
:a-. rçs:•c.•;.i:' 1uridicas ~u:~ realizam baianç~'S annms 
em d;;La:. tora do me'> d,~ d:;z.;:;noro e CUJO ultimo 
taiic ~nieoto do tributo relativo ao cxerc.:1cio de 1980 
.~nt1a à sei igual ou ~uiJ~fll)! á. CrS '.100 mil. 

NOVIDADE - A Agencia Lima, está comunican 
do que recebeu uma coleção sensacional ~e LPs; 
senão vejamos: LP Roberto Carlos, LP Chico Buar 
que de Holanda, Mestres da musica (Beethoven), 
Rlcordi (sucessos Italianos>. etc .. 

A.t'llVERSARIO - A Radio Piratininga local, co­
memorou dia 26 ultimo, seu 18 .o aniversario de 
tundação. Vicente Lia (gerente), feliz em poder 
comandar excelente equipe e respeitada programa 
ção. A Radio Plralininga tem seus transmisso­
res nos altos do Jardim Itatiaia . 

"fUDO EM SOM PARA SEU AUTOMÓVEL 
OU SOM AMBIENTE. 

FAIXA DO CIDADÃO - PX. 
SCAL Perfeito até onde os "Olhos não Vêem'" 

SCAL. O som que voce sempre procurou & nunca encontrou 
AV.MANOEL GOULART, 1111- FONE22·3S54 

QAP-ORV 

CHEGUE NA FRENTE 

auto escola 

e:i1(filJ1:1: C•l 
CARTAS DE MOTORISTA AMADOR, 
PROFISSIONAL E MOTOCICLISTA 

INSTRUTORES ALTAMENTE 
CAPAC:TADOS 

RUA DR GURGEL. 396 - FONt: 22.4435 
PRESIDENTE PRUDENTE 

DE VOLTA - O Presidente do Sindicato do Co­
mercio Varejista de nossa cidade, Vitalino Crcllis, 
representou o Sindicato na Convenção do Con!>elho 
do Comercio Varejista em Bertloga ,entre 2'.1 e 25 
deste mes. A Federação do Comercio do ESP, Vi­
talino participou de reunião mensal. 

VESTIBULAR - Até o dia 12 de Janeiro, esta­
rão abertas as inscrições ao Concurso Vestibulaa: 
80, da A.P.E.C., para os cursos de Engenharia 
Civil Enfermagem e Obstetrícia-Odontologia, Far­
macia e Bioquímica, Cicncias, Estudos Sociais, Pe 
dagogia, Letras. Educação Artística - Esquema 
I e II. Lembramos mais uma vez que o Coucurso 
serã realizado nos dias 19J20121 e 22 de .landro 
de 80. Maiores informações, à Rua José Bongio­
vani 700 ou pelo fone 33-5922. 

ESPETACULO - Pe. Ricardo da Paroquia de 
Nossa Senhora do Rosario de Fatima, convidando 
a população, para ver o "HOMEM DE AÇO'', no 
proximo sabado à noite, nos Salões de Festas da­
quela Igreja, da praça dos Pioneiros. 

CASA DAS lDUCAS • • 
preços que são 

verdadeiros nresenles ! 

UNHA OE PRESENTES EM A(,:0 INOXIUAVE' 
OA TRAMONTINA AS, EM PROMOCOH 

ESPECIAIS 
BAIXELAS, FAQUEIROS E GRANDE 

'.)ORTIMENTO OE ARTIGOS PARA PRFSFNTF".;. 

TEMOS OS PRESENTES QUE 
JAMAIS SERÃO ESQUECIDOS 

CASA DAS LOUÇAS 
PRESENTEAR !Ô UM ATO OE CARINH0 . 

RUA "fTE. NICOLAU MAFFEo. 490 FONE 33.51s· 
PRESIDENTE PRUDENTE SÃO PAUL(I 

IDALESTRO - A Camara Municipal de P!:es.1 

Prudente, congratulou-se na ultima sessão com o 
profes~úr ldalestro Barbosa, tec11ico da Equipe do 
Ipanema Clube de nossa cidade. Todos sabemos, 
que ldalestro, tornou-se merecedor de tão impor­
tante homenagem graças às ultimas conquistas de 
sua equipe, mormente nos jogos da COPAMEPP 
de futebol de Salão. 

Móveis infanto-juvenis 
de 1 inhas modernas, cores 

alegres e altamente resistentes 

Conheça as novidades 
exclusivas com motivos 

da turma da Mônica. 

MÓVEIS E DECORAÇÕES 
LTDA. 

Rua Dr. José Fóz , 503 
Fone 22 1320 - P. Prudente 

PIZZARIA CAPRI 
Aquela mesma pizza que você tem 

saboreado, de passagem por MARILIA 
AV. BRASIL, 749 - PRESIDENTE PRUDENTE 

DWIAPD 
Comercio e Representações ltda. 

Papéis para embalage"s, sacos de 

papel e plásticos. 

Rua Felicio Torabay, 1233 -

Fo!!e 22-2644 - Presidenf e Prudente-SP 

Câmara aprova 
contas a.e Geisel 

A ~amara aprovou ontem as coutas do 
e~-~1·es1dente Ernesto Gpisel, relativru:. ao ~xer 
c1c1~ d~ 1978. O MDB criticou o parecer da 
conussao de fi~al1zação fmanceira e tomada 
j~ ~?ntas, que não apresentou, "oorn miuu­
cias , o exame de prübidade e da eficacia no 
fluxo de recursos entre dec;pesas e receitas a 
c.argo da preRidencia da Reputlica, naquele pe­
r1odo. 

. O MDB declarou, ainda, alter·ação no re­
gimento interno da casa, para que a apreciação 
d~ conta.s presidenciais seja realizada em ses­
sao ~spec1al, e o tempo destinado ao.s deputa­
dc,s .mteressados em discutir a matcna s~ja 
de Clr;co horas. A p1·op0Rta foi apresentada pe­
lo deputado Nivaldo Kruger (MDB-RS>, sob 
o ar·gumento de que o parecer do Tribunal de 
Contas da União permanece 12 meses em exa­
me na comissão tecnica àa camara, restrito a. 
um. peq:ieno nrnne1-o de deputados, e depois 
é discutido e votado num prazo minimo pelo 
plenário. 

O vice-lider cmedPbista Marcondes Gade­
lha (PB) criticou a apresentação "fria de nu­
meros e de dados" J10 relatódo do deputado 
Alberto H_?ffmann (ARENA-RS>, enquanto 
com relaçao ao aspecto da "eficacia" da admi­
nistração, da "acuidade" da aplicação dos re-

cm·s11s, o relator "se derrama em eloofos dps-
. . b f 

peJa-se em encoimos com os quais, absoluta-
mente, não podemol'l concordar, sobretudo 
quando faz Uin.3: apreciação da conjuntura ('CQ 

nomico-financeiJ·a do Brasil e sua cprrelação 
com aspectos internaciona·s". < AE) 

t sentir-se como em sua 
própria casa, com muito 
conforto e o seu tradici~nal 
ltendímento. 

Apartamentos acarpetados. 
com telefone, televisão. 
geladeira e tudo à sua 
disposição . .. 

Praça Júlio Mesquita, 34 
PBX 221-9488/221-9677-São Paulo 

Aprovado projeto 
de reformulação 

do ITR 
O Congresso Nacional aprovou ontem às 21 

horas, o projeto original do executivo que propõe 
a reformulação do Imposto Territorial Rural 
<ITR), introduzindo a sistematica de progressivi­
dade e regressividade da alíquota do impo-.to em 
função do grau de utilização da terra. Embora te­
nha recebido um substi~utivo na comissão mista 
que examinou a matéria, o projeto obteve prefe­
rencia de votação, através do te{!uerlmcnto apre­
sentado, em plenário, pelo deputado Cantidio Sam­
paio (Arena-SP). 

Segundo a proposta governamental. a fixação 
do imposto sobre a propriedade territorial rural 
levará em conta o valor da tc1Ta nua, a irea do 
imóvel rural, o grau de utilização da terra na ex-

ploração agrícola, pecuária e florestal, o Pran de 
eficíencia obtido nas diferentes explorações e a 
á•ea total, no pais. do conjunto de imowis rurais 
de um mesmo proprietário. O Instituto Nacional 
de colonização e reforria agrária - INCRA - fi­

ca ainda autorizado a instituir premlo-ínc~ntivo a 
produtores rurais, como forma de estimular o uso 

racional e intensivo da terra. 
Conforme a exposição de motivos do ministro 

Amaury Stabile, da agricultura, o novo sis~ema pre­
v:sto no projeto \~i permitir o aumento do nu­
n1ero de isentos do imposto territorial rural de 
900 mil para quatro milhões de imoveis cadastra­
dos. As alíquotas do imposto variam progrnssiva­
nientc cm função do tamanho da propriedade, ins 
tituindo-se para esse objetivo o conceito de mo­
dulo fiscal, que será estabelecido a nivel munici­
pal cm hase no tamanho medio das propriedades 
do mun!cípio. 

Os imoveis pouco explorados terão o imposto 
aumentado, de ano para ano, a não ser que seus 
donos demonstrem que vão utiliza-lo, através de 
projetos. Oprojeto fixa também limites para a 
utilização da terra. de acordo com o tamanho do 
modulo fiscal. Onde o modulo for menor que 25 
hectares, os proprietários terao que usar 35 PC da 
terra, onde for de 25 a 50 hectares terão que uti­
lizar 30 por cento, onde for de 50 a 80 terão que 
utilizar 18 PC e onde for maior do que 80 hecta­
res, usarão 10 PC. 

Embora a comissão mi&ta tenha aprovado o 
substitutivo do deputado Marcelo Unhares (Are­
na-CE> ao pJ.ojeto do governo, as lideranças do 
MDB e Arena decidiram rejeita-lo em plenário, 1 
alegando o vice-lider-do MDB, deputado Marcon­
des Gadelha, que a Proposta do deputado Linha­
rcs "abre ainda mais salvaguardas ao latifundio im­
produtivo". 

So,lidariedade dos povos 
brasileiro e palestino 

Farid Sawan represmtante da OLP em 
Brasília, ag1·adeceu ontem a noite a solidarie­
dade do povo brru>ileiro ao povo palestino "e 
com oS opiimidos". Ele disse que enquanl.-0 se 
comrmora o Dia Int0rnacional de Solidarieda­
de ao povo palestino "o Oriente Medio é um 
barril de polvora, que pode explodir a qual­
quer momento, já que o impedalismo ameri­
c~r:o pretende imp~r. pela fon;a, seu domínio 
nulltar e ecnnomico naquela r ·2gião". 

Sawan entende que, apesar disso 1979 
tem sido um ano de importantes vitorias, "um 
ano de grandes golpes contra o imperialismo 
amei·icano e seus aliados, ele acha que "Camp 
David não é mais que uma fafsa. um pacto 
militar disfarçado de paz, que> subst"tui o al­
quebrado pado entre a America Iran Tur­
quia e Paquistão. Em Camp David a A;nerica 
se assegura de uma base de intervensão no 
Oriente Medio e na Africa". 

O r·epresentantp da OLP diz que, para o 
Líbano, Camp David "trouxe a destruição do 
sul elo Libanio, de um tf>rço de seu territo1·io, 
o panico e a morte de milhares de cidadãos 
inocentes, seiscentos mil palestmos e libaneses 
perderam absolutamente tudo, porque Israel 
jurou perseguir-nos até a mo1 te. por terra, 
mar e ar. Quem é o terrorista? para Israel, 
aquele que defende sua familia, sua casa"_ 

. Sawan pergunta "onde está agora 0 sr. 
Jnnmy Carter? sua defesa dos direitos huma­
nos, onde está? .será aue os díreitos humanos j 
1e deteem na irontetrã palestina-libanesa'/ Tai- I 
Vc~ os direitos humanos não valham para amA 

reios, negro.s, arabes e morenos. A Casa ~nm- 1 
ca parece surda-muda, ante os mais violentos 
crimes de cuerra ante a utilização maciça. de J 
armas proibidaa Íntêrnacionalmente, corno 0 
Napalm e bombas de fragmentação". 

O representante da OLP terminou seu ais- i 
curso saudando "a amizade entre os povos ~ 
palestino e brasileiro". ' 

Compareceram à festa de solidariedade ao f' 
povo palestino todc:s os embaixadores da Li- à 
ga Arabe, os embruxadores da União Sovi-e- ' 
tka e da Republica Popular da China e o ;t 
ministro-con&elheíro da embaixada chilena. O 1 
Itamaraty estava representado pelo ministro 

1 
Marcos Azambuja, chefe do Departamento da 
Afdca, Asia e Oceania. (AE) -
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Q - Policiais 

t'olitia Civil põe fim à carreiria tle latirão que roubava tio seu servifo 
te.a civil do 2.o distrito pc.Ucial 

r · s na tarrle de ontem a carreira do Ia­
ri • que agla dkfarr31lamente há algum tem 
'P'·' 

O meliante, José Rodrigues <le Melo, que 

Torneio de tiro no sul 
abateu dois mil pombos 

A A<isociação Gaucba de Proteção ao Am· 
biente Natural (AGAPA..1\">, Liga de Defesa dos 
Animais e Associação Rlo!ZI'8.ndense de Protccão 
~ Animais, enviaram o~tem tele!?l'ama ao \fi­
nictro da Educação, Eduardo Portella, expressan­
do "'protesto e repulsa devido ao abate de doí~ mil 
pombos durante o campeonato nacional de tiro ao 
vôo, recentemente ocorrido em VeranóPolis, no 
Rio Grande do Sul". As entidades de defesa da 
ecologia criticaram a atitude do titular do MEC 
autorizando a competição esportiva e afirmam na 
mensagem! "Não podemos compreender, como 
também admitir que, competições deste tipo con~ 
tem justamente eom a devida auforização canse· 
quente ~poio e estimulo de um ministério quo tem 
como tarefa maior e principal a missão de ensinar 
e educar o poyo ... 

O telegrama dlz ainda: "acreditamos firme· 
. mente que todos os bt'asileiros, que como n~. 

amam sua pátria, condenam e repudiam tal aritu­
<te criminosa, colocando-se do nosso lado na lula 
pela preservação da n<ma já tão tntensamente 
agredid a. • escassa taum, dizimada peta ganancia, 
pelo interesse imediatista e lucro fácil". E conti­
nua: "cromos que o Brnil pode e deve dar exem_. 
pio ao mundo proibindo definítivamente tais mas­
sacres1 visto que o primeiro grande e Jmportante 
passo foi dado quando da pretendida realização do 
campeonato mundial de tiro ao alvo, cm Foz do 
Iguaçu, o govemo brasileiro posicionou-se contra 
o mesmo, não pumftindo sua efetivação em terri­
tório nacional. 

As tres entidaêi~ gauchas encerram a mensa­
gi:m dizendo: "não apelaremos a V.Exa. Bom 
sendo, visão e sensibilidade, o fazemos porque ne­
nhum pretexto, quer seja de ordem social ou eco­
nomica, justifioa • desculpa a terrivel matan'a de 
qualquer animal, pois seremos no futuro alvo de 
julgamento pelas gerações e não ~ueremos nem. de­
sejamos ser apontados como comventes de cnmcs 
como este, através de nosso silencio. Aguarda:nos, 
pois desde agora, vossa resposta. diante do expos­
to". 

I 
José Rodrigues de l\lclo, o Jaddio 

trabalhava há um ano e meto na Loja Vitoria 
da rua Barão do Rlo Branco, como edrega­
dor de eletrodomestlcos, aplicava o golpe du­
plo, ou seja, quando tinha de entregar um 
televisor retirava dois, guardando o segundo , . 
em sua casa, para futuro negocio. e a.;.srm 
agia com todos os tipos ele mercadorias. 

O proprjetario da Loja Vitoria, segundo 
disse a reportagem, já andava clesconflando 
do referl<lo empregado. mas nada podia pro­
var, pois nunca o pegara em flagrante. 

. Snas suspeitas se confirmaram, na ma­
nhã de or.tem, quando uma senhora, dizendo. 
se procurada pelo empregailo de sua loja, ofe 
receu-lhe um televisor a r.ores. por um pre­
ço bem 1nfelior ao normal, e alegando que 
comprara o mesmo na Loja Vitoria, sem no­
tas motivo pelo qual, podia revenàer. bem a­
baixo do preço. lucrando. Desconfiada da con 
versa do rapaz, a tal senhora telofonou a loja 
para ~nfirmar. 

'rambém um gere:"lte de banco, cc.nhectdo 
(lo clono da loja, telefonou-lhe que o seu em­
pregado, flavie. t!omparecido r.a agencia banca. 
ria para sucar um cheque de CrS 24.000,00 
despertando suspeitas. 
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Leo cerávolo, esposas e filhos, ao nosso ti? Francisco Cer.ivolo. e a nossa quHida man­
inha Ccrávolo Costa. viuva do Dr. Gabne~ c:osta, pai-entes e ª. todos O!-; o.utros amigos, 
E'x-alunns da 11ossa querida Professora Rosa ria, exprcss~udo _as.mn a nossa. Ilimitada gra­
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car'nho, fé. fortaleza. e que este Deus derrame ;Sabre sua alma as rnals profundas bençãos, 

paz e luz eterna, abençoe também a todos que pa.iticiparam de nossa cruciante dor •. 

D1•• Tobins de Azeredo Passos, esposa e filhos. 

Maria da Gloria de Azeredo Passos. 

EMPRESTAMOS 
De Cr$ 3.000,00 a Cr$ 23.800,00 

V oce paga em 15 prestações. 
BASTA APRESENTAR: 
Carteira Profissional, RG, CIC • 
referencias comerciais, 

R. Tte. Nicolau Maffei, n.o 141 - fones 

GUARANY S!A 
CRED. FINANC. E 
INVESTIMENTOS. 

Carta Patente H·l7Z 
Banco Central 
do Bnsll 

33-3192 e 33-3455 - Pres. Prudente - S.P. 

Tudo que é bom, 6 mais difícill 
Uma vaga numa boa faculdade não 6 fácil. No final, vencem os melhores. 
O OBJETIVO sa&e como coloc6·1o entre os melhores! 
Matriculas para 1980: CURSO EXnNSIVO PREPARATORIO AO VESTIBULAR 

OBJETIVO, O ENSINO DE VERDADE!!! 
Rua Dr: Gurgel. 860 - fone: 33-4222 Presidente Prudente. 

.. 

f 
t 

Parte do produto do roubo que o ladrão tirou da Loja Vitoria. 

Com quase certeza de que era o ta~ o 
indiViduo que estava lhe roubando, o dono da 
Loja Vitoria, telefonou ao 2. o distrito poli­
cial, solicltando auxilio elos investigadores da 
quela delegacia. distrital para uma averigua­
ção na casa de José Rodrigues tle Melo. 

Sem o!t'reeer resjstencia aos jnvestJgado­
res Mauro, Celso, Laerte Silva e Marrafon, o 
empregado-larapio, entregou-se as autorida­
des, confessando que realmente roubava há 
tempo da loja onde trabalhava. 

Conduzido ao 2.o DP por volta de12."0 
horas, José Rodrigues, terminou c~fessande1 
detalhadamente seus furtos indicando onde 
se encontravam a maioria dos objetos haja 
visto que em sua casa pouca coisa foi e11.con 
trada pelos investigadores. 

Em dillgencias em varias cidades da re­
gião como Estrela. do Norte, Alvares Machado 
a policia crvn, conseguiu reaver: 8 televiso­
res colocirMs, 4 batedeiras de marca Amo 
dois secadores de cabelos Arno, uma bicicl~ta 
Calói {pequena), um radio portati! Motoradto 
um ventilador grande Areo, um exaustor de 
ar, Sprlnger. um aparelho Je som Stereo 
Phíllips, 7 caixas acusticas, um ventilador pe 
queno Wallta, 2 enceradeiras Walita, uma 
vassonra magica FeitkeLra, e um liquidifica­
dor Wal!ta 

O farra estoque. de eletrodomestlcos, 
todo roubado na Loja Vitoria, foi apresentado 
na tarde rr~ ontem ao proprieta1 io da citad& 
loja, que espera o tetmino das diligencias, pa 
ra saber do total do roubo, dependendo tam 
bém dos lnterrogarot!ros que o larapio será su 
jeito e a exemplo llas confissões até 0 momen 
to, deverá esclareceor outroo furtos. 

José Rot1rigues de Melo, está agora atras 
das grfü1es, a dispostc:.ão <1a justiça, e da po­
licia, que tem muito ajnda a conversar com 
ele. para apurar, até or.de vão seus extra­
vios de eletrcdomesticos da loja onde t:raba­
lhava, e atuava como veudedor dos produtos 
roubados. 

Por exempld algum relogios que foram en 
eontrad~ com ele. quando de sua detenção, 
mas que o propri'O alegou haver adqulrldo no 
Paraguay. 

SANDRINHHA BOTOU I'P.A' QUEBRAR 
\ 

O hom~exual, Rei.na Ido Alexandre de 
19 anos de idade figura. que sempre estã nas 
noticias policiais, volta a pauta devido suas 
crises agressivas. 

Sandrinha, como é conhecido o perigoso 
hom<>sexual no sub-mundo promoveu tremec 
da desvrdem na. madrugada de ont.em n& casa 
oe n.o 27 da rua dos Praz~res, baixo mererri 
cio de nossa cidade. 

NECROLOGIA 
João Batista de Presi­
dente Prudente. 

iA começar pela sala da 'casa ;le Nair da. 
Silva, onde o "delicado" quebrou uma tclevi 
são: adentrarnlo a mesma ainda mais. Sai1dri 
nha, <lauificou uma valvula de botijão de gas 
e um armario da cozinha. 

Não gostantlo ila presença de Raimundo 
Nonato de Mer..donça. morador a rua Garcia 
Paes 635 - Vila Santa. Tereza. Q que se en­
contrava aquela hora no interior da referida 
residenci'a, Sanclrtnha, agredtu-o a golpes ele 
garrafa, provocando-lhe graves lesões. 

A policia esteve presente, anotaudo a ~or 
rencia, e prOYidenciando soeorro a Ralmuyclo 

que foi conduzido ao PSM com suspeita de 
fratura tia cabeça. 

TROMBADINHAS ROUBARAM 
SECRETARIO DA PREFEITURA 

'.Aparecido Orttz Prado, secreta.rTo da pre­
feitura municipal de Alvares Machado, ence11 
trava-se 11a manhã de ontem proximo a esta­
ção f<>Ciovjaria de São Paulo, quantlo fot alvo 
de trombadinhas. 

Os menores infratores de identidade des 
conheci•la, abordaram vjolentamede 0 funelt> 
11ario municipal machadense e num Instante 
tomaram-lhe uma pasta, com varios documen 
tos endereçados a Secretarta de Esportes e 
•rurismo. 

Os melianres mirins tomaram rumo ig­
J1oraao com a pasta, o.nele pensavam conter 
dir..helro, e a vitima comunicou o fato as au 
toridades policiais da capital, registrar.do 
queixa. 

•• , ... p 4[ 1 • • -"""' ' ' "" ••. '""4'J'"* 

VACINE SEU FILHO 
CONTRA O SARAMPO 

I~ ctoa. - a 'Partir oca 7 mffH 
Z!doH • o por1ir <los 1$ meaH 

CENTRO Of SAÔOE IMi• pn)icirno fl 
•uo rHl4i~i~. 

FRANCISCO DE 
OLlVEIRA MELO: fa 
leoeu as 8:30 horas de 
ontem, aos 64 anos de 
idade. O extinto mora­
va na Fazenda São 
Francisco de I~-auna. 
município de Alvorada 
do Sul, estado do pa. 
raná. Seu corpo está 
sendo velado, à rua 
Benedito Soares Mar-

Convite de Missa 

condes 145 - Jard:m 
Brasllia, em nossa ci­
dade, de onde sair.í o 
féretro as 10:00 hOfas 
de hoJe, rumando pa­
ra· º>Q.mitério de São 

,,,. --

A Familia de 

MARCELO MOREIRA MEDEIROS 
agradece sensibilizada as manif cstações de carinho e amizade recebidas 

por ocasião de seu falecimento e convida parentes e amigos para a 

Missa de 7.o Dia que será celebrada dia 30 11 (sexta-feira> às 19:30 

horas WI Cat"dral de São Sebas-tião. 

Por mais este ato rlp fé cr= rã ~ f~mlli11 antecipa os agradecimentos. 
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5 CllDADI e111 TÓPICOS 
* BARBOSA DA SILVEIRA • 

• Ar..iversariantes de hoje: Suely Inoue Sal­
gado. esposa do Professor Dr. Fernando Car­
los Fonseca Salgado; Frauc?sca, esposa de 
João Joaquim Galindo, Luiz Carloo Gonçal­
ves; Aparecida Marln, esposa de Walter Pe­
reira da Silva; Jesualdo Pires Ferreira, Meí­
re de Fátima Germiniani, Enio. Luiz Okaza­
ki Roberto Nakata, Joaqujm Dias, Anesio 
G~behne. Rosa Viola Ceravolo Gurge1, Ma­
ria Zilda da Silva, Edson Luiz Uhilini, Pe­
dro José de Souza, Jacomino Leonardo Ce­
rávolo Filho Nair Parente Janini, esposa 
do Dr. José' Carlos Macuco Jar.inl ('Prefeito 
de Martinópolis) ; Jcel M<;nezes de Souza. 
Aparecida Marfim da Silva; Wanda, esposa 
de Frederko Abreu Areal, com nossos para­
béns. 

~x-

• Se V<>Ci? quando viaja gosta de conforto 
recomende para seus amigos ou parentes que 
vem a Prudente, hospedar-se no Brasão Pá­
lace Hotel, que realmente proporciona o ID:ª­
ximo de conforto e atendimento a seus hos· 
pedes como se estivessem em suas próprias ca 
sas. E, para aqueles que querem ficar lon­
ge do berulho, Mum.J.ha Campestre Hotel na 
Rodovia Raposo Tavares, com condução do 
próprio hotel, trazer..do a eidade. 

..... --------~-----------:::-::--:----: ~~~~------
Jantar na "Boite" do Tenis Clube 

sábado a partir das 21 horas, servindo 
à Já carte, filés, pizzas, frangos. 

Prato Especial 
FRANGO A QUATRO SABORES 

Mosica para ouvir e para dançar. 1 
Vá com soa família ou com amigos, 
pois o clube é a continuação do seu lar. 

1 
1 

• Brotos que ainiversarlam hoje: Ricardo, 
filho de Claudio Jorge Tanuus; - Dalva do 
Rosário Tannus· Rodrigo, completando 4 , . 
an<>õ, filho de Milton Salvato-Net'2a Mana 
Souza Salvato, com nossos parabens.1 

• Quando quinta-feira ultima estivemos no 
Rotary-Sul, em nome de Maria Lucla ~n­
tregamos um ramalhet.e de flores à pnme1ra 
dama do clube Tereza Delphlm Celestino. E 
hoje tem domi~ilíar, sendo. os anfi~rlões, Os­
mar Di Cola, José Guin~i, Claud10 Corral e 
Italo Cerávolo. 

:--x--· 

• A Floricultlura. Vitória Régia. é a mais 
solicitada para decorar os ambier..tes festí· 
vos, principalmente para enlaces ~atrlmo­
niais, tanto na cidade como na regiao, por­
tanto, se di'1:ija a rua Siquefra Camp~ 488, 
para obter esclarecimentos. A ~riatlvidade, 
é o objetivo principal na decoracao. 

ANO INTERNACIONAL 
DA CRIANÇA 

Rua Bará'o do Rio Branco,348-Fone 33-3116 
PRESIDENTE PRUDENTE -SP. 

. -~ 

Casa Filatêlica ~~"it:•' 
PRESIDENTE --::· 

Tem - Selos nacionaís e estrangeiros, Moedas, 
Classificadores, Albuns, Lentes, Catálogos etc. 
CASA FILATELICA PRESlDENTE 
Rua Bario do Rio Br•nco, 494 • P. Prudente 
Peça lista de preços pelo coireio 

;.........-x-- .. 

• Você garoto você cavalheiro que gosta de 
vestir-se bem, f~a uma visib a Super Lojas 
Garrido. que está com preço.5 especiais, para 
venda cte natal - ternos, camisas sociais. ca­
misa ec:porte, meias, gravatas, calças, blu­
sas; enfim você sairá cte 1â com tona a in­
dumentária. Fica nci 348 do Calçadã:>. 

--x--· 

• Hoje solenidade de formatura da ~­
gi1r.da 11tmn'.l de Diplomandos do C<'nserva­
tórío Musical Santa Cecilia, as 19.30 horas 
missa no Colégio Cristo Rei, as 20.30 horas, 
cerimônia rle colacão de grau no Sfllfi<" do es­
tabeleciment0. Paraninfo Laert Bueno Ju­
nior, patronos Samuel Bromll, Maestro Mau· 
ricio Cascapera CZh1gar), padrinhos, Dr. Oc­
ta.vio Gonçalves rle Olíveira jun!nJ e esposa 
Nehle Depieri Oliveira. cll'anora da turma B.e· 
glna Gélia Zola Três diplomanilas, Cristina 
Lucia Menezes , Hegir-a Célia Zola. Su~;:rna 

Tagutii. Havorá entrega de "Honra ao Me­
rito" aos alunos que mais se destacnram em 
1979 e audição artisti<'a pelas diplomadas e 
alunos do estabelecimento. O Coral Villa­
LobctS terá particípação especial 

1 

• O a.lm~o-família do Tenis Clnbe, õomin­
go, "' partir nas 12,30 horas no "Mezzanlno", 
tem como pratos frios. nelicias <lo Tenls Clu­
be e ct\ffio -pratClS quentes, frango ao creme, 
pe~da a Ribeirinha, Rizoto cie camarão, e 
-como sobremesa - Melão e manjar. Façam 
suas reservas até as 18 ho,.a-; ae sãhado. 

·--x--· 

• Sâbado terâ Inklo no Palácio aa Cultu­
ra Dr Pedro Furquim a Segunda Feira de 
Arte Natal 79, que ficará a visitação publi­
ca até o dia 15, prcornoçã-0 do Museu Histó­
rico Mur.:icipal, Coordenadoria de Educação, 
Cultura e Turismo da Municipa!ir1ade. A 
t"allirtP':?.']ão seri ns 2C hor::.s õfa nrimetro. A 
visitação ao publico das 14 as 22 horas 

._-x--· 
! 

• Dómingo churrasco beneficente, no Lar 
ÕC\S Meninos a partir das 11.30 horas. apenas 
cento e vinte cruzeiros, além do churrasco, 
arroz a grega, farofa, mclhc e pão, batida 
de fruta natural .\'J.Ui na redação, os ulti­
mo! coriyites, a r~nda para <' natal das crian 
çaC! que re5i;lem no Lar P~rticiO"m. l'Ol~ho­

rem ~.sem horas agradabilis.&imas com seus 
fami liares ou amigos. 

---X---:> 

Em benefkfo da APAE. Maria .Tosé Barros 
Gutr..nc;~f Arr:ara.1 Gurv,el <Mazé), vai rP~lizar 
exposição com peças de artesanato de 20 a 
2~ de dezembro, no Palácio da Cultura Dr. 
PP-dr'1 Furquim. A r.bertura dia 20 (quinta­
!etra) ~s 20,30 horas ~om S€resta e cocmetel. 
Maz~ C!Jrsou a F?.c11lc'iaile ele Belas Art'es em 
Ribrlr5<' Preto a Facvldade dP l.(>i"as e Edu­
cação (APE."C) licenciando-!ffi Pm Educação Ar­
tística Fez cm·sos fie especializaGão em São 
Paulo, São José dos Campos, Ribeirão Preto, 
Santos, e em SanUago no Chile. É profesosra 
de artesanato, pintura e desenho artístico. 

--x--

• AdãQ d:v Santana sabado tocará pela 
ultima vez no Restaurante Monte Llbano a 
partir das 21 horas, de moao que os "h~bi­
tués" compareçam saboreando os pratos ára­
bes e brasileiros. Adão vai fazer estágio em 
Roma, durante um a~o. 

Aumento das anuidades 
Será de 35 por cento o indice de aumento das 

anuidades escolares para o primeiro semestre de 
1980, nas escolas particulares do pais. No segundo 
semestre letivo deverá ser fixado um novo reajuste, 
segundo os novos critérios de aumentos de seis em 
seis meses, que poderá atingir, em termos de au­
mento de anuidades para o próximo ano, até 80 por 
cento, segundo os cálculos iniciais feitos pelo cott- l 
selho lntenninisterial de preços e enviados, atravéa 1 
de oficio, à comissão de encargos educacionais do 
Conselho Federal de Educação. 

A presidente da comissão, professora Ana 
Bernardes da Silveira Rocha, já recebeu os novos 
índices de aumento e realizou, com a presença de 
todos os membros integrantes da comissão de en­
cargos, a reunião preparatória para elaboração do 
parecer finaJ que será relatado durante a reuni.ão 
ordinária do CFE, que terá início segunda-feira 
próxima. Além de fixar o índice de aumento das 
anuidades para 1980, o parecer oferecerá L.ambém 
uma orientação mais segura às escolas particulares 
a respeito do reajuste semestral Previsto na nova 
lei salarial. 

Ontem provas a nivel regional 

~~ 

Na .Es<'.ola Estadual de Primeh;o Grau Dr. Marrey Junior, no bairro de São' Judas Tadeu foram rea­
lizadas provas ontem. 

Na Escola Estadual de Primeiro Grau Dr. 
Maney Junior, no bairro de São Judas Tadeu 
foram realizadas ontem às 10 horas as provas 
da maratona municipalista a nível regional, 
com a presença de alunos das cidades de San­
to Anastácio, Regente Feijó, Rancharia, Ada­
mantina, Presidente Venceslau, Osvaldo Cni:!.1 

Dracena E' Presidente Prudente. 
Estiveram presentes, o prefeito Paulo 

Constantino, Delegado de Ensino Samuel 
Brondi, Benjamin Teodoro de Rezende rep1·e­
sentando a Divisão Regional de Ensino, Mar­
lene Casarino de. comissão regional da mara­
tona, Benedito Apparecido Pereira do Lago 
vice-prefeito, professores e aluno.s da 1·egião · 1 

Até o final C•:?sta semana serão conheci­
dos o.s reSultados, quando serão cla.ssificados 
os que continuarão até as provas finais. 

General deu palaVra de tranquilidade 
O general Tulio Chagas Nogueira, coman­

dante da 2.a Região Militar, recebeu ontem 
a imprensa em seu gabinete para dar "uma 
palavra de tranquilidade à população de São 
Paulo", diante dos boatos que correram nos 
ultimos dias, de que o exercito estaria cha­
mando para a ativa varias classes de reser­
vistas, e que provocaram varios telefonemas 
às redações dos jornai.s, de mães preocupadas 
com a pos&ivel ida de seus filhos para a "guer­
ra do Irã". O gene1·al Tulio Chagas Nogueira 
afirmou: "o exército brasileiro não foi chama­
do até agora para participar de qualquer !ato 
externo. Dou assim a palavra de tranquilida­
de a todos os chef.:>s de família". 

Também o comandante do II Exercito, ge­
neral Milton Tavares de Souza, respondeu a 
perguntas de jornalistas sobre os boatos da 
convocação de elas.ses de ~-ervistas. Surpre­
so e rindo, o general Milton afirmou: "convo­
cação? para servir o exercito? iflSO náo tem 
sentido. Não hâ gu<'rra nem situação anor. 
mal. Tudo está bc>m controlado. Em plena 
paz. Para que convocar? 

O general Tulio Chagas Nogueira, por sua 
vez, explicou do seguinte modo a situação: 
"este comando fez eom que um edital fosse 
publicado através dos meios de comunicação, 
falando sobre o exercicio de apresentação da 
reserva do exército. Ao final do ano de instru­
ção, o exército procura contato com antigos 
reservistas que tenham deixado 0 serviço mili­
tar até o prazo de cinco anos O objetivo é o 
de levantar novos dados, verificar condições 
fisicas e profis&ão atual. alem de realizar a 
integração da familia do re&ervista. E~te foi 
exclusivamente o propósito do erutal . O fato 
é de r<>tina e ocorre em todas as regiões mili­
tares". 

Na verdade. o que está ocorrendo, segun­
do o general Milton, é o lançamento do Exar­
Exerc1cio de Apresentação da Reserva, feita 
anualmente desde 1940, sempre nas pioximi­
dades do dia 16 de dezembro, quando se come­
mora o dia do Reservista. Em BrasHia, o exér­
cito, a Marinha e a Aeronáutica informaram 
ontem que convocarão os r~-ervistas dispen­
sados em 1975, 1976, 1977, 1978 e 1979 para 

o "exercício anual de mobilização" que ante­
cede as comemora~Õc·S do dia do Reservista, a. 
16 de dezembro, quando também é prestada 
ao esc1·itor Olavo Bilac. Apesar do c:pater de 
treinamento desta convocação, os que não s.e 
apresentarem estarão sujeitos às penalidades 
e restriçõe>s previstas na lei do serviço mili­
tar. (AE) 

,. ""'" 
"~ 

Com esta máquina sua pescaria 
será esportiva, tranquila e agradável. 

MOTO MECANICA KOGA 
representante para a região com 

exclusividade, do Motor de Popa SUZUKI. 
Com a melhor assistência técnica e os 

M~;; ;~~,~~~il 
KOGA 

Rua José Claro, n.o 29 - Fone, 33-4531 

Instituição Toledo de Ensino l 
r 

Vestibular/ 80 

INSCRICÕES 
~ 

ABERTAS 

Direito - Administratão 
.) -Ciências Contábeis 

Informações • fone 33.4744 
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Autonomia dos Estados na organização policial Delfim chega e desmente programa Je racionamento 

1 

• ! 
1 

A Associação de Delegados de Policia do Es­
tado de S~o Paulo encaminhou ao Ministério da 
J u~tiça dncumc:"nto propondo "plena autonomia dos 
e~tados em matéria de organização policial", des­
centralizando-a. O documento condena a unifica. 
ção das policias militar e civil (pretendida, entre 
outros, pelo Coronel Erasmo Dias, ex-secretário 
d e segurança) por ser esta uma tendencia dos re­
gimes ditatoriais como o da Alemanha nazista e 
da União Soviética . 

Sob o titulo "organização e objetivos policiais 
numa sociedade livre". os delegados propõem ain 
da a atuação eminentemente local da policial, in­
clusive com a criação das policias estaduais e mu­
nicipais. a unificação do "serviço policial" e não 
das policia , sob a autoridade do delegado, refor-

Mio pague mais Interurbano de terceiros ••. 
INS 1 All fM SEU TU HON~ U MAIS EFICIENTE 

BLOQUEADOR de D.D. D .• llD.1. ' 
e D.D. regional .4 

D···-1=1· 1.11 •• 
GARANTIA OE DOIS ANOS 

rzm M'quinaa •Móveis 
P9'• Escritório Ltda. 
A• M1noel Goulan, 1820 
Fones 22 2788 33-5063 IODO 01821 

mulnção que permita maior atuação na prevenção 
criminal. dinamização do ensino policial, e aper­
feiçoamento da policia judiciária de modo a permi­
tir inverter o processo atual de "partir do acusado 

- d d " para a prova e nao a prova para o acusa o . 

Transporte de carga 
tem aumento de 30o/o 

me levantamento de As empi·esas trans 
portadoras de cargas 
do pais, cujos dlrigen 
tes estão reunirlos em 
Porto Aleg:e. resclve­
r "ll :1·1me•1 tar i: m .. 
26,24 por certo oo pre 
ços clos fretes, a nível 
n'.lclor.al, a partir do 
dia 26 de novembro, 
como forma de enfren 
tar os aumenbs de 
prer;os dos ccmbusti­
veis . Pnet s, necas a 
salari C'S ('corrirlns en­
tre 31 de julh.Q e 27 
de 11'Wt:m'Jrr,, t'C':lfcr-

( 'i. 

DESENHISTA 
PUBLICITÁRIO 

c;onal de estudos C' ta 
rifas < Conet ), orgão 
da asscciaçfio nacio­
nal das empresas fie 
transiportes r~lovia. 

rios de carga. Es~e é 
o terceiro aumer.to 
d"s fretes no ano, ta ... 
talizan1lo uma maj~ 
ração de 68.15 por cen 
to, quando em anos 
anteriores os at1men­
tos anu:lis se manti­
nham em t oruo cte 40 
por cento, conforme a­
fim.ou João Aclelar 
Schiavi, presidente 
do Sindicato dos 
trr r~~portes de carga 
do Rio Grande do Sul 

As diretoria~ da! 
slr:.fiicatc.s das i:'mpre­
sas do setor, que se 
reunem clP. quatro (->ffi 

quatr.') moc.cs no C:>­
net. aprcwaram o ::iu­
mentc, mns manlfes­
tar~m o tcm:>r de que 
o e in15elho intermlnis 
terial de preços (Cpi) 
volte a e1:qmut~11r o 
trar.spor1e <1C carga co 
n'o ativldit1!~ e ja~ ta 
rif a'S tem q~rn .:er con 
troladas. (AE) 

Precisa-se 
Os lntertnados deverão comparecer no h&rário das 15 

las l7 horas, à Rua Siqueira Campos, 602 

ri EDITORA •1IPRERSÃ" LTDA. 

O ministro do Planejamento, Delfim Neto, 
afastou ontem a possibll idade rle implanta· 

ção no momento elo racionamento de combus 
tiveis e disse que os estoques brasileiros ele pe 
troleo estão regulares, mas auvert1u : "nos te 
mos de nos ajustar a uma nova realidade. 
Nós estamos custar.do a entenr1er este fato: 
terminou a era do petroleo a um <11'.lar e oi­
tenta Acabou. Não tem mais jeito. Agora, 
é plantar multa car.a, tirar muito alcool para 
pcder continuar andando". 

As declarações de Delfim Neto foram fel 
tas ao desembarcar no aernparto dos Guara­
:rapes, no Recife, pouco depois fias quatro no­
ras da madruga11a de on1em, de volta da via 
gem que reaitzou a Europa e paises Arabes. 
O ministro demorou-se quinze miuutos no ae 
roporto, antes lle tomar um jatlnho que o con 
duziu a Brasília. 

Nova intimidacão é 
> 

feita ao Jornalista 
Helio Fernandes 

Pela segunda vez, 
em menos de dois me­
ses, o jornalista He­
lio Fernandes - pro-

prletúrlo do ve~perti­
no carioca ''Tribuna 
da Imprensa" - vê 
um carro pertencente 
a .;cus familiares des-

. ~ . "' . .. ' . ·- . ~ 

truido por um atenta­
do . Desta vez foi a 
r:iat. de propricuade de 
'.Sua filha Jsabela Ser­
scdcllo Machado Fer­
nande , que acabou 
sendo totalmente des 
truida pdo fogo, lo­
go após u11, grupo de 
terroristas ter colocado 
tres bucha~ no interior 
do veicul.1 erubeh!ã:u 
em querosl!ne. 

Não 
jogue ãgu~ foril. 
Esseveraova1 
ser.um sufoco. 

Existem certas coisas que não mudam em 
Presidente Prudente. O verão é uma delas. Um sol 
de torrar, aquele tempo quente e a falta de água. A 
SABESP está trabalhando para que essa realidade 
mude de uma.vez por todas. Mas, até que isso 

i aconteça, ela vai precisar da ajuda de toda a 
população. 

Prudentino, nossa cidade está em guerra contra 
·. o desperdício de água. Colabore, para que neste 
~ verão o sufoco da falta de água não seja tão rigoroso. 

sabesp 

O atentado aconte­
ceu as 2 e 30, na ma­
drugada d~ ontem, 
quando o carro se en­
contrava estacionado 
na porta da casa do 
jornalista, na rua En­
genheiro Alfredo Du· 
arLe, 447, no Jardim 
Botanico, e todos dor 
miam na ~asa. No in­
terior do ''ciculo aes­
truid0 foram !ncont.ra­
dos panfletos de mna. 
certa "brigad:i anti-co­
mumsta tenente Men­
des", que promete iica­
bar com todoo °' co­
munistas. "não dei· 
:xando nenhum deles 
em paz". 

No planfleto, que 
tem o tituto de "co ... 
municado numero 01", 
há um aviso: "Os pró 
ximos serão os comu­
nistas da Vieira Sou-
to", considerada a 
mais sofisticada do 
Rio. Os Püliciail dl 
15.a DP, bem como da 
Ddegacia de Policia 
Politica e Social, es­
tiveram na casa do 
jornalista. Os peritos 
afirmam que o atenta· 

do foi cometido com 

utiJfaação de buchas in 

cendlárias. N'<> pri• 

meiro, há quase dois 

meses que destruiu se11 

carro, um Passat, foi 

utilizada uma bomba 

classificada pelos pe­

ritos como artefato de 

!'elto teor ealoirlfero•. 

sua entrevista, na Integra, é a seguinte! , 
- Como é que vai ficar a ecceomla com a 

alta da gasolina? Del!lm: "nos temos que en­
tender que não é possivel subsidiar a gasoli 
na Nós estamos subsidiando o pão, estamos 
subsidiando a carne: estam<JS subsidiando o 
leite - que são produtos de consumo das elas 
ses menos favorecidas. Mas não é possivel sub 
sidiar a gasolina. De forma que a g'\solina 
tem realmente de ser cobrada ao preço in-

' terr.aclonal". 
- Qual a noticia mais i:m.pdrtante que o se· 
nhor tras dessa viagem? Delfim: •a noti:ia 
mats :impc•rtante é que o Brasil tem relaçoes 
extraordinarias com os paises fornecedort-s de 
petroleo". 

- O fornecimento es~ã. garantido ~ra. 
1980? 

- Delfim: "está, slm". 
O senhor confirma a. noticta de que o es 

toque de petroleo no Brasil está acabando? 

Delfim: nós vivemos num pats de materna 
ticos. Todo mur.~o calcula quantos dias tem 
de estoque. n1ne;uem sabe direito se é metro 
cubleo se é metro linear.O Brasil está ho1e 
com s~u abastecimento regular, nc:irmal e náo 
tem nenhum problema de abastecimento. E 
estamos procuran1lo reduzir o consumo atra· 
vl?s dos preços, o que é o caminho mais r11clo. 
nal". 
- Fica então afastada a pe$Sibiltdade de ra 
cionamento? Delfim: "o racionamento é uma 
medMa de emergencia, uma medida final, se 
narla ilesse resultado. Mas como as coisas es 
tãc funcionaudo nãn há porque nós ficarmos 
i11sisttndo r.isso. Há um desejo de que diga 
que vai haver racionamento'". 
- Mas o preslclente admitiu no Rio que pode 
haver racionamento. Delfim: •mas é evlden 
te Suponha qu~ haja um conflito mundial su 
ponha que haja um problema de abaslechnen 
te lnsoluvel. Então, teria de haver racionamen 
to . ~\'Ias não é isso elo que se trata. O abastle 
cimento está normal. está regularizado, os es· 
toqoes são aqueles que tir.ham de ser e uõs 
começam<'s agora a ajustar os preços". 
- O senhor conseguiu tudo que estava pre• 
tendenclo nessa viagem? Delfim: "nós queria· 
mos tão pcuco . . . nós quertamos s6 conhecer 
as pes~oas. Isso nós conseguimos.,. 
- e petroleo? 

Delfim : "o problema ·do petroleo não existe 
O problema do petroleo a Petrobras maneja. 
com muito cuidado e com muito acerto . O 
abastecimento já estava garantido. Não fol 
por causa da minha viagem~. 
- Há alguma solução. para resolver o pr<:ble 
ma do taxj? Delfim: "o que eu acho é que já 
tlnhamos deixado um programa pronto e ô 
aumento do taxl e do trar.sporte urbano tem 
de ser concomitante C-0.111 o aumento do com 
bustivel, pa.ra evitar, realmente, prejulzo. 
N í1s ~lesejarnos que o pais c3mlnh.! naturalmeo 
te e que vá se ajustando as dificuldades 
que são muncliais E' uma ilusão pensar que 
este problema da e;asolina ê um problema na. 
cionaJ . Eu acabei ele chegar de varios países. 
E os pa lses produtorP.s estão ajustando os pr.~ 
ços tr.imbé>m. A verdade é que petroleo é uu 
produto raro e carla vez mals raro. E' natural 
que nós n os cwgar.izemos. E, quando fizermos 
essas correções, conrrijimos também automa 
tlcamente as tarifas dos srrv;ços que são mais 
fortcmE'nte Influenciados por esses produtos·. 
- Concretamente, o senhor conseguiu que al 
gum pais produtor de petrcleo aceitasse paga. 
mento em cruzeiro e em produtos brasileiros? 
Delfim: •concretamente, eu não fui procurar 
isso". 

O que é que o senhor fo? procurar, então? 
Delfim: "já disse : conhecer gente. E' um pro 
blema tão simples que r.lnguem ãcredita''. 

O senhor não conseguiu mais alguma eo( 
sa objetiva nessa viagem? Delfim: uE' que 
voce não Imagina a gente que eu conheci. .• • 
(ri) 

- O senhor está dizendo, então, que não ha 
verá racionamento e os preços da gasolina con 
tlnuarã') subindo? 

D~lflm: "o que eu estC(l dizendo é o se· 
gui:de: aintla que voces insistam e desejem 
o racionamento, não vou poder satisfaze-la. 
es?ora. Reatment! nós estamos eom o abas­
te<-imento regularizado, nós estamoa corri~tn­
do pelos preços e os resultados comecam a .. 
parecer, a taxa de crescimento já diminuitt.i 
E este é o caminho mais raciona]. esté 6 a-. 
minho que o mundo Inteiro eMA segutocso. 
Não adianta procurarmoe Oriilnaltdade nedll 
r.egocio", 
- Com a alta dce combustiveis, como 1 qua 
fica o problema da innaçlot 

Delfim: .. o combate a tnt!a~ tem de • 
feito jur.to com esta realidade, nós temoe a. 
a~sorv<'r as tensões de custos que estão ai. 
Nao á posstvel imaginar que tenntne a inflaç .. 
stmplesmente escondendo os preços ou escoden 
do os custos . 
Não tem eornct. Nós temos de nos ajustar a 
uma nova realidade Nós estamos custando a 
entender este fato: terminou a era dn petro­
leo a um dolar oitenta. Acabou. Não tem 
maia jeito. Agora é plantar muita cal a t&. 
rar muito alcool1 para poder contir.uar ia~daa 
dQ" •. CAE) 
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O Coral Villa-Lobos de P1·es. Prudente 
retornou quinta-feira passada, dia 22, da ci: 
dade de Olinda (PE). onde o nosso Coral re­
presentou a cidade de Presidente Prudente e 
o Estado de São Paulo, no I Encontro Nacional 
de Coros do Pernambuco, numa realização da 
Fundarpe, sendo o Coral Villa..Lobos, 0 unico 
grupo CONVIDADO do Estado de São Paulo 
embora, segundo a comissão organizadora ou~ 
tro& grupos paulistas t~nham solicitado' ins­
crição para o referido Encontro de Coros in­
clusive um out1·0 coral prudentino. A viagem 
extremamente confortável foi feita através de 

REPRESENTAr,ITE 

gr,afan 
• '1A0UJNA9 li? EQUJPAMEl'llT0$ 

PAJIA ESÇlllTÔ.BIO 

MATRIZ! B. R11J hrbo•,250· Fo179:Ja•?400. P. Prudenta 
F11.IAL: R. fJorjagópoJm4.07 • ~81-136Z· P. Epitágip 

"0 l\!P \ RCJAL .. 

oníbus comercial das emprpsas Andorinha e 
da Itaipemj1·im, que tudo fize.ram no sentido de 
que o nosso Co1·a1 fosse até Olinda, fornecen­
do passa.gen,, de corts~ia e descontos conside­
ráveis nos preços comuns das passagens. 

A critica especializada presente no dia 
16111 à apresentação do Coral Villa..Lobos, te· 
ceu elogiosos comentários no to~nte à perfor· 
mance do nosso gntpC> que foi o unico Coral 
a a.p1·esentar um repertório de alt.issimo ní­
vel, sem repetir peças apresentadas nos anos 
anteriores. 

O publico presente na Igreja da Sé, em 
Olinda, aplaudiu de pé cada apresentação do 
Coral e o grupo teve que acrescentar dois 
numeros além do repertório oficial pois o pu. 
blico se recusava a deixar o Coral sair do pal­
co. IFito nos envaidece e nos enche de especial 
orgulho, pois o árduo trabalho desenvolvido 

Muitos intítlentes na 
greve tias motoristas 

Alguns incidentes, 
em decorrencía da gre­
ve dos motoristas de 
taxi, foram registrados 
pela policia paulista du 
rante a noite de 3. a 
feira e madrugada de 
ontem, quando ocorre· 
ram dois casos cons1-

tado5 graves. Na 

Atenção prudentinos e região 

esquina da estrada da 
Conceição com rua Joa 
quina Ramalho, em 
Vila Guilherme, diver­
sos motoristas faziam 
piquete impedindo a 
passagem de taxis e um 
deles acabou sendo ba­
leado. O motorista Síl­
vio Carlos Ferreira dos 
Santos. 30 anos, ten­
tou interceptar o taxi 
de placas HF-4225, 
seu motorista do vei­
culo, que não foi Iden­
tificado, ao inves de pa 
rar, sacou de um revol­
ver e com o veiculo cm 
movimento fez dois dis 
paros que atingiram o 
peito de Silvio Carlos. 
O autor da agressão fu­
giu e a vitima, cm es­
tado grave, foi interna­
da na Santa Casa de 
Miscricordia. O dcle­
gaúo Wellington Al­
buquerque Sales, do 
1 DP., registrou a ocor 
rcncia e não conseguiu 
identificar o propri~tá­
rio do veiculo nem 
mesmo através dos ar­
quivos do Dctran. A 
autoridade (oi infor­
mada de que aquele ta­
xl fora vendido para di 
versas pessoas que não 
fizeram as transferen­
cias para seus nomes, 
somente através de um 
levantamento minucio 

so se conscruirá identi­
ficar o autor da t..:nta­
tiva de morte . 

Vá ver e ou'lir o MAIOR cantor sacro <lo Brasil • 
LUIZ DE CARVALHO. 

Esta~ se ap~entando no templo da Igreja P resbiteriana, à Av. 
Washington. Luiz, 534, nos seguintes dias e horários: 30 deste e Lo de 

dezembro, ou seja: 6.a feira e sábado, às 20b00! 

Domingo: dia 2. às 9,30 da manhã e às 19b00! 
Vá e leve a sua família, pois Deus tem algo solene para você 

os seus e todos que ali comparecerem. ' 
A ENTRADA E' INTEIRAMENTE FRANCA! '"--------------------.---------J 
,/ 

rv' . l;J .... uma loja iempre perto de voce, 

~- ~~:::: 
/'eca$t/tt ·- •V. r-r sabe porque! 
Ouatldade ·~ --cr .... 

'" ~ ª""""º •V..rU-4';J Especi•lizado - por enquanto só - em Fiar AI/is 

V·-- ~{~f , .. SIDENTEPR~·~::.ro::'"'Ü/mo ---

f tempo do Advenf o 

Rua Antenor Gonçalves, 191/241 
Telefone: 0182 • 222-444 IPABX> 
Telex 0182 • 140 (PRUT·8 R) 

Floricultura Primavera 
tem, para pronta entrega ou sob encomenda, 

ARRANJOS NATALINOS COM FOLHAGENS E 
FLORES NATURAIS DESIDRATADAS. 

Conheça as sugestões para as loias. 
bancos, repartições públicas, etc ... 

Avenida Coronel Marcondes, 1.459, e 
Avenida Washington luil, 230 

No cruzamento da 
Av. Euzebio Matoso 
com Praça Jorge de 
Lima, no Butantan", 
mais de 50 profissio­
nais do volante faziam 
piquete, e tombaram e 
incendiaram o taxi pla 
cas HE-9485, da frota 
"Leão Ltda" compo­
nentes de algumas guar 
nições da rádio-patru"" 
lha, munidos de extin­
tores, apagaram o in-' 
cendio do veiculo que 
havia sido tombado.: 
Alguns dos motoristas 
foram presos e levados 
ao plantl"o do 34.o Dis 
trito, mas como a: viti­
ma não pode reconhe­
ce.los, a autoridade 
elaborou apenas um 
boletim de danos ma­
t-eriais ., 

P. Pnid~nt~. qnlttta·felrà, 29 tfe novembro de 19'79 

ascensão 

O Villa-Lobos na Sé de Olind~ 

pelo g1upo e seu regente tem conseguido re­
conhecimento nacional e internacional sendo 
o CoJ'al Villa-Lobos hoje, colocado doS maio-
1-es nomes da arte coral do Brasil, ou seja, co-. 
raís como o Ars Nova de Belo Horizonte, Coral 
da UFRGS de Porto Alt•gre e Madrigal da 
Universidade Federal de Musica de Brasilia. 

Quanto à classificação, ao publico pr11 
dentino que sempre acompanhou o trabalho 
do Coral Villa-Lobos, queremos explicar que a 
mesma não existe em term0s competitivos. 
Todos os fpstivajs e encontros corais realiza­
dos no Brasil, quer seja em Porto Alegre (RS), 
em Belo Horizonte (MG), em Recife~Olinda 

(PE) e outros, nenhum deles tem ab.soluta­
mente o objetive- de classificar corais melho­
res e piores numa escala de 1. o, 2 0 ou 3. o 
lugar. A intenção ao se realizar festivais de 
coroS em nosso país, é a de reunir regentes e 
co1·a1istas de todo o Brasil, para que se possa 
conhecer o trabalho uns dos outros, para que 
se posi-;e. ti-0ca1· informações f> rxperiencias. 
partituras etc. A crítica convidada a avaliar 
os corais que se apresentam, dão nota a di­
versos itens como, dificuldade do repertório, 
afinação. equalização de vozrs, etc., itens es­
se~ que somados dão uma determinada nota 
que na maioria das vezes é mantida em .sigilo 
e não há divulgação de classificações, pois não 
é esse o objetivo principal dos festivaJs. Ape­
nas, na noite final. são selceionados para se 
apl'esentarem unicamente os cora.is de alto ní­
vel. para um fechamento brilhante do festival 
e para que aqueles coros que cresceram em seu 
habalho. que ev<iluiram te:::nicamente, possam 
ter o justo reconhecimento elo publico e da 
crítica especializada . 

O Coral Villa-Lobos, depois de um ano de 
iutensa ativid'l.de. de inume1·os comprvmissos 
brilhantemente cumpT'idos, &e prepara agora 
para o lançamento oficial do NATAL DE 79. 
no dia 08112 próximo, quando em praça pu· 
blica se apresenta1·ão ctiversos coros da cidade 
e região para cantar um repertório de 13 mu­
sicas natalinas, todas compostas e especial­
mente ar1·anjadas paTa fazer parte do lança­
mento do NATAL 79 em todo o Estado, nwna 
realização da Coardenadoria de Educação e 
Cultura de P. Prudente e Secret.aria de Cul· 
tura do Estado de São Paulo. Sendo Presi­
dente Prudente a sede do MOVIME?-.TTO CO­
RAL DO ESTADO na 10. a Região Adminis.tra 
tiva, temos aqui o Coor<ienador Geral do Mo­
vimento Coral em toda nossa região, o regente 
do Coral Villa.Lobos maestro Marcos Julio 
Sergl. 

Em janeiro de 1980, o Coral deverá ini­
ciar sua preparação para cumprir as vários 
convites :recebidos ainda este ano: participa­
ção da liltu.rgia de recepção ao Papa João Pau­
lo II na ciidade de Fortaleza (CE>, onde o Co­
ral Villa-Lobos estará sendo especialmente re­
cepcionado pelo Coral de Fortaleza; participa­
ção num festiVal de coros na. cidade de Maceió 
(AL) a convite do mae&tro Benedit.o Fonseca. 
:regente do Madrigal Exprwionista de Ma.-

ceió; particiipação num encontro de coros na 
cidade de Aracatu (SE> a convite do regente 
do Coral de Se~ipe; participação em set .. m­
bro de 1980, no fe<>tival internacional a ser 
realizado em Belo Horizonte em comemoração 
aosi 21 anos do Coral Ars Nova da UFMG, con· 
forme convite feito pelos organizadores do fes 
tiva! e ratificado pelo maestro Carlos Alber­
to Pinto Fonseca, em carta pessoal ao noE.so 
regente, Marcos. Deste festival estarão pa1·ti­
clpando também o Coral Schola Cantorum da 
Caracas (Venezuela), o Coral Ais Viva de San­
tiago (Chile), 0 Coral Pro Musica de Rosario 
e Coro Polifonico (Argentina), o grupo Phi­
lippines Ma:drigal Singers e ainda ccrais da 
Cortina de Ferro e um coro no1·te-amertcano. 
Além dos convites nacionais, há propostas pa­
ra que o nosso Coral compareça aos festivais de 
Santa Fé, na Argentina, e em Tolimo, na Co­
lombia (os convites Tecebidos permanecem em 
arquivos do Coral). Dpsta forma, nosso grupo 
estará redobrando esforços para cumprir ao 
menos parte dos convites recebi.dos, vi.sto que 
a participação do Coral em festivais de outros 
Estados e países implica em grande dispen­
dio monetá1·io por parte do Coral. Já neste 
ano de 1979, nosso grupo recusou convites pa­
ra 0 festival de Campos do Jordão (SP). Ouro 
Preto (MG> e um encontro internacional na 
Holanda, por falta de recursos monetárioS e 
disponibilidade de tempo. 

Com humHdade, mas cientes do valor do 
trabalho que temos desenvoivido (afinal, hu­
mildade excessiva pode ser confundida com 
mediocridade). nós do Coral Villa-Lobos de 
Presidente Prudente, queremos agradecer ao 
nosso publico que nos tem seguido com cari­
nho e entusiasmo durante ('Stes doze anos de. 
dicados à musica coral; nossos agradecimen­
tos às autoridades. em especial ao atual pre­
feito s~nhor Paulo Constantino, sua esposa do­
na Maria Auxiliadora. à profa. Marlcne Ca1>a­
rino diretora da Coordenadoria de Cultura de. 
nosSa ci.dade, pelo r rconhecimento e apoio de­
monstrado ao n lSSo g1·upo: no..c;s0s agradeci­
mentos à imprensa falada e escrita que com 
enorme simpatia tem àivulgado e apoiadn nos­
sas realizações; enfim. nosso agradecimento 
profundo a todos aqueles que não têm permiti­
do que esmoreçamos em nosso objetivo e que 
têm lutado omb1·0 a ombro ao nosso lado pa­
ra que chegássemos com justo orguho a colo­
car Presidente Peudente entre as cldaàes que 
apresentam um dos melhores trabalhos em mu 
sica corali~tica em nosso pais. 

Sabemos í e lamentamos profundamente) 
que com o no~so sucesso, angariamos a anti· 
patia e o despeito de uma minoria que não se 
preocupa em apresentar um trabalho de ni· 
vel e perde precioso tempo e:.n politica ll\•ga­
tiva, mas, sabemos também que angariamos 
0 aplauso e o carinho de uma maioria que sar 
be a importancia que o crescimento cultural 
e artistico representa para a nos.sa cidade . 

Voltamos as costas às intrigas Preferimos 
aperfe~oar St"mp1:e e mais o nosso trabalho 
para merecermos os aplausos. 

l A DIRE~ÃO DO CURSO E Cl01ÍG10 OBJETIVO COMUNICA QUE i$JÃP gjl1AS AS MATRICULAS PARA O ANO LETIVO DE 1980 PARA OS CURSOS: 
1 

ESQUEMINHA: Maternal, Infantil e Pré · (2 a 6 anos1 

OBJETIVO JR: 1.o grau <de 1.a a 8.a séries) 
OBJE~IVO: 2.o grau U.a, 2.a e 3.a series> 

SUPLETIVO: 1.o e 2.o graus 
TfCNICO EM CONTABILIDADE: 1.a, 2.a e 3.a séries 

PREPARATORIO AOS VESTIBULARES: Humanas Exatas e Bio-Médicas 

OBJETIV,O .o ENSINO DE VERDADE l 
Rua Dr. Gurgel, 860 •Telefone 33-4222 (PBX) • Pres. Prudente 
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OFICIAIS 
PREFEITURA :\IUNICIPAL DE PRES PR~ 

- I.EI N o 2.064 79 _: 
DTSPONDO SOBRE: Autorjzação para o E'xe. 

cutho cclr.lmn comênlo com a Secretaria de Es­
pnrl es P Turismo do Governo do Estado de São 
P 11.1lo. pat~i obt,.r recursos v!~ndo a constn1~ão cio 
Ec:tfldio Muntctpril. 

PAULO CONSTA1'TIXO. Prefeito Municipal de 
Pr1>~11entc Pruder:te Estado de São Paulo ul'anôo 
das .'ltrlhulri>e!': que lhe são conferidas po~ Lei 

fAÇn S~RRR que R Camara Municipal de Pre· 
sldente J>mdente. decreta e eu promulgo e saneio. 
no a seguinte lei: 

Artigo l o - f1ca o Executivo Municipal au­
t<'r17ado a crlrbrar con\·~nlo com o Governo do 
Estado de São Paulo. por sua Secretaria de Espor­
te;; e Turfsmo visando a construção de um estMlo 
de futebol. arcando a Secretaria com a 1mportan­
cla de Cr$ 20.000.000,00 (vlr:te mllhões de cruzei· 
nos) para o fim collmado e cabendo à Prefeitura 
MunicipaJ aplicar as quantias recebidas unicamen_ 
te na execução do empreendimento. 

Art.lgo 2. o - De Igual maneira e para os mes. 
mos fjns, fica a Prefeitura Munlclpal autol1zad:1 a 
receber e apllrar suplementação orçamentaria que 
lhe sejam destinadas. 

Artigo 3.o - Ocorrendo a btpótese de os recur 
sos recebidos na forma e para os fl.r:s dispostos nes 
ta LPI se revelnrem insufj<-lentes flea a Prefeitura 
autorizada a Incluir no orçamento do municlplo a 
verba necessária. 

Artigo 4 . o - Esta Lei tn~:-.1 em v1izor na 
data de ~ua publ!cação, revogadas as dlsposlções 
em contrário. 

Presidente Prudente, Paço Muntclpal •Flortval­
do Leal'", aos \·lnte e oito (28) dias do mês de No. 
vembro de 1979. 

PAUI,O CONSTANTINO 
- Prefeito Municipal -

Reglstradn e Publicada i:-a Divisão <J<? Admlnis 
tração da Prefeitura M11nicipal de Pre"ldente Pru. 
alente ao vinte e oito (28) dias do mês de No­
vembro de 1979. 

ALCJDES DE OUVEIRA OHAVES 
- Diretor da D.A. ~ 

EDITAL DE ALTF.NAÇ,\O N. o 007179 
A.ch11-Se aherto na Divisão de Compras da Pre­

~ltura \1uniclpal de Presidente Prudente o E~­
tal de nlienaç~o n . o 007 i9. para aljenaçãô de: 

- Sucrtas óleo queimado. Lampadas queimadas. 
Caminhões Camionetas. Aparelho ne ar condldo­
r.'<ldo para \"elculo ~totore~ Tr~'co. Bomba 
J ó'cuzzl. Retroesca\'adeira. Escarificador e Peças 
1'11 ra Tratores i\fassey Fergusson e Pá carre"aclelra 
Kace 

M> propostas dever:ío ser entregues na Divisão 
clP Comoras da Prefeitura de Presidente Prudente 
·•Pacn Municipal florlvaldo Leal", até o dia 07 de 
dezembro de l 979. às 15:00 (quinze) horas em tres 
vias . 

As pronostas serão aherlas e classificadas d~a 
07 c.1" dezemhro de 1979 às 16:00 (dezesseis) horas. 

Nas nropost;1c; anrc·sentadas deYerão coni>tar o 
n o cio RG. juntamente com a assinatura do pro­
ponente , 

O propor.ente vencedor ter{! o prazo de 72 (Se­
tent11 e nuliS) horas ap1;s a adjudicacão para reco_ 
lher na Trsourarla da Prefeitura Municipal o va· 
lor correspondente no material ou equipamento a&. 
oulrldo 

M:llores lnform~ções e Edital de Alienação 
comnleto a di<;posiciio (hc; interessados na Dh·ls~o "º ínmnrtls dn Preíeltura Mun!clnal de Presidente 
f'•u,irnte 1 o anri-ar ~Paco Municipal Florivaldo 
[ ent nn nelo t-f'lefone r· .o 22-2233. ramais 13 e 53. 

P•e!=lc1Pntr. Pn1dcnte 27 de novembro de 1979. 

DTVINO BE7. R \ DE OLIVEIRA 
- l)\rr-tor 0a DI\ \são de Compras -

r"r.r.~T'f'!Tl>~ l'n MT'NTC D~ l\fARTJSc\POJ.JS 
;. ,.., .• ,., u nll: •1•(n1.H)A DF. PRli'COS N n nt!5'79 
,A"QlTNTO· i111ul!'lç!lo dP 01 fum) \'elculn tinr. 

r::\rnlnri"1,. Pn11in~.1ri com mritor ,Jic:sPl rle 04 r.llin 
,,,.,,., rorn l'Otr.nri.a :i1é 100 FP 1niec~n 1,lr'"IA 

111,.,1 rl111 !0.i"''1lrs .. u hl•'•·::wlica, c!P lnxo ou stp.n•lCr 
ri:• rnr h"rre T'I" 1 .. 110 dP~fa Prefeil ura, C•'m capa 
ri 'A~<> n:> ra 1 Of'O k!7S. 
p.,a,,mento a v stR, com recurso do F .R .N e Pro 

prlc" . 
Ac:-h-..i:e !lbcrtn na Prefl.'itura ,10 Mnn1t'in1o 

rr. rar•lnnunlls, sita a Avenida Coronel João 
r.,.mpq l\'t'1•·t1nc:. :""!> ne!''"a cir:ii,r., E' Cl)marca rlP. 
Mi.,·rlnr,polis T . Preço n . o 1;·7~. de..stlnatln a a­
oui~'cão (le 01 tum) velr.uln tH>o camlnnetn eaui 
r11.11a com motor r1tesel rlr 04 ciHndros. mm po-
1oncl::1 nn motor até lo:'l HP. inieção 1lireta. <11re 
ç!\o simPlf'~ nu hidr::iulir.a. rle luxo ou stander na 
cor hP.ltP. padr:lo r1C<1t::\ Prefeitura. 

Os proP011entes rlet•l'r:lêo cnt3r o veiculo. eorr. 
preco a vlllta, prnzo de entrep;a, garantia do vei­
culo . 

O ~ncerramento 11esta dar-se-â no dia 6 rl~ 
dezembro de 1!179: as 15h00, C'om 1ul~arnen1A"I no 
dia seguinte as 14híl0. 

M31ores in!ormacÕP" po11Prão c;er obtltlas no 
Eõital completo na Prefeitura no hQrarto õe ex-
pe<llente . 

Pre!t>ltul't do r.tunlciplo de Martlnopolls, 28 
de novC'mbro de 1979 
!lr José Carlos Macuco Janlnl 
Prefeito :\{unlft•pal 

Pro estos 

l'IU'MEflUl T Rt::T TOSATO m:'. PROTESTOS 
CARTORln nn n~ LESSA 

EOTTAL 
Acha (m).se nestP rart6rto à Rua 'Barão do Rio 

l!rar..oeo 4111 - 1 .o Andar nar11 ser ( em) protesta. 
.. ls) o (s) tJh1lo (s) abaixo r elaclonados (s): 

~J)rl~ . 1~!\!'I - CrS 12 478 'l8 -venc.o 1!'1'nov'79 
n~t-. Clm::\r M"t. de Cmist . Ltda - CGC ..... . 
49843881'0001 f nceite e pg:to 

Dup}lc. 2396 - CrS 2 481 92 - venc.o 151nov17('} 
riev . Cimar Mt rle Const. Ltda - CGC .••... . . 
49 . 843 8RI 0001 f!acdte e P~to. 

Por nlln ter sido riosstvel tnt1mar pes!:oahr.Pn 
te o (s) referlrto <~ l re!lponsável (els). 11elo presen 
tP. edital o (11) Intimo a v1r <em) em cartõrio a 
fim de efetua.r tem) o T?ao:amPnto do (sl rt>ferttio 
(s) titulo (s> ou dar (em) -a razão porque não faz 

..-. O lMP A~CIAt: :;;;;... 

Cem). e ao me:mo tempo na falta de pagamento 
o {s) notifico do competente protesto. 

Em cumprimento ao Prov. 1178 da Egrégia 
Corregedoria Geral da Justiça o (s) pagame1"tO 
(s) somente poderá (ão) ser feito (sl através de 
Cheque (s) \'l'>ado (s) a favor do (s) apresentante 
(s) pagável (Is> nesta praça. 

Prest11ente Prudente 27 ele novembro de 1979. 
PrP.Sltlente Prudente 28 de novembro de 19790 

LEVY MARIO CELESTTNO 
- oficial maior -

ASSOCTAÇAO PROFTSSTONAL DOS TRABALHA. 
~~FS NAS INDUSTRIAS DE ARTF.FA'T'OS DE 

COURO E DE CURTIMENTO DE COUROS E 
PET,ES DE PRESIDEI\'TE PRUDENTE 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
P"ln pre.<;ent!' erlltal, ficam c0 nvoca<Jos os 

trahalhar1ores nas lr.dustrlas de ar efa1os de cnu. 
ro ~ de ettrtlmento de couros e peles e. tabelecl­
das nA. ãrE'a rlos municipios de- Pre~1áent11 Pruclen 
t~. P~est11en te Epif ãcio. Presidente Venceslau, Tu­
pl'l, Assis, A<]amantina, Osvaldo Cruz. c:anto Anas 
tàrlo. Incllan::i , Btlstos Paraf!uaçu Pau llsla e Mar-

tin6polis a participarem dn As<icmblela Geral a 
ser realizada no c'la 09 de dezemhro de 1979 no Sa. 

l:ln dn Centro de Convivência 110 Collna. no .Jnr. 
dlm Colina em Presidente Pl'urlente - F.stado ne 
S:to Paulo, par~ iliscutir e por em votação a se. 
guintE' ordem tlo dia~ 
. 8) ll'unrll'lção <ta Assorlação P1·orlsslona1 iln~ 
tt·nbntria11orcs rlas In<lustrlas rie ArtefalOS r1e Cou 
ro e Curtimento de e.ouros e Peles de Pres'1le11te 
Prudente; 

b) Aprovação (le ')eus estatutrs sociais: 
e) metçllo da direto1ia e rio cons lho fl~al e 

respectl-..os suplentes: 
d) Aprovação <tas mensalida1le.s soela!s. 

A a~sembl~la geral terã inicio à.s 9 horas . 
Prc~lclen~" Pru11ente, 27 rle novembro ele 1979 

COMISSÃO ORGA.IIZADORA 
PROVISORIA: 

J~o Carlos PCr1ro 
M.i1.t:l(I Ribeiro Borges 
Jacinto de Lessa 

ASSOCTACÃO PROFISSIONAL DOS 'rRABALHA­
DORES NAS NDtTl';TRTAS GFAFTCAS DE 

- PRESIDENTE PRlJDENTE -
- F.DT'T'AT DE CO'NVO"'ACÃO -

i\SSFMBL:éT A Gl".RAL PARA 'l'RANRFOFMAÇÃ.0 
DE Asc:;ocTAC'\O PARA SINDICATO 

Pelo pr· srnte EDITAL, convoco tnrlo!I os a_<;. 
soctarlo:'! rlestl As.,ociac!fo qutuss e em oleno l'!0-
7.0 rl•' sew; dlreitf\S sociais Pa"a 11 ASSEr\ffiT.F.TA 
GERAL Qut' irem().! realizar no dia 15 de dezem. 
bro rle 1979 à R ua Coronel Alhlnn n .n 43R - l.o 
andar. ne-;ta <'ldadP. às 14:1JO horas com 
<tnls tercos de associados presentes 011 rlun~ hor!\3 
apôs nu creja, à.e; 16:00 heras r.om qualriuer nU­
~er<1 rle assoclarl03, c"m a seguinte ordem do 
<lin: 
a) - .:\11tort:r:ar a D 'retorla ela Assncloção a r eQue-
1·t'r a:i Sun Excelência &>nhor Mlni!ctm do 'T'rs:iha­
lho :\ tr:insfnrmaçiio rla Assnc·açfto Prnflss!onnl rm 
Sindlrnto dns Traba1hadnrc:s nas tnrJus ria!; Grá­
flCM de Prf'Sl1lcnte Pru1Jent.P.. 
b) - .o\pr0vac1io <10S Esta tu tos SoClftls· 
<' l F.leicãn .ia Dlreto1·ia PrQYls(lrla: ' 
d) Votnrf'o ~eCrPta õos iten~ a b e e. 
Pres1,'1>ntP PrUc1ente, 26 ile nÔvembrn r1e 19';'9. 

AS~oc PROF. nos TRAR ~ '\!; rND. 
GRAFICl\S DE PRES PTIUDENTE 

Wa!trr G Zaffalon 
- Prestaente 

Dl"CLARACAO 
Aiistidei; Ptnhe·rr. CBrr<i"Co re.olrlentf' ne~ta 

<'l!'!'lri' ... rle Pres P1·u11entP. RP ,•erh1 :i. r.nrn fins 
de oht,.nr;in ,1c ""ll:ll•1da via que f"' <' ·t r:wla.'1o 
o "Prllfl~rlo de PrnPrier1<1fle n ,o 470!1100 e.'PPtll­
dn nP.la 1·1 :1 Cii·r ran lor::i,1, em 11111 r1P. Hl ,•e 
jlmlio rf<' l!l'l9 nl'r1 enl'o"nte no veir11ln rle mnrr;i 
Vfllkswn1trn Korebi ann de fab1·. 197:? chasds 
RH.2G!I JO(i r,Ja ra 1'R-3ílll3 • . 

, D<>elfl"ll OUtrc.s~im QUe n rli>Vlrln rlocumenJo 
fica !':Cm efeito, visto estar provl11cnclnndo a c:e-
~uniJa via. ~ 

Prec: Prudente. 27 <fe novembrn d!' H 79. 

DECLARACAO 
~\nTOC\ Ef'l~IO DF. \D!Ef[)\ f:\C::TRO rHl1lnite e 

donul'1llarlo n1o<.ta c·dafo de f>r,.•"rlentr p 111 trnr; F.•tailo de 
c;~o Pa11lo n R113 X\ ele ·<l,'el!lbro n o 15r d -' 
M f' - d 1 • : . '. erJorn para 

• IO· .e o •ll'DCnn rJ,. ~rl!un1fa "''º· 'llle 1v·rrlr11 •li~ <: r­
lt'lrn ;\lac1on3I Je Hsl ilil~!;'.io d" f:a1,.nor!11 \:\f • nnnt:\fOTO 
r.tf:I l'T\ -' • • "' " -, ne no 1~/i:> mm n PCU 1:-917 ex~J1da n,. ta 
cida1lr. nn dia 07 iln:embro!J97l. · 

Ol'rl~rn ainiJ~ qUf' '1 ntP•ma fir.a ttln efe' lo. pOil fá está 
flTO\ l1IPnr111ndn n 2.n \ 'I :\. 

T'rr~itl1'11le Prurlf'nll' 27 rir nn,·rmhrn rl11 l 979 
F~fRfT0RTO RTR\ DE PFC\?.\C'Hnc; ~JC LTDA 
Rl \ llR. r.TJRGF.T. '112. FO\'E· 33·21l6i 
PREC:lOF.NTE f'R l!DE'°TE - SP 

DECLARAÇ.1\0 
Eu J\fanr,el Joaquim rte L1ma abalxo-assJnarlo 

b M 1f"lro, casado, ff'Sitlente nesta rlda(le rle p. 
B'"'"nartlcs na Rua Nilo Pe:;nnha, 477, d i>Clara a 
quem Possa interessar que Col ext ravlado os rto­
cumnntos do VP.ICUlo iie minha nroprrerlnrfe de 
m:'lrcn: Volkq Serlan 1300 ann 197'> rh:i!I~•!; BP 

838354 cor vermelha certjílcado n o 4118138 h e:-t. 
pedl1lo no dla 27 IJ5'19i5, pe}a Dele1mcla <]e Poli 
ela <!: Preslrlenre Bern:m1es . 

. P1ca portantl) o mesmn "Pm eteltr- Por "8tar 
Prt)v1~11nclanr10 a 2 .a via do m "smo por esta de-
fog~c1l'l, ' 

PrP!l;.i,,nrp Bnrnrirrles, 27 dP. novembro de 1979 

OECLl'RAÇAO 
·- rory \~no Z-\\IBF.RT t\I TP•irl,.nlt1 " rfnmkilinrlo n" la 

rtn:ine n!' t Cl'•irl,.nt!' Pnul l"nfe. F•t.•do tfe l\:'in Panln à Rnn 
Prnill'ntl' d~ Uori"~ n.o lfl] 9. rll'cbrn flll!' p~r.lr. 11 tndJ ., 
dnr11mPnt11ç11n do v~1r11ln d,. ~forr:i Vnlk•'-'lnl!:l"tl ílra•ilb an9 
1!100 .. de i:ôr ~mareln . P.lac~ TB-~10fl. f'Prliíirarlo n n ·, .•• 
49li02.1 r.x11cd1d<' no rh~ IB 011t11hro'Jl)79 n"~l.'1 ri·I de iun. 
tamentP. rom ~ C::arf";r:i l!C:Íon1l dr ffah!!i111.çio .fe · C~le.. 
p:orb A'f\UOR d" n n '.:0531, PGU ,!?9.2i 7 upedido no dia 
OR dr Tan<'Írn rlr 19;'5. ' 

n~dara aintfa qu .. a me..<!113 fica !!l'm CÍl"ilo poi• já c.;tn 
pro\ idrnr.iando :i 2.a \'i~ ' 

Pr,.•lrl!'nle Prn J,.n•r. 27 rlP M\"emliro rlio 1 9i9 
F:'<:RITORTO RTR \ nF. f)f.<:p \C::HO~ e: e L TD.\ 
HT'.\ ílfl r.1 P.C:Ft <~" FO\"F· ~3-:?'~~ 
F'RE'IDL'HE PRUDE:\TE - SP 

DECLARACÃO 
A;\'T0:'\10 .AURF.LIO M\RTJ;-.;-., rdid•nte na ct.lade 

d.' .Ahmes ~tachado Est:i,lo de 'ão P11ulo. à :\\ . das Ame­
ncas, n.o 696. declara p1u1 os fin• d.• aht,.nçâo r1 .. 11e~un•lr. 
via, que p•rdeu -ua Curteira arionol rle lfohilitação de 
Caf;t>g1>ria Profi •1on:il. ile n,o 21.074. I'GU. 29.670, jUJ1ta­
mente rom a C•<lula de Identidade de n.o 6.108,870 

Decl~rn ainda qu"' a me ma frra Eem efeito. pois já e:itá 
providenciando a 2,a \ ja. 

Prr~iclf'ntt! Pn1rlentr. 27 rle nnn•mhrn d!' 1.979 
EC\CRlTORIO nm o\ 1)/- OF<.;I' \CHOS c:•c LTDA 
RUA DR Gt Rr.EL, 332, FONE - 3' ;.1864 
PRE'IDE'.';TE PRl 'DF'ffE - SP. 

DECL ,\R ACÃO 
Declaro Tlar:i os de\1 'T:is f!n" de direito e a 

Que-m possa lntere!';sar ciue e"trª' lou-!'e de meus ar 
quh·os uma nota promlssoria de emi <;iio do sr. Dr. 
Rams Malulv. aval de sl mulher Sonla Bonato 
Malulv. emitido cm 25 de maio de 11Ji9 rom \en­
clmento para o dia 15 de iar.elro de 1980. o qual 
enront~a-se. por mim endossado no valor de CrS 
14.000 00 . 

Outrossim. ~claro mais aue caso o mesmo 
-çenha a ser encontra"° lloará sem efeito tendo 
em ' ·lsta que estou pro\'jdenr.lnndo a sua substi­
tulc~o 

Para clareza ftrmo a presente, 
Pr<>!'lidente Pn1dente. 28 do novembro de 1979. 

a) Edy Rulz Garcia . 
29_30111 e 1112 79 

n F e T. A R A e ;a; o 
M;írc:;o Vlctor P"relria hrn•lli>lro. snlt0 1,.o. 

m1lnr, est11:'1"nte 11'5;!rtrr·+o ,-.pgfa rjdnrl,, rle P Pru 
rl Pnte ri'ecl:>ra O'lrl\ O'l rlr-\'l r1<'> r:n!I e efritC'S do d\ 
r1>lto 011<> nerrlP11 si r., .. t"1 .. n rle .Yotorl•ta Am::i.dor­
ll"n+nrir '"tn c:oh n o "'iº"r." - oront>16rlo n o ... . 
35 . 7~4 Derlara nlnc':i mnl~ nue d;ta Cart 0 lrn de 
motori<ta f'C'a sem efeito nor PSUir nrovM"nci->n 
rio f11nto li repartição comp" ente a ob 11,.1'10 de 
segurr'P yia 

Pres Pruclente. 28 de novpml--rn de tQ7'l 
29 30'11 e 1 12 79 

Dler.T .ARACAO 
Fdlvlno rPl'r tr:i "°r1'"'3 ,,1 os re>,•ldo-; fine: e efei­
t11>S le!."'l!S tPr evt1·ndnilo :::1111 (! N H Pxn nela 
ltl " CI ""'' r:>n tlf' P resid<>nte Prur1r.nte-SP pID 281 
03 '113. Pnli.11 523 . 

n::>,.la rR Rinda que n m1>sm:-. fica sem efeito 
vl.<:to P~+!'lr n1·ovl1!Pnctnnd<• 2 a ViR . 

P Pru1]ê!lte, 26 di> nrwembro 111' 1!l79 . 

- noc r fJ:' •"'fl pr.<1n,r00 
n .>clar:> f' .,,,.,..,,.,. A'lltf\Y'l Pnfl,..I ••·o>~ -.,,. ~P ~'I· 

tra"lo11 o Certificado dr- Pí'rr1~t..o n o RO 2699768 
e:'{ned'<fo em rlata clP lo·o· 1q~ P. n"'ª r.t .. ,,t~n 10-
C:"tl. ::1lqc::,.o ~n S"U n11t"niovPI marNi \'n'k:.waaen 
tlno P<><'.,.,t 'T'~ nno 1 Q7'1 ''f'rrlr !i:C,.:<' R<r ?1)1) 440: 
r-fa<':i "T'T-(lflQ5 .,,.i,,,1lrlrln <':i r11m .. ,.rtnT Rrnc:ifoll"<\ 
dP \utorriO\·elc: L' 1 rfo,.uml"nto ."!>.se oue torna.se 
n11to \'Isto e"t:n· r.rn;,ldcnr.lnndo a nbtPnc~o ri'.l res· 
pecti•'!l ~P'"'1!1 ri irta. 

Pres P rwfont e '>r. de novcmhro de 19'19 . 
Pelo declarante: 

DF.r.f ARACl\0 
GENF.?:tO CI.t\RINDO DFl Ul\1'1\. brMllelro, 

mnlor. drr1 ::tr~ nnrr\ 1ocios fins P ef,,ttos leF?a:is, 
tE'r <'Xtr:wta ',O n Crt"t1 fi~:i ln rl'" Pronri d3fle a Ta 
xa Rhdov'ãrl::t llnir·a e n bPhete rle Seimrn Obr1~ 
gatGrlo. ~o VP.'c•tln rle sun Prnpdecla!le com as se 
guir:tes caraMe,.li:;tlc1s· 

C;Hart "ris IC:l8 
Marca - Willys Overl::md 
Tipo - J çe 
P n":\ - TC-2928 
Clrs_c:LN Conc:t:i. 
Motor-4J-176 gg 
O"lr-A?UI D"olomatl\ 
Ano Fab. 1 95'.l 
Lot. - 05 LUG~ 

C"rtiflcaclo rte P roprlrrl->d 0 P'm""''C.1o em ila_ 
fa de 28 1111 Au.ist" de l 973 sob num"'ro 'V17!?40 
P"la Dele"arln le Pol"cla d<' P lr;inn7.1·1ho-..c:P ' 

De--lar:i. ou+rns.i;lm. qne n~ m ·smo<: flr?m sem 
efeito v!~tn r~1a 1 rrnvl ]o <>1 r.lr nrln n. ~ n VT1'1.. 

Plrarozinho, 26 r!P ~rwemhr11 1le 1 979 
Ass.) VTCENTE PF.LLTl\1 

nErT ARA CÃO 
F.u . R!ur.s;ihurn Mlura faponrs . "ª'>!Ido Ja,-rn· 

dor rM1dent.e p domi('fliar'l'l no n c:trlto rl.e Esrill!i\O 
m1mici,..io e romarc3 de Rejl'.ente Fell6 rlrclaro 
p:-ra todoq o~ ,,r<'l ris legals 011P. n"''dl a minha cé 
cf11l:l !11> frlrntlrad• rlp cstrnnl?elrn R'1 n .o fr 63fr.!14i 
e 1:- E 1116 48::! ". r.J(' 407 416 ':!OI! no f:r:mri<l a prt 
mE'1ra ''la sem Pfe•to r.or nst1r nrn, lilenri::in<lo a se 
l!nnrl.n Yla. junto l'l nt>J(' l?R C'ln Resdonnl ;lp Policia d~ 
Pres•..t ... ntp Pn1d"nl11 Fsta~ ciA ~iõo Paulo . 

Pn>"iril?n~e Pr11rlPnte 27 óe novemhro de 1979. 
p;,,ssab,,ro Mlur3 
RG . 6 .636 841 - RE 816 .4!12.sp. 

28.29-30111179 

- DFCLARAC.\O -
NAGATOSHT y('lgTHMU1tA, rrc;tdente e domi. 

e-Ili" lo fl 1·1m Jullo Prestes n n 1.316 desta cl,1a. 
t'le dP P reslrlentp Pru•1enti-, declara h:iver per<li­
rlo " certif carln rle orC\nrle1ln11e ae vrfruln a mo­
tor n.o 3 . 738 .7411. experlidn em 04 rle dezembro de 
Hl78, ~Pla 14.a Cl!'1'trlln iie P rP"!11°nte Prui~nte. 
,.,,.rtrncente ao Vf'fruln marra "Vnlfc:wa,i:en•. tif'IO 
h•-.c:llla ror hranra rttlrsls no BA-278 . 338, fa.. 
br'"q;ln no ann de 1976. 

De~br3 mai.'l rtuP. o referlrln ce1'41flc:i.r10 d~ 
Pronrierlaiie fira sr-m E'f11itn, vli1to esLi:r ~rovirlen 
clannn a sr~un"!R vtn rlo mesmo. 

P re"idente Prudente, 26 dE' novembro ele 1979 

OECT .ARACAO 
M__TT.TON MENOONÇA, dcctnra pl'lra flns de 

nhf Pn~:io de "ea11nrla vl:l C111r. foi extradada sua 
r-artelr& Nacion a l rlP Tfahlllt11c:lo de Motorjsta Pro 
flsslonal exn"rlàa "ºh Prontu~rto n . o 17 697 pe 
IR 14 a c.:retran lor:>l e alnrln n rertií!cz.do de 
nronriedride n o 4709915 exnedldo nela mf'sma Cl· 
rPtr.1"' em dnta ra ~ de 1111n,.. rle 1Q79 n 't'ava Ro­
r11wfnrfa Unira fTRU) P. n Bilhete ,,e ~ef;nro ohrl­
~tf>r:o ne tenrrnto ao veículo marca l\fercedes 
º" .. llll nr>n At> f<>h,. 1'1"'4 """ ""''1 rl Preto can 

" 1 30 ton chasslr: 344 032 POfi~ 98R \'elculo este 
aliena ~h â f;p or rle Cln Ttat1 de CFT S . A 

n°rtiir:\ n11tros.qlm que os dP-v·nnc noci1mentos 
fka:n ""m <>feito. vjsto r.$tar providenciando a se­
guncl:> via 

Pres . Prudente, 26 de Novembro de 1979. 
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JNVr.NTARlOS - Proc. 41717 t - Josefa Passo! ir Or• 
J?ndo Ca~-Pruiro rla 'fnlla. fü. 271 "Com as ne~ativl!r at111· 
lua.ta .•. voltr.m cl:-" Adve.Dn. }O"é Stábi1e Filho - l\1yrta ca .. ahn1 Hi•rlonc1nl. 
PRO::>. ~ .298 79 ;- .\faria ile T..n!lrdes d!" Almeiila x Filarlelfo 
Ana ~acio <le A.meidi fl1. 40v1. "A!'. ultirr.a~ d~darai:ii,.1 
Dt•~OJ- ao colcnfo t digam •obre an.ha.s". Adv. Dr Cedliano 
Jolle ''"' S:rntns • 
~X~C ÇõF.-. .:_ Proc. l.9i7j78 - Augusto :\farttne9 
he1!11 X l.cny Ferreira de Psh·a fl<. 16 "_\o crcdorn 1\,1" 
Dr!. Atala ~auf31 - Luciano de Souu Pinheiro ..:.. • Zéll~ 
Danta< D'Arce J>i11heiro 
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d1m e Ri:m lalluy íl•. 36 "Com c~la aos intere .. ado•.,. 
Ad\!. Dr•. Gn.11Jo Sanchct Tt<.lcs - Rufino de C"mpot -
L('()nides Prado Rulz. 
ARHOL \.\!~:'\TO - Proc. 711179 - Maria Antonia Arato 
W:ilana!Je X 1':11tul Watanal1t" fü. 301~3 "Com vi~ta aos 1n.. 
tl'rr••a1lo•." Ad1'. Dr. \ ' ltório Rinaldi 
EXLCCÇ:\_O FlSC\L - P!oc. 44.'>179°- Coo•elho R~~ioMl 
de Fnrmac1a do E-t. 1le Sao P:iulo X Aboaza e Zeel!eldcr 
1t!b. Farmdl'Ja V1.nifurma fls. 13 "Manifeste-se a ex~quen. 
te . \dv. Dr. franr.i ro I.ourençfio Neto. 
DE"l'EJO - P1oc . 99(1179 - Sorodic:r;el SIA - Com,.rrio 
~e \ e1c11los e Prças J.tda X D,.i;,índo Crep!!ldi fls. 71u.· 

,\11;11arrlr- !!-O JllOH•<"n<;ão oo arqul\·o, lnt." AdH. Or•. 
~fohurr.ad Ra: .iin Farhat - Rene Guirnarães Ney - Albert.o 
Jo•é I.mmnli ..- Fr~nd•co .:\ranl'g3 de }1!3u~. 
,\ÇÃO 01': Hr.P~RA<'.J\O DE l>Ai'\0!:) - Proo. 1.915 78 -· 
M;iri-icla Franciecn Carbta X Jo.~ J ilro \'11orino "o flt. 
1_51 "llc..igno o <lia 10 OI 80, á• 14.00. Sa pn-r·&tória ren e­
t•da a com:ir~ de c11h11~0 5p• .\d1·s. Dr~. PeJ10 Cand 
Filho - José ::itáhilc l'íiho. 

SEPJ\HtA.Çi.O JUDTCJ \L - Proc. 991J79 - A.e. X A.:\f, 
C.C. f~s, 41 "Tlcl'elio o recur•o ºº' efeito5 legal•. Pro­
ce·• -·~ Adv,. ílrt. S1on.~y Zsina - \Vil,on Prioll.a. 
EXECt:ÇAO FIC\C \f. - Proc. 1 . .53017!> - Instituto Na. 
c1unal J, 1'1 cvidt"n1·in Sorhl X 'fnr•es Padilha tls. 9 
" ,\o t!~rqnt'nle" . . A1lv9. Dr•. All•eJto José Luz;,•rrli . 
Dl\OHCIO - Proc. 9721i? -- J A. f\. X U.R A íl4. 
3(, "lnl. as pnrlr~ para qur prov;rJcr.ciem em dPi diah", 
A1h-. Dr• . Rt•>1rnl1l11 Oomi11i:111! - Jo:é Antonio Saler..1.· 
Hl'ARAÇAO Jl'IHrJAT. - Proc. 892 79 - J.:\r X 
C. A. t, . M. fl•. 19vq, ••\~igfoq Proce••o em ordem Dt>cl11t\> 
o ~anl'a1lo. D1 Ciro u pru,·ss de nstur!'Za oral. ,\ u<liP11ris 
de in·lln~~n e JU.i;nmrnto t•m 13 d,. fevereíro de 1.9811 ;Í~ 

13.30 hora~. ln!." Ath~. Dr!. Luiz Cont:.g~ Filho - WU· 
Eon Paiolla . 

l~TERDIC.AO - Prnc . 1 !;":Oli9 - Onofre Pinto da SiJn 
X R:ta ~faria da C•mceiçíio fk 52. ..lnterroi:atórlo em 
3 de eh 7.U11hro J: (., os H 00 Jnt". o Dr éurador e o 
req11erentr". d,•, nu. Jofé .\urelio Barcelos -- Moacyr 
Ril t'lrn da " iha . 
r;nl:.'\IZ\C:AO - Proc. 1.220'79 - Rb~t'nl Karishi X 
J•m;•nrl No,,;urira da "ih a e \ •sr;ão :.\lona Ltda. f.! , 136 
"Dr•igno o dia 12112'79, á• 14.00 para aut!lencia na pre­
cal6riu rrmt"1lcl11 á 22 n Vaia Ch·t"I da Cap'tal". Advs.: 
Drs. Antonio J• luminlrnn - Julio Ce~ar 1\1oraes Manfredi 
Anlonio .lo ,: C:orn iR. 
ORD!:O.: \HI DP. COBRANÇA - Proc. 1.579 76 - Socie. 
da.le C1Jrnc1rir.l (",.renli<ta Dr:t•ilrit·r Lt.I:\ X Lujza Ferrdr" 
l!.ilir.ro, Flá\io fü,irrn, Jo.~ :\fario Baliero. e :\faria lnne 
Balirrn fl• 117!B!l. "Com vi•ts ~r• intl're~•:tilo~." Adv~. Du. 
C:Pc1l ~lortira Hlh1 iro - Peclro Faraco Filho - Raul At:ud 
V!tar. 

Al VAR \ Jllr.JCTAL - Pror 155.1179 - 1..'lnfl'l Akio 
AJ.tmhEn e oolrn$ fl& )4 "lnfonr l'm os !'elJUen-ntl't qual 
o \lllor do Eftgnro a eer recebido'". Ad' Dr. He,fio de G<'do.v 

ALVARA JUDICIAL: 
Proc. 709/79 - Derclo Lul?. Petrim e João Car­
los Petrlm. fls. 43 "Int. os M!querentes para em 
C'' 1co 11'as fazerem a compro\•ação exigida no des 
p cho fle fls atlV . nr Sérgio Miranda Mendes. 
RRTNTE'H'!.l\ÇÃO DE POSSE: 
P rnc . 567/78 - E11edlno Cerqupira e s/m. Maria 
Fll"mena ria Cosia Cer11uelra . X Josefa Parroci. 
nlo 7.uqulnl e Arllnrlo Zuquinl. fls. 42 "Aguarrla 
o >"'armei)to rlas r.ust:i~ no Prazo legal". A1Ws. 
D1,q . D:inlel s Ynma~hJta. - Pedro Cancl Filho 
- K·11suvki Tn~nshi. 
AÇ,\O DE INOF.NIZAC,:ÃO POR ATO ILICITO: 
Proc. I 216/79 - Janet" Mo11teiro Moreira X Deli 
tilar!a Ri" Brilhante. fls 27 "Int. a autora para 
juntar Procuração Pm 10 dias". Adv. Dr. J~ Car 
los. 
AÇÃO DE ~EPARAC.AO JUL>ICIAL: 
Prr.c. 607179 - H .O X J .0. fls. 25 'Diga a au­
tora". Adv . D r. I.auro Cí'ravolo. 
Pr0c. 1.153/79 - J. I. S. X M.S.L.S. fls . 18 
"l'>to Posto e tPnilo sld(I aten<lidos os requisltCis e 
formall rlades legais homologo por sentença. a se. 
paração consensual rl<- J .L.S . e M .S L .S . para 
que p1-01luza regulares efeitos jurl<llcos flcanrlo 
preJn.11c..1da a nção rle separ·açãc·1 judlctai. Isento 
de custas e'.'<pecn-se mandado, após o transito em 
j11li;i:i<10, p:1ra a enmpetent!' avc>rbação no rep;istret 

civcl. P.R Intlme·se". Adv. Dr. Lauro Cera· 
volo 
DIVORCIO: 
Proc. 608178 - N . J .F. X R.V.F. fls .• 34 "Re. 

desirno a audiência para 10 <le õPzembro pf. as 
14,:10 horns. expeça-Se precat6ria. Defiro o pe 
d!rl<i dt> fls. 32. I1,t . a part", seus procura<tores 
e o Dr CurMor Geral", Adv. Dr . .José Aurelio 
Barcellos . 
Proc. 1 504/79 - J .S .B. e E.A .M fls, 8 "Isto 
posto, f!ecreto o dl-.orclo dos requerentes J.S.B. 
e E A M., a seu pe1lldo, uma vez que estão pre­
"llcbirlas M ex:lgencias lei!als . 
L"U ta~ ~~ reaueremes. Exoeçia,,,H. a~ 
o transito em jul~ado mandado para a 
competente everbacão no registro civil. 
P R. e I.' Atlv . Dr. RubeLS Avelaneda Cb~ 
ve'I 
CONVERSÃO EM DIVORCIO C:ONSENSU.J!;;t 
Proc . 1 .00G/79 - R.C.S. e N.M.S.~. tia. ii •1, 
Int." At1v . Dr. Pe1lro Canci Filho. 
F.MRARGOS A EXECUÇÃO: 
Proy 1 189/79 - Ltder - Comércio de Auto ft. 

r.as Ltda. x Fazenda do Esta<io de Sã() PaW... 
fls 20 "Di'flro a prova pericial requerMa. No. 
melo perito o Sr. Lalr Ramos Morta. Compl"()tJli .. 
se.se. Deposite-a embargante. para ser levantcidl; 
pelo perito, a lmPortancia de três mil cmzelros 
Pllr3. fazer face as rtespesas Com a. dili!?!'ncla . r-.· 
culto as partes a lnrllcacão fle assistentes ~c1'f. 

cos. e apreser.t.aç5o de quf'sitos no prazo legal. Of 
peritos apresentarão lal/,o em conjunto no pra• 
õe ·.·intp dias, lnt ." Advs. Drs. José Antonio ~ 

José GoUlart Quirlno. " 
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1.a VARA 
Pror 1 162/'79 <anenso) - J11sé TI1ecr'lorC" 11e Ml­
r::inda X Divulgadora Cultural Ltrla. fls. 21 'Ii:;tn 
posto re Í"iro os emba1·gos José 'T'heodo1·0 rle Mi­
r?nda napará a 1mPnrt ancia rk Cr~ 6. 000 00 rse1~ 
mil cruzeiros>, acrescida de jul'os moratót'Íns. bem 
~..omo arc-a.1·á. com a~ cuMas do Pr'1Cesso. despesas 
oe protesto, e honorários de advogarlo na basp 
de vinte Por cento õo valor da execucão. cor­
rec::nondenc1o '-\ ambas as ações. Julgr; subsistente 
também a "Pr-nh~ra. P. R. e Intimen.se' Advs. Drs. 
Dê reio Frpgonesi - José Yamamoto. 
Proc. 969178 - (apenso) - Altino Ba1·bosa Sando 
val e Auro Roberto Sandoval. X Industrias Car­
!r,s Faccbina S / A. fü:. 85 "Recebo o recurso no8 
eleitos lega'is, Processe-se. Com vista ao emt~r­
gante para contra-razões' Advs. Drs . Jullo Ce­
~ar rTi> 11fl'lwaes Mant1·pài - Ric'arilo Ferreira <lOS 

Reis - l"lr'!ila Rodrl.gues dos Rels . 
ACÃO l"'lqDJNARIA: 

Proc. l 745'77 - MarJene Ferreira do Santos x Ade 
11.no Fr:\nco. f!s. 215 "Para Prosseguimento da 
auõ.lência desij!no o (lla 2() de dezembrn nf. às 
13,30 hons, Int''. Advs. Drs. !talo Lucchlno -
José Stablle ll'llbo - Rossana Stabile - Maria Te 
:reztnha !'enelra.. 

REl'N'l'EGRAÇÃO DE POSSE~ 
Proe. 1'.118/'M - Paiuto Krug-er Soai-e! Mat"OOn.~ 
a'es (sucesRoreS)' - Luiz Franco e s /m. fls . 185 
"Pagas as custas Cio recurso no prazo legal subam 
M E. Tribunal õe Justiça (preventâ a E. sex­
~ camal'ft1>, com as cautelas (!e praxe. Int. • 

, Advs . Drs. Dân1el, S . Yamaeihità - Pedro Ca'!l. 
eI Filho - :roisê Antonio Elias. 

Th'f\TENTARIO - Proe. B53l78 - Anfzio de Souza x 
Manoel de Souza Barbosa. fis. 33 "Int. o inventa. 
rlante para prosseguir no feito". Adv. Dr. Daniel 
S Yamasbtta. 
AGRAVO DE INSTRUMENTO: - Proc. 2.034178 
(apartado} - Gráfica Santo Antonio Ltda. x Fazen 
da do Estado de São Paulo. fls. 25 "JuJgo deserto 
o recurso por falta de preparo. Int. e a,pense..se aos 
a.utos da ação". Advs. Drs. Pedro Elias Arcer:~o -
Norma V.P. Areento - José Goulart Quírino -
Ivone Wagna M. Moreira. 
AÇÃO DECLARATORIA - Proc. !576179 - Cor:~­
trutora Kazuo Maezano x Industria e Comercio cJ:e 
Lamfnados Açodoce Ltda. e Açomar Produtos Side 
ruri?icos Lt<ia. fls. 20 "Os avisos juntos não com­
provam que as cartas tenham chegado às mãos dos 
destinatários, não se aperfeiçoando a citação Int. 
a autora para requerer o que de direito" . Advs. 
Drs. Daciel S. Yamashita - Pedro Cancl Filho. 
ARROLAMENTO - Proc 1. 152179 - D. Francisca 
Oca.nha Dornelas x Damião Cardoso Dornelas . Fls. 
4'.l "Pecam Qulnbõesn. Adv. Dr. José Fu7imoto . 
DlilSAPROPRIAÇAO - Proc. 104179 - Prer. Mun . 
Pres. Prudente x Jorge Wada. Ibrahim Moh11mi>d 
Savos. Carlos Henrlaue Martins Silvelra e João Ma_ 
noel Sandoval. fis 92 "Int. para que sefa d::i.do an 
damento ao proceslo em 10 dias". AdYS Drs Ce. 
cn Moreira Ribeiro - Frandsco Arar.iP.e;a c'le .Te.;us. 
AT.li\.fENTOS - Proc. 306176 - M . R S ~ \'.F ~. 
flll 79. "Diga a autora. '' Advs . Drs . Rufino de 
Camuos - LeonjcJei:: Prado Rulz . 
PROC 1.123!7'1 - E.M.S. x A.G.~ f1s 153vs u'DI 
~;;m sobre a ccnti.i retro . Ac:'J<vs Drs. Arnaldo Pi­
re~ Ramos -- Lui7 GonzaP'a Filho - Alberr.o .ll'li:(' 
Luizardi - Francisco Aranega de Jesus - Antonio 
Jr:r.6 Correia. 

P~OC. l .528'79 - B N.r" x R C fls. 12 "Arbitro 
o<: ,,1;mPtito~ urodsiona1i: em Cr~ 1 ')00 00 nor niP.i; 
AnfiiPnCI? d"" in<;t>"1H'i'ío j11Jo:arnent-0 em 10 de de­
Zf'mhrn of às 1 S 00 11orai: 'RPaui<;item·se ir:·foT'l'rta· 
cl'i0 <; sohrP o saládn cfo n~11 As 'D1Ht.es eomnnrP.cP _ 
rr.ri à a11dií-ncl::i. i:i rlefec::a ouf' t.1ver P ai oroduza 
SP'I<; nrovns soh oena dP revPlia Tnt tnclu<;h•e o 
Dr r"ranm·" Arh-s Dri: Rufino ~e Campos -
l P"11'd<'<; Pr11õo Ruj7 
pt::P.\l? ~CÃO nF DANOft - Proc . 74717~ - Ama11rv 
f'p<'h 0 tti SalguP;ro x Cozilo Kubota e Walter Barbo­
s::i Patriclo fls 112 "Com Ylsta aos ftiteressatios" 
,Arl"<;. Drs Luiz Fnnando paes de BaITOs - Atala 
J\T.,pf::i,J - ~<itoru Otanl . 
PRflr 1 021 179 - Emnresa ne Transoortes Andorj...: 
nh<i SI\ x Pertro Carloto fls 42 "Diga a autora" 
}.rlv Dr To•é Cnrlo<; Fernandes de Sou:r.a. 
BF~rA E API?PE"íf:ÃO - Proc . t.177 .79 - Guâ­
rar•V S'A Cr+>cl1to. Financts;im1mto e Tnvestlmentos 
x Walr'P,.,,ar PPreira . fls 12 Dii:>:::i a autor::i .\dvs. 
Drn Rufino de Campos - Leontdes Prado Ruiz. 

ORDTNARIA DE DESQUITE - Proc. 1.037'76 
Z B.S . x A A X e;; fls. 190 "Diga a autora" . A(fvs 
Drs José Fuzimoto - Francisco Aranega de Je. 
sus. 
AC,ll;O ORDINARTA - Proc . 877lí9 - Antonto Lttiz 
Dolclmasculo x Walter Haclad fls. 34- ".T dl!!:am 
(com vista ao!'! interessados)" . Ad\'s D~ Antonio 
Gabriel de Lima - José Carlos Passos Nefraes 

DESPEJO - P1·oc. 1. 435179 - Michel Melém e Isaae 
Melém s ·waldir Ant.o:r:jo Tcety Almeida. Fls 32 -
"Defiro o adiamento Audienda em 04 de dezembro 
p .f às 13 .30 horas . 1nt. Advs. Cecll Moreira Ri­
beiro - Atala Naufal. 

COBRANÇA - Proc 1.438'79 - Calnx - Empreen 
dimento Ttnobjliarios Ltda x Pmdenpremo Cons. 
truçõei:; e Comercio Ud? Fls . 51 e 52 . "Tsto posto. 
julgo procedente est·t ~c;ifo d" r.ohranra parA f'On­
denar a fitm.'1 'PRlIDENPR.EMO ·- Coni:tr11~óN! e 
Comércio Uni:i a pll!!aT a CAT TTX - FmnrP!'ndi­
mentos Tmoh'linr;M T tda à lmnnrMnr!n 1'P Cr~ . . 
47 .370 on acre~ric"la Õf' i11ros mn~+n>"ln<: ror-tar1ric: 
da citacão A venriõa rf'<;nnnnP i:i;n-i~ nP1::i" t'11c;t11<: 
proceslluais de<;nP"ª" rlP nrotPstnc:: P lirinm•Mln~ ~P 
advogados na hi:i<:P nP dntP nor r1>11tri ''"~' Mn •·::t­
lor d? caUl';l! - p f? p Tntlmr>m-sP" Aõv nr 'Rn­
fi110 dP Ca rn .,,.,~ 
'RETTFTf'/\rí\Cl - 'Prri,.. 1 ~~f\ '7Q _ h11lrinin °R 'l l 
mnnrlo Fqhn - FJ<: :;>1 "n .. F;,.,., ., ~"t <1 rln T'lr ,..., 
c3'rinr Tnt ,., rPflll<'>'l"Pl1tf' n..,, . .., l"1 c'l ' '"'l" nTl'Yl1"" 

Adv f)r .Tniio C:: q nrhP<: PndiP:ri 
FV"'"rrr• s () Pmr ,q ·il'7<l T 1\1 r Q A .., p., 
!J"h·n l"lrmlrane no C::ili·;:i fl" .,l;\7 "\ .-xpro11>ntn" 
Ar11· ' nr<> n1e.1 'ir>"'"" rl" f'!11 n hn 
E\tR 1\RGOS - Pror ~Q11'74 (:'\nPJisol Adlde 

Sian Importadora e Exportadora Ltcfa. x Fazenda 
do Estado de São Paulo. Fls. 72 - "Recebo o re­
curso nos efeitos legais. Processe.se Com v1sta a 
embargante para oferecer contra razões. Ad\'S. 
Drs. Victoria Rlnaldl - Ivone Wagna Marques 
.Moreira. 
AGRAVO D'!! INSTRUMENTO Proc . 2.794'77 
(apenso) llem Isaac x Joaquim Xa\ier de Miranda 
!Is. 37 - " Visto . ::vt:antenho a decisão recorrida 
por seus próprios fundamentos. A tese perfilhada 
r:o d·espacho guerreado é suflagada por Amilcar de 
Castr0 . "E sendo a exei:ução fundada em título i>'<­
trajuclal. será tratada como definith·a. se não hou 
ver embargos ou forem estes liminarmente reielta 
dos (comentá1io11 ao Código de Processo Civil. vol. 
VIII. pag. 61) . Apensem.se estes autoc; aos dos 
embargos onde SP processa o recurso de apelação, 
afim de que s11bam jurftos nara o Trih11nnl Superior 
competente para apreciacão con.iuntii dos recur· 
sos. Ir:timem·se Advs Drs. Cecil Moreira. Rlbeiro 
- Vlctorlo Rinaldo - Rubens Miranda Silva. 
EXECUÇAO - Proc 873 79 - Guarany S'A - Cre 
dito. Financiamento e Investimento<: " Clauclio Ma 
xlmHiano Lama fie; . 11 - "Com vista à exequen_ 
te". Adn; Dr Rufino de Campos - Leonldes Pra 
do Ruí1. Hercu(es Antonio Tiezzl 
ARROLMvJENTO - Proc. 1 079170 - Sir:eval An­
tonio Pereira x Josina Venturosa da Conceição e ou 
tros. ns. 25 Tntime o Inventariante para prosse 
guir"'. Adv Dr. Luiz Gonzaga Filho . 

BUSCA E APREENSAO - Proc 2.178 78 - Merr.an 
til Flnasa - Crédito. nnanclamet:t.o e Investim"n 
to S,A. x Serviços de Transportes e empreitadas 
Ltda. "SETE" fls 25v - Int para que seia dado 
andamento ao feito em 10 dias . sob pena clla P,1Jn­
cão do processo Ad'· Dr Alberto .José l 1ni1 rdi. 
ORDINARIA DE COBRANCA - Proc 1 . 874'78 -
Dr. João Rubio Gomes x João Ta.\'ares Pimentel 
e s1m Maria José Oamar~o Pimentel fls . 57 - "Ao 
autor". Advs. Drs . Hedio Godoy - Antonio Jose 
Correa. 
EXECUÇÃO - Proc . 878'79 - Achilles Scater:a Si­
mionj e Humberto Simiont x Frigoriflco Prudenttno 
~'A. fls. 21 - "Fls . 20 - Defiro . O Cartório la. 
vrará termo de depósito no~ antos a ser a~sln~do 
pelo novo representante da finna Clentifiane.se os 
exequenles . Advs. Drs Antonio ~trinl Sobrinho -
Tomé Lázaro da Rocha . 
AÇÃC? REVISTONAL DE ALIMENTOS - Proc . . . ... 
1.540 79 - H .M F . x N.C. - fls . 12 - Apensem se 
aos autos cJa separação Audiencla de ;nstn:rcão e 
Julgamento em 14 de dezemhro p . f às 15 00 horas . 
Cite-Se o réu para em dez dias contestar ~ aciio 
sob as penas da lei . As partes comnarecPram à au: 
diência para tentativa de conciliação e eventual de 
po1m_ento. Int .. inclusive o Dr Curador. Adv. Dr. 
Gastao Von Hulsen Tosta. 

EXECUÇõES - Proc. 2. 794"77 - Joaquim Xa,,ier 
de Miranda x Ilem Is~ac ffs. 109 "J . irdefiro Fal· 
ta amparo leiral ao pedido. na rorma sitnplist'a co. 
mo foi proposto . Os requerentes deyem iunto ao 
Juiz da causa. propor medida cautelar para res. 
guardo de seus direitos Int " Advs Dri::. Cecil Mo 
re1ra Ribeiro - Lourival Pimenta de 011velr~ 
PROC. 358179 - Comercial Pruc1entina ff! Tintas 
Ltda. x Jacinto & Jacinto Ltd . fls . 34 "Manifeste:. 
se a exequente" . Adv. Dr. Sérgio Miranda l\·fen­
des. 

PROC. 506177 - Banco ILaú S A x Walter Ferr..oan. 
des da Cunha. fls. 45 "Manifeste-se o exoquente. 
Advs. Drs Cecjl Moreira Filho; Roberto Ferrei­
ra D'Elboux . 
PROC. 561177 - Banco do Brasil SIA x Celso pr.,do 
Martins e Espólio de Theodorico Prado Martins. 
fls. 112 "Indefiro o recurso. Não se trata de sen­
tença homologatorla de llquldacão (art . llll do Cód . 
de Proc. Civil) mas dr despacho oue apreciou 
simples calculo do rant:'dor. elaborado no curso do 
processo de execução por tit.u]o. extra·iudicial Quan 
do jâ se promovera o praceamento o'o bem penha· 
rado e simples despacho interlocntõrio contra o 
que cabe o agravo dE' instrumPnto. Como tal i:i :ipe 
lação não pOdP ser rP,..ebirta poj,: o -pr!nrinio da fun 
gibllldade dos recursos não foi contemntad"' na 
atual lei processual civil. nem :> 1ntP1õlosi<'iio ocnr­
reu dentro do prazo cio agravo de instrumento As 
sim sen<!o Je\'ant.P-se o deoosit.o P <'lPsPr•tranhP-sp o 
cheoue de íl.s . . pagando ao crerlor menlante rP<'lho . 
Ofkie-se ao .Tnl7o deprecado solicitando o 1ev~11ta 
mento da penhora e de'\·olução da nrecatõrla . Pre. 
pare.se tambem o processo Int " Advs nrs Anto 
nio Gabriel ele Uma - Astolfo Pio Monteiro da Sil­
va. 
PROC. 1.399179 - Companhia Alta Sorocabana de 
Automovels x Nelf Tayar flsl 18 "Com vista as par 
te~ Interessadas" AcJv Dr. Paulo Gimenes Alor.so. 
PROC. 1.253178 - Caixa Economica do Est . de 5ão 
Paulo S'A x Vicente Pe]im e Joana 'R11ngel Pi>lim. 
f]s . ó4 "A exequente arrematou o bem praceado 
(tls 61). não é o caso de adiudicac5o. Lavre..se o' 
auto de arrematação. Int a arrematante para em 
cinco dias deposttar o preço ofêrt.ado dada a E-xls· 
tencia de prot!'sto por preferencla "Jnt . " Advs. 
Drs . Geollndo C. de Souza - Jost\ 'Bezerra de 
Moura. 
PROC. J . 987178 - Campanhia Prudet:·tlna de Auto 
moveis ~ Shirley Sanches . fls. 35 "Manlfeste·se a: 
exequente" Advs Drn Adall Cardoso - Mareia 
C . Franco Cardo<:o - João Basco de Lima Cesar -
Marcus Ernesto Scorza. 
PftOC. 259178 - BronlslaYa Deckes x Florindo 'Po_ 
Iizelli . fls 33 "M:mjfeste-se a exequente" Advs. 
Drs. Wilson pajoln - Antonio José Con·eia 
PROC. 343'79 - Luiz Bieno Munho?.: x Edgar Ben...: 
to de Pah•a. fls 34 "Manifeste-se a exequente". 
Adv . Dr. José Florentino de S . Araufo . 
PROC. 1.153l7S - Curtidora Leal Fi!rueiredo Lt~a . 
x F.spõlio de Nelson Calixto Dalila Ravai?nani Ca. 
llxto. Shunii Baba e sim . Mldori B aha e'O fls . 11. 
"Manifeste.se a exequente" Advs. Drs . Rubens 
Sih'a - Marcus Ernesto Scorza - Luciano de Sou~ 
za Pir..ilieiro . 
PROC. 1.230179 - FukUh;\ra Honda & Cja . Ltda. 
x Laerclo de Godoy fls. 11 "Manifeste.se a exequen 
te". Ad\'. Dr. José S. Yamamoto. 
PROC. 1.378'79 - Jmoville Centra] ImobHlárla SIC 
Ltda. x Vlvaldo Cassemiro. fls . l1 "Diga a exequen 
te" Advs. Drs. Ariversom Juarez Nobre - Antonio 
Zimennann Neto. 
Proc. 1.146174 - Virgilio Lemos da Silva --.: Marlo 
José dos Santos. flsl 133 "Manifeste·se o exequen· 
te•· Advs . Drs. Ludano de Souza Pinheiro 
Stanley Zaii:;a , 

2.a VARA 

F'FTTO n.o l.571!'íQ - '.fina' Inn''limC"ntn S.\ CrC:rl . ,.. Fi · 
nanciani~nto X Paulo ~fa,hinal?a ,. Teruo Tiu1111~oto. FI~ . 11: 
<:ohrl' a certidiio arima. nrnnif••tr _<f' a r 'lf'f)n<'nte em u·<·• 
r~) rfias. A1h·. dr T :i1arn ~i·lnn• J>e1n1ci 
rFTTO n.o 7!11 179 - >\lhmn Tnl·<'t X fn:irr Vicir~ . f'!-. 
14v.o· Cumrr,. no "" "'lllPTitf' -.ri•fa1c>r n 01111• prnrr « 1ial rlP 
p1!!amf'nln 1b• rlf'<pP<R• . 'Enqu~i.lo ud.o o fizer não cctá a 
JWP' l~rín ínri<r!irinnnl 'Til" pNl" \!! 'l>trtb-•c no <1•qnÍ1•). 
:\eh·. : dr. Lamartin~ \Taciel de Godt1y. · 

FIETO n.o 360 í8 - l:lan1:0 ltan SA X Oneviton Stnna Lo. 
pe~. Fls. 43: ~Ianifc•1c.0e a exPquente em trr& dias, Adv. 
dr. Ceeil Moreira Ribeiro. 
FEITO 11.0 1.6S6' i9 - Jorge Elia~ & Cia. Cia. Ltda. X 
Valdorniro GomM DhcM. Fls. 2: R. e A. Traga a reque­
rente, em 10 dias. comprovante tia entrey:a da mercadmia . 
sob pena dP indeferimento d>t execução. Adv. dr. c~ralci1• 
San<'hc.s Tr11re. 
T:'.JBc\.RCOS A. EXF.CUÇ\O· 
FEITO n.('I l.4i7 l79 - Con•trntora e Tncorpe>radora York 
Lt. X Itr.obil\e - Cenlral Imobiliária SIC.. I.l. Tópiro iin'il 
ila deri~ão de fü. 9:9\·.o: I0 to po~to, jnlgo improcedente ti~ 
cmbar;:o• da devedora Der laro rnli.;i~tente a penhora. CoTJ­
deno a emh:irgante a pJgar as cJ.,•pe,at prnCMsuais. além 
rlo princi pal e juros da mora da tlh•ida rxecutada. Fh"O em 
hoTJorários adn;catkio~ em Cr~ ~- 000,00 ltrês mil cnrzei. 
ro•). Ach·• . : rir~. \lilton Corrêa rfe ;\fora~. Arive"non Jua­
rn Nolm>. \ntonio Zimermann Netto. 
REPARAÇ'\O DE D·\NOS: 
FEITO n.o 1019'i9 - Centila .i\rtoni $ant0! X Dias !lfa~­
tint- S. A. ris. 30: DiSP;am ~obre a liquidação. Ad,·~. ! drs, 
Jo•é Antonio Salem. Antonio Jo•é Correa. Daniel Y.ima,,bi. 
ta. íPuhlirac!o noYamentc por ter saido com incorreçilc) · 
AÇÃO ANUL'\TôRIA: 
I'EITO n o 1004'79 - :M .. X. X J T.:M. Fk 41: J . Ciên­
cia à' part(s. <Designado o próximo dia 20 de março de 
1980. às 14:00 •1oras, na comarca de Fatagu3S"U - MG - , 
p&u inquirição das te~temu!lhas arrolada" pela .autora)• 
.Advs. clrs. Antonio Zi1T ... rm&11n Nctto. St.auley Zarna. Ju­
lio Ce~ar 1\fnraes :\Ianfrcdl. Alvaro Feiri Filho 
ARROLJ\!11E'.\TO 
:FEITO n.o 825179 - AtaJibu F!'rnand.es l'iogueira X Leo. 
nJr 1\Iaria 111' Oliveira. Fls. 31: l:'J~. 28: Tome-se por ter­
mo 8 retificação e di!!am todos sl·hrn e!\~a e o p~dido de 
alvará . Dernha o requerente o ah·;ná não utifüsdo. Adv.: 
d1. Mitnru \lirnkin·a . 
NOTlFICAÇ.ÃO: . . X 
fEITO n.o 1428'71'.i - ~! aria Apar<!:ida Faria de ~liveira 
Orecapril - Orl,\anizaçiio I'ru<lenlina de lmól'eis e Elias ~anla.. 
na -de Oliveira Fls . 19: Int. o patrllno da reqte. para. n& 
prazo de rlez dias. 1mn idenciar a puhlicaçào fa]tante. Aclv •: 
Antonio Flwninham. 

3.a VARA 
EXECUTIVO FISCAL - Feito n. o 66178. - :P"azen. 
da do Estado x Grafica Depieri Ltda. Fls. 459. Cer 
ta a manifestação fazendlria <fls. 457). E' vedado 
à parte trazer nos autos outros documentos com 
a resposta que oferece :-.o apelo da parte contráárla . 
Sobretudo porque. no caso os documentos acosta· 
dos a fls. 393-455 são repetitivos e já 1nstruiram os 
Embargos E nem poderia alterar os limites da de 
manda definidos nos Embargos e cor:itrarledade. 
Desentranhando-os. serão entre~ues à parte I. 
Advs. Alberto Henrique Ramos Bonini. José Gou. 
lart Qulrlno e Ivone Wagna Marques Moreira. 
EXECUTIVO FISCAL -· Feito n . o 722!74 Fazenda. 
do Estado de São Paulo x Geraldo Menezes de Sou 
za. Fls. 98 Fol desigr ado edital de 1. o leilão dia 
20112179. às 14:00 horas: e. 2.o leilão dia 11 de fe­
,,ereiro de 1980 às 14:00 horas (expedido edital). 
Advs. I'\"one Wagna Marquei;; Moreira e José Gou­
lart Quirino. José Wagner Barrueco Senra e Ro-
berto Lafranchi . , 
EXECUTIVO FISCAL - Feio n . o 961'79 - Fazen.. 
ela dQ Estado x Grafotécnica Artes Graficas Ltaa. 
Fls. 107. De par com o reexame necessario, a que 
se aludiu a sentença (fls. 95-98). apelou a Fazenda 
Pública do Estado de São Paulo. ,·enclda no pleito. 
:r.ões, pelo transcurso do prazo. feita preclusão. 
decaindo a embargaLte·recorrida das contra.ra· 
Sem mais subirão os autos ao superlativo reexame 
a g-ora. ao Egrégio Tribunal de Justiça do Estado de 
São Paulo . Advs. 1'-one W::u1;na Marques Moreira 
e José Goulart. Walter Hirovuki Yano. 
AÇÃO DE EXECUÇAO - Feito n.o 723'78 - Cla. 
Real s . A. x Dulce João e outros. Fls. 30. Ao credor 
(O Oficial de Justiça deixou de proceder a 1ntima 
çáo de Hélio Domingos e s i mulher, em virtude de 
não mais residirem nesta comarca l Adv~. Cecil Mo 
reira Ribeiro. 
AÇÃO DE EXECUÇÃO - Feito r,.o 2.835177 Anto 
njo Gonçalves x .Jayme Rossittl FJs. 63 verso. Foi 
decretado a prisão cl\'il do executado. pelo prazo de 
um (1) roes (expedido mandado). Advs. Wilson 
Paiolla e Lauro Cerávolo . 
ACAO DE BUSCA E APREENSAO - Feito TJ.0 .•.•. 
1 435179 - Guaram• S.A. x Gabriel Vjtorino Ribef. 
ro Fls . 23 . A autora. (Carta Precatórla do Juízo 
de Presidente Epitácio devolvida). Adv . Rufino de 
Campos e Leonides Prado Ruíz. 
AÇÃO DE COBRANÇA - Feito n. o 753179 - Elé­
trica Medeiros por seu titular Sebastião Medeiros 
x Diomar dos Santos Faria . Fls . 32. Vjsta à reque­
rente. (Não foi realizado o primeiro Jellão em vir­
tude de não terem sidos publicados os editais). 
Adv. Rubens A\'elar:.<eda Chaves. 
AÇAO SUMARISSIMA DE COBRANÇA - Feito n.o 
1.246'79. José Marcbesa x Antonio Marra . Fls. 
18. Ao credor (tra·nsitou em julgado sentença no 
<lia 13 de novembro de 1979). Adv. José Antonio Sa 
lém. 
IMPUGNAÇAO DE CREDITO - Comissário do "Frl 
gorífjco prudentlno S.A. x Engefril - Engenha­
ria e Frio Ltda. Fls. 147. Digam os ir.Jteressados 
(comissário, Concordatária e o Dr. Curador Fts. 
<:al). Advs . Tarcisio Dias Almada. Rufino de Cam. 
po e Hédlo Godoy. 
IMPUGN'AÇAO DE CREDITO~ Comissário do "Frt 
gorifico Pru(Jentjno S.A. x Farhan Buehalla. Di· 
gam os interessados (Comissário Concordatária e 
Curador Fiscal). Advs. TarcisiÕ Dias Almada, Ru 
fino de Campos e José B. de Barros Mesquita. 
IMPUGNAÇÃO DE CREDITO - Comissário do "Frl 
gorifico Prudentino S.A." x Organização Conta. 
Mec Ltda . FJs. 27. à manifestação da Concorda­
taria e do doutor Curador Fuscal. Actvs. Tarclslo 
Dias Almada, Rufino de Campos e Leontdes Pra. 
dlo Rulz. 
AÇÃO ORDINARIA - Feito TJ.0 370179 - Comercial 
Pruaentina das Tintas Ltda. x Iceme - Ind. e Com 
de Artefatos de Metal, Alum1nio e FeJTo Ltda. FJs. 
44 . . Em princípio. não tem melhor bigidez a pe. 
nhora de bens particulares de sócio de sociedade 
por quotas de responsabilidade Itmitada. A alega. 
ção que faz a credora nesta petição será de logo 
comprovada. Adv. Sergio Miranda Mendes. 
AÇÃO DE EXECUÇAO - Feito n .o 440179 - Au­
to-Peças Piratjnin~fa Ltda. x Sebastião Marttr..e de 
OI_iveira. Fls . 36. Citação e penhora foram defe. 
ridas e deprecadas; a constrição recairá em bens 
móveis ou imóvejs do devedor livres. que o credor 
Indicará. Advs. José Antonio Lins Franco. Adver 
son Juarez Nobre e Antonio Zimermann Netto. 
SUSTACÃO DE Protesto - Feito n.o 1.003179. -
Edson Ha.segawa x Copel - Com. e Tnd. de Plástl· 
cos e Espumas Ltda. Fls. 19. Ao Credor (decorrido 
o prazo de suspensão de instância). Adv. Mituru 
Mizukawa 
AÇÃO DE DESPEJO - Feito n.o 1.467'79 - Zenaj 
de Correa Can·albo x Natalino Vjcenthn. Fls. 11. 
Foi proferida a sentença em uma lauda. tópico fl_ 
nal r;;eguint.e: "Face ao exposto. julgo procedente a 
presentie ação proposta por Zen'aide Correa Carva· 
lho e de<'reto o despeio de Natalino Vicentim rnm 
fur.•damento no artigo 52 n. III da T.A"f n o li tí49 
de 16. 5 79. condenando.o ainda ~o pn!!'imP.ntn rhs 
custas processuais e bonorarios ad\ oca li rios. que ar 

PAGTNA 

bitro em 10% (dez por cento) do valor atrjbu1do a 
causa. Assino ao réu o prazo de 120 dias par~ dr>­
socupação do prédio. nos termos do artigo 53 'I 
5.o. é'a legislação citada. Advs. Alberto Jos~ Lu­
ziardi e Francisco Aranega de Jesus. 

BUSCA E APREENSÃO - Feito n.o 1.069179 
Guarany S.A. x Rul Araújo Pimentel. Fls. 3!li:l7 
Senter..ça em 3 laudas cujo tópico final é o se11l''~ 
te: "Os contratos de fls. 7 e 9, tem executivida "'e 
e são idonêos para. o suporte do pedido de bu<;<'a e 
apreensão de bem gravado com a garant;a flrtwtã. 
ria. pelo que. à ,1sta da proya do inadjplimen+" rr 
avença pelo devedor fiduciante e executlvidad"' ''"~ 
titulas contratuais dá·se pela procedencia dn ,.. ,.. 
dido de busca e apree~ão como julgo para r011 -
solidar a propriedade plena dos bens ap:reeni!idoR 
e discriminados no auto de fls. 21 em favor rl'> iiu 
tora impondo ao réu os ônus processuais da su· 
cumbêncja : despesas processuais e honorários a'1. 
vocatícjos de dez por cento do valor da aç5o 
Quanto aos bens não encontrados. houve ale~çãc 
de entrega oportuna ao credor fiduciário. ante rto 
ajuizamento d.o pedido de busca e apreensão mas 
a questão fica a margem da solução desta ação. 
Cumpra·se o disposto no artigo 2. o, do Decreto Lei 
rJ.O 91169. Advs. Ruttno de Campos Leonides 
Prado Rtúz e Arnaldo Pires Ramos. 

AÇÃO DE BUSCA E APREENSAO. (Feito n.o .. . . 
1.314'79 - SONOTEC - Eletron1ca Ltda. x Paulo 
Yoskishjro Inoue. Fls. 29. Indefiro o requerido na 
petição de fls. 25126 . Os dispositivos apontados ne 
la autora às fls. 28. n~ tem aplicação ao caso pre. 
sente. Pdmeiramene, não hã que falar-se em Jacu­
na da lei, que regula exaustjcamente, e inclusl\-:e 
em capitulo especial, o procer-so das vendas 11 cre­
dito com reserva de domínio (arts. 1070 e segutr.i. 
tes do C.P.C.). Por fim. é princípio primário co­
mo as da alienação fiduciária, que admitem a con· 
versão da ação de busca e apreensão em ação de de 
põsito, possibilitando até a prisão civil do devedor, 
requerem Interpretação restrita. não comportando 
aplicação analógica. Advs. Adall Cardoso e M:irr1a. 
Crtstina Franco Cardozo. e Marcus Ernesto Scorza. 
AÇÃO DE DESAPROPRIACAO - Feito n o 480179. 
Prefeitura Municipal de Presidente PruderJte x Pe. 
dro Luciano Marrev e outros. Fls. 127 v.o Vistos, 
etc. t. Tendo em vist.a a petição de fls. 105. reitera­
da as fls. 124. homologo a aesistencia. par::i excluir 
da lide Denival Pe~ira de Barros e s im. Desneces 
sária ta) medida no que respeita a Jãoo Luca;: La­
deira e sua mulher, pois os mesmos não chegaram 
a. tomar parte na relação processual . Anote.se. in­
clusive na distribuição. 2. Improcede a preliminar 
suscitada em contestação por Trifer prodlutos Side 
rúrgicos Ltda. A correspondencia ou r.oão - com 
a realidade, da quantia oferecidia pela exproprian­
te constitui matéria de mérito. como t11l <'bjeto 
de· julgameno ao final. concluída a Instrução 3. 
Processo em ordem, partes Jegítimas. com interes­
se e regularmente represer.tadas. Sem víclos ou 
nulidades a sanar dou o feito por saneado . 4 De· 
firo a.s provas por· que protestaram e requereram 
as partes. 5. Para a avaliação das área a serem de 
sapropriadas nomeio perito o Dr. Otávio Montes­
sante. Fixo seus honorários, provisóriamente em 
cinco mil cruzeiros, que a autora. deverá deposi· 
tar. em cjnco dias. 6. No mesmo prazo. as partes 
que atnda não o fi7eram poderão oferecer quesl. 
tos e indicar assistênte técnico. 7. Após, compro· 
missem-se e voltem para designação de data par& 
a realização da pertcia e apresenação dos laudos. 
8. Oportunamei:.te será designada audiência d~ 
Instrução e julgamento. Advs. Antonio José Correa 
Marcus Ert:esto Scorza. Rufino õe Camoos. Daniel 
S. Yamashlta, Egldio Mancini Filho. Rubens Ave 
laneda Chaves e Cecil Moreira Ribeiro. 
DESAPROPRIAÇAO - Feito n.o 619179 - Prefeitu.. 
ra Municipal de Presidente PruéJente x Maurilio 
Fernandes e outros. Fls. 146. O poder exproprian. 
te autor prestará esclarecimentos sobre o prosse. 
guimento ou não do feito desapropriatório, ten.. 
do em vista a publicação de decreto revogando ato 
anterior que desapropriou a qua~ra 27 do Ioteame11 
to da Vila Formosa contendo 25 lotes (jornal O 
Ioparcial. fls. 04, edição de 24 de novembro de 
1979). Adv. Roherto Laffrancchi, José Wagner Bar 
rueco Senra, Antor~io José Correa, LUis Gonzaira Fl 
lho Miguel Arcangelo Talt e Lino Nardlm Filho. 
AÇÃO REVISIONAL DE ALIMENTOS - Feito n. o 
1.766'78 A.E.S.G.P. x J.R.C.M - Fls. 112 
Manifestem-se sobre a liquidação de fls. 111 (total 
de Cr$ 61 168,00). Adrs. Luzimar Barreto França 
Daniel S. Yamashita e Pedro Cancl Filho ' 
SEPARAÇAO JUDICIAL - Feito n .o 1.261179 
M.l.S.L. x J.G.L. Fls. 24. Oficie-se ao E Tri. 
bunal Regional Eleitoral, indaga.noio do endereço 
de residencla do citando nos arquivofl daquela Cor 
te (Oficio expedido) . Ac:Lvs. Katsuyukl Taguchl. 

RETIFICAÇÃO DE Registro Civil - Feito n.o .. 
J .551j79. M.A. x Fls. 09170. Sentença proferida 
em 2 laudas, tópico final seguinte: "Defere-se pois 
o pedido. que alcançou parecer favoravel do ped!. 
do. que alcançou parecer taYoravel do doutor Cu 
rador de Registros Públicos. por modo que autol1. 
zo a expedição de mandado de ª"erbação, aliás a. 
se processar por carta precatória ou ofício a fim 
de que averbado ao lado do assento correspectivo. 
(expedido mandado de aver.)lação). Advs . Arlver­
son Juarez Nobre. 
AÇÃO ORDINARIA DE Investigação de Paternida­
de Cumulada com Ação de Alimentos - Feito rJ.O 
1.278179 - E.R.K. repr. por sua mãe R.F.K. x 
D.D.F. Fls. 37 Em substituição ao perito, nometo 
o Dr .Antonio Correia Mattos Filho. que prestar! 
compromisso em 5 dias. Em garantia à remuner.a.. 
~ão do perito, depos1tarã. o réu a tmportância de 
CrS 4.000,00. Ao perito serão apresentados os que. 
lllitos. Advs. Lamartine Maciel de Godo;. Lucla. 
no de Souza Pinhero . 

4.a VARA 
RErn"ICAÇÃO 
AÇAO de execução n.o 1.305/79. Cooperativa ãa 

Lat. V-ale do Paranapanerna e' Wander]ey Fara1a 
FJs. 10. Ao credor. Adv. José Wagne1· BarrUelll 
e Roberto Lafra.nchi. 
A presente publicação é felta em forma de r~ 
flcação, porque, na publicação d-0 Jornal o !tL 
parcial, do dia 28/11/1979, ttgurou como execuf"911 

do o dr. Wanderley Remem. quando r:,a reaUd~ 
de aeverla figurar Wanoerley Farah, lapso que e 
corrigldo com esta retificação. O dr. Want1erley 
não figura nem eomo adVogado e nem como PaT 
te nos auto~. 
AÇAO DE INDENIZAÇ.~O POR ACIDENTE DE 
TRABALHO 
Proc o.ô 1.149/ 79. Alcides Bernaldes e/ lllstitu­
to Nacional dE> Previdência Social - 111.'PS. F~ 
98. 1 - Vista as Partes e ao Curador s/ o laudo 
2 - Aguarr1e..se a audl~ncla ne lnstrnção intima.n 

do.se as testemunhas arroladas as fls 86 Advs •. 
AntoniQ Fluminhnn. Angelo Roberto Flurnignan e 
Joaquim Ma.r!a Gil de OU.vetrir.-
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CLASSIFIC1\.DOS 
ALUGA-SE casa p ~­
crjtÓrto ou consultôrlo 
m~dlco na Av. CeJ. Gou 
Jart, 684 ao lado da Vl· 
masa. Tratar Rua Joa. 
qulm Nabuco. 435 

VENDE.SE casa na re 
presa de M1rt1nopol1s . 
Preço Cr$ ~oo .11r10.oo à 
vista. Tratar cl Dr. 
Padr·o pelo for.e ~3-li68ó 

VENDO: 1 plano Fritz 
Dobbert, 1 má•lUina de 

VENDE·SE CMa ttua • costura. 1 fogão Bem. 
Cet. Albino 1698 cl l mer Radiante. Tratar 
apartamentõ, 2 quar. à rua Bela, 403. 
tos. sala, copa coz1-
:nha. WC, dependencta VENDE.SE uma serra. 
ide empregada. 'n'at:ir lheria instalada na Ave 
no endereço cl Dr. Pe. nida Brasil . Preço Cr$ 
dro. l!0.000,00. Tratar pelo 
---------fone 33·5573. 

VENDE-SE um con. 
sultorlo odontologico, 
sernJ novo e um. corcel 
73. Tratar a Rua 
Oler..o Cunha Vieira 
324. ou pelo fone .•.•• ." 
22-4044, 

VENDE-SE bar à Av. 
Brt.Sll, 2485. tipo lan_ 
chonete bem instalado. 
Facilita-se - Preço a 
combinar. Tratar no 
local. 

VENDE-SB telefone. 
Tratar com Ana pelo fo 
ne 22-4542. 

VENDB·SB uma casa 
nova no Jardim Paulla. 
ta, cl 3 dormitórios, 
sendo 1 tipo aparta. 
mento. Area construi. 
da 192m2. Ti'ãtar pelo 
fone 33.6673. 

VENDO: Ações, teleft>­
nes, cofres. balcões fri. 
gorlfü:os, velculog mo. 
tos, máquinas, geladel· 

ras tvs., tap <'e rolo. 
etc. 
ALUGO: aom. 1eladel­
ra, flizer, t.v fogão, ca 
misas ele fuiebol; má. 
quinas etc. ~ONSE.R.. 

NOVO ENDEREÇO 

TO: ieladeir&. fogão, 
máquina. costura. tv•. 
etc. "de uma agulha 
a um ª''Ião. consutte 
"O TUBARAO" ba· 
rão, 15 -- fone 33:5282 

. O Sfndfcate doí lianccirfos de Preridente Prudente participa aos 
PRECISO de um "ctt'­
co de geladeira e um 
garoto que conserte b1. 
ctcleta. TratM cl Van. 
derley - Fone 33:5282. 

HVI associados e ~ comunidade em gfral que, a partir de se-
VENDE-SE uma Kombj 
77 bege, único dor.o, 
tm estado OK à vista 
Cr5 90.000 00 e um Pás.. 
satl77, bege,· com ro. 
das, toca-fita TKR ra­
dio. 4 auto.falantes, 2 
tuJters baixa qullome· 
tragem lmpecàvel à 
vista Cr$ 118.000 00 •. 
Falar cl o propnetarlo 

Joã.o F. Almeida à R. 
Tiradentes, 226 tone .• 
41 ·1~03 - Plrapozlnho. 

guncla-felra, dia 3, estcri em sua nova séde li rua Cashnfro 

Dias, 379, fones 33-4599 e 33-4197. 

BANCO ECONOMICO S.A. VENDO 1 máquina de 
escrever Trymph, Ga. 
brllll 10. zero qullcme­
tro. F~lar cl Renato fo 
ne 33-4496. Admite: 

Motorista com experiência comprovada, minimo 2 anos. 
ALUGA-SE &Rlas para 
fins comerciais 1\ Rua 
Barão do Rio Branco 
224 l .o andar. A!Ui.?UEI 
CrS 1. 500 00 e Cr$ .... 
2 .000.00. Ver com fran 
cisco no local sala ~ 

P.. Inicio imediato. 
lmcrições at' dia 30jll, horário comercial na Agenda do Banco 

Economko SJA 'Roa Barão do Rio Branco, 153. Proairar 

\ 

/ 

o Sr. Luh Caldeira. 

Pecasd11 
' "' Ouallda<M '-'----

VENDE.SE 1 toldo cor 
amarela ~ln:=o metros. 
Tratar na RUa Armar.do 
SalJes. 370. 

A PRUDENTRATOR tem vagas para boos TORNEIROS MECANICOS. 
De prêferência com mais de S anos de prática. Paga-se bem! 

TROCA.BE CASA EM 
LONDRINA por casn ou 
apto. em P. Prudente. 
Rua Paranaguá 408, con 
tendo 4 quartos eacrltó 
rto, área. 2 banheiros 
ampla sal'l, copa, cozi. 
nha garagem ahrtgo 
com 238 mts coatrução 
em bairro reslétanclal a 
uma quadra do Count?J' 
Club. Em Prudente to. 
ne 33-3201 • em Londri­
na 22-2338 -- 23·2610. 

Favor apresentar-se na Fábrica à: Rua Antenor Gonçalves 191-241. 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DA ALIMENTAÇÃO DE PRE­
SIDENTE PRUDENTE ESTADO DE S. PAULO 

RESUMO DA PREVISÃO ORÇAMENTARIA PARA O EXERCICIO FINANCEIRO DE HJ80. 

c 'Sindical 
~--~~~~~~~------~----------------------~--~~------------~------r 

cjRendas RECEITA 

11 - Renda •rrlbutária 
12 - Renda Social 
14 - Renda Ex1 raordinária 

Total da Receita 
Mobilização de Capitais 

TOTAL 

DESPESA 

21 - Administração Geral 
22 - Contribuições Regulamentares 
23 - Assistência Social 
24 - Outrmi Se1·viços Soeiais 
25 - AS&istência Técnica 
26 - Despesas EXtraordinárias 

Total de Custeio 
Aplicações de Capitais 

300.000,00 

300.000,00 

300.000,00 

c!Sindic8.l 

36.000,00 
120.000.00 
144.000,00 

300.000,00 

364.000,00 
136.000.00 

500.000,00 

500.000,00 

cjRendas 

313.600,00 
14.400,00 

172.000,00 

-
500.000,00 

Total 

300 ooc.oo 
364.000,00 
136 000,00 

800.000,00 

800.000,00 

Totaa 

340.600,00 
134.400,00 
316.000,00 

- .. 

800.000,00 

T O T A L 300. 000,00 500. 000,00 800. 000,00 

ll-----~~~~~-----------------~--------------~~---=----'-' 

Aprovada pela. Assembléia Geral Ordin.6.ria. reá.llzã.da na sede do Silldicato em 27 dê n0-
vembr0 de 1979. 

Nivaldo de Lima 
Pretidente do Sindicato 

Culucio Gomes da Rocha 
Tesoureiro do Sindicato 

Manoel Ferreira de Mello 
TC. CRC. SP 70956. 

Pultlicaçõtt da Justiç• 
n1o OUVeira carvalho rep. p0r sua mie Elza 011. 
velra carvalho. Fls. • 21. Digam os requerentes 

A(lvs . Stanley Zaina. Julto Cesar Moraes Manfre. 
111, Alv~ro Ferrl Filho e Osvaldo Rodrigues. Intimações de Despathos e Declsin do MM. 

Juiz 

4.a VARA 
ALVARA 
Proc n.o 1.385/79 -- apenso. Fernanda Oliveira 
C9.rvalho. Adriana 011v .. tra carvalhCJ e .José Anto-

ACAO DE RESCIS.\0 CONTRATUAL CUMULADA 
COM PERDAS E DANOS K rt.EINTEGAÇj},ô DE 
POSSE 
Prbc. n.o 1.959'40 l"rancl!Cô f!e Aala Meno ri. 
lho e/ Ant<.nto Pereira !te Matos e sua mu'lbt>:r. 
Fls. 120. Intimem.se os réus a apresentar quesi­
tos. Advs. José Au~llo Barcellos, Moacyr lUbel-

ro da sn,·a. Astoiro Pio Monteiro da Silva e Edu­
ardo Naurat. 
SEPARA~ÃO LITIGIOSA 
!'roe. n .o 349/4.o M.A 8. c/ A.A.S . Fl8. Mv.o 
H"1l\ologo a partilha ele ris . 49 50 !lOS bens do 
casal M.A.S. e seu mariclo A A.S. cuJa separe• 

cão iudicial já foi homologado por' sentença de 
fls. 29130. Expecam-se formais de partilha . Advs. 
Luiz Gonzaga Fllho, Stanlev Zalnn Jullo Cesar 
Moraes Manfrerll e A!varo Ferri Filho. 

ACAO DE FXPCUCAO 
Proc. n. o 777'79. Jos11 Franrlsco Renr.uella cl Pau. 
lo Eduardo V!::inna t'I~ DmhR. Fls . 64. Ao credor. 
Advs. Stanlev Zair.e Jullo Cc11ar Moram1 Manfl"('di 
Ah·aro Ferrl Filho e I,amartlne Maciel de Godov. · 
ACAô DE FXPCUCAO • 
Proc n.o 892 79 Altair Parllli cl Ftlgorlfico Pru· 
~ntino S'A. e Ferm1ndo Goncli.lves Pedro . Jl'is. 35. 
J. satlsfara o oretcnc'Pnte ao carrto de dcpositirlõ 
ag condições pretendidas. juntant''1. primeiramente 
a ato da ~ssemhl(>la gP.ral que o elegeu. Ad""· Ma­
noel d:i Sih-a Filho Paulo Gimer..es Alonso e Tar­
elslo Dias Almada . 
EMBARGO~ A EDCUÇÃ0 
Proc . n.o 749'79. aoenso Mert:l'lrla Andra<!e LU:la. 
e Fazenda do Estado de São PP.ulo. Fls 86. Vis­
ta ao embare:ante Par-. manifestar.se sobre a teste· 
munha residente em PIC1tterob: . Ar!vs. All:>erto Luiz 
R~~" Mello e .Tn"P r.n••lrirt Qulr1no 
1i'MBAlWOS A PXECUÇ~O . 
Proc. n.o 1.468179 - nnemm. Sanitária Prudenttna 
Ltda el Pa;i:enda 1.fo 'l':M,t1.clo dl' São Paulo Fls ..• 
O& 1. vlst.., a embar2ante nata se manifestar so­
bre o documer.to iunt.Jldo P. ,q 1o nrnre~so admlnlt:tl'á­
tlvo em anenso, Advs St.anlev Z~ina Julio Cesar 
Mo~es Manfredi. Alvaro F'errf Filho e ~José Goulatt 
Oulrmo 
BUSCA E A PREENSÃO 
Proc . n. o 959 711 - Jomapa Prol ar LUia. cl Luiz 
Carlos Neves . l='ls 20v. o. 'is ta ao reou~rente. 
Advs Stanlev 7~tna. Ju]jo c,sar Mot1les Manfredi 
e Ah-am Ferrt Filho. 
AÇÃO ORDI~ftRTA 
l'roc. n.o 1 495179 Antonio Cabrlottf cl João Eer. 
ehmans e Sllva r Esn61lo df> N!17.a Peretti e Sil\'a 
Pls . 47. J. DIJYam o~ rts1" ~ObrP os t'brumentos' jun 
tados. ~dvs . Hédlo Godov. Alherto José luT.iardl 
e Frar.c.sco Arcinc!!a de .Jesus 
ACÃO DP Tm'P<;;"'Tr. CJ'ln DF. P.o\'T'PR rDAílE 
C'PMULADA ro11.r '\CÃO m: AUMENTOS 
'Pr1•c. n.o 1.345179 R .A.R F cl W P . J\ ll'ls. 27128. 
Acolho o na rerer retro. A mãe do tnvestig<rnte é 
menor Puhere e ne~~e ca~o dc\'e Ir assistida pelo 
J)Ãal. mãe ou tutor O fn!1clamento nara P.ssa as:;Js. 
tend~ ~~~á na lnranaC'ld'.lde civil da outorg.:nte, 
com 19 anos de ld~,.,_, A niatern!d,, te nAn a ·torna 
capaz. Só o casamento a l'mar--ln"('ÜO e os demais 
rPoulsitos do art 9 o C:Mi o Civil Neste ser:t. 
t.ldo o áMrnão n o 27i 511! estamnado na -
R.J.T . .T.E.S P vol 56132) A RU ora p'lra regula 
r17ar. Ad,·c; Hello dP M "fldo MnrQues RÜftno de 
C"'T!OOS " L<>oriJrt•'" Prado Rulz · 
~C!ô DE Ri;oPARr\C'!!Q de Oiu•os - Pror n o .. 
1114 78 - Antonio Spolaor <'I Marco Antonio Siauei· 
ra r,oncalves. fls 113 Vlsta no requerente. Advs. 
1os6 Aurélio B"""CPJlo~ H.:.110 dP A7P• 0 do iaroues, 
~~~!lo M'l.rcelino Amarnl Guom"lo P W'lsoh Palolla. 
Jl'AtENCT.\ - Prcc. n o 331 78 - II ,·nlume 
~ombas Ri:ro ~ .\ . e! CúrtumP Rt'tfalo Ltda Fls. 
~~6. A 1nt:mrirão vlc;ou o atencl'ml"nto dn Curador 
<fe Massas falirias pri1·Q que orononha ação revoca­
tllt1as A"11f! rdP se D""e ele contudo. cumprir a 
dPtennlnac;Jn ne ns. 130 R ... nresentac~o das 2. as 
ttlas c:fas ha billtarõP!! de rr d't º" iá lnstruida!I. 
Adv~ Ar.tonlo Fernando Rodrll!U<'! c'I" Ollve.lra Fiá 
Vlo VsiJ:m Cortec; Marln R'elenit ~E' Oll•·elr11 Pàstou· 
r1l rJonrl'iP" Otnvlnnl e Jnsf> Antonio F.llns . 
.A~IO ORnTNARTI\ de Tndrnl7acílo - Proc . r! o .• 
3fl9'79 - Lofa11 M:l''l!ll - Materiais n'lrn Constru­
~:io lt . contra Canremolrl SIA Con~truções e 
rnmpr,.lo Tóp;co final dR r sentenca de 
f!!!. J5n't5~ • Tstn nosto iull!o lmpr(\~edente 1>!!­

ta aC'ão ordlna ria de rPpresentac-'io nronost, por 
Lofas l\fargll · F:letrn MóvC'ls e Materlaf~ n:-ra Cons 
t.,H'?.n Lt contra C11nremolti S A - ("or .. ~n1r'io e 
Cnm4rcio . A autora nar.arn hono'"~r:os 11rlvoratlc!os 
oue ff:'{o em quln~I' nnr r<>ntn (li:.~) "ohre o valor 
~R adio e ~s r11c;taor; c'lo T1rncec;c:oc:n Adv~ M.,ria 
.A,,t"rec!r1a C~rl<>ttl ronelll rnal~ .TnsP Pllrlfico 
C'!Rrlol'l .A1H!llstn rle Rnrrnc: e c::11va Celso Cont1 De. 
vH•c: I' ~·~r.,.:n Mir<1n"'l,, MP11dP!l, 
.Ar,11.n DE lH"c::r1s~0 <'rm+'1\t1rn1 ('11mula.da <'Om 
Pcrcfas ,. n'.lnos p Rnlnf Prrr;ir'ío rlP Pns!!e - Proc. 
n. o t IJ5°'4 o - Frnn.-lsr.o de Ac;~l~ MP li o Filho c! 
Antonio 'PPreira dP M11tns P sw1 mulhPr fls . 117. 
1 - C11mnra.se o V acórdão . 2 - Ciência às nar­
f P!! t.a haha dos putos 3 - A!!uard"-<:e m1!"tfesta.. 
cl!o das nartel'l Adv'S ,Tma~ Jlurêllll Ritrce)lns Moa 
cvr R1he•ro rfa ~:iva. Astollo Pio fontelro da Siha 
I'! J:"riua!"do Nf'ufal. 
JNVF~"T'ARTO - Proc. n .o 757 7!! - J ... ·rnrR Vieira 
Luchlnl e Pedro LuchinL Fls ~B J. Prossiga-se 
Ad,~. Si0 .,vukl Shll e Italo 1 u<'hlno. 
INVENTARIO - Proc. n o l .8n 4.o - João Clau­
dlno Filho e' .João Cltudlno de Olheira . Fls . 109. 
J. Reconhecida a firma na procurnc!'io diga o in. 
vent.t" .. lante e o Cur::icto .. Geral. ArlV<;. Heráclito Al­
ves Ribeiro Gilberto Jnocenclo Pereira. Ben"dlto 
do Carmo Pir.to. Ernanl Rlytlro Maehara. Wan. 
derlev RemPlll e Tn'in Bosco dP. t.ima Cesar. 
ACAO DF. ~P~CTSÃO Contratual Cumulada com 
Proc. n.o 1 508179 - M.R.M. cl E.P.M. Fls. 11. 
:r. o mandado deverá ser expedido pelo MM. Juiz 
da 2. a Vara. que decretou a sepArad!o. Devolvam. 
se os autos aoensos Adv. Tosé Fuz.lm.oto. 
ACAO DE EXE'CUÇÃO - Proc. n.o 898 79 - Bu. 
challa SIA - Jnd e Com. cl José Nascimento da: 
Silva. Fls. 22. Vls'ta ao credor. Advs José Wagner 
Ba ITtleco Senrn e Roberto Lafrancht. 
AÇÃO DE DESPEJO -- Proc. n .o 84779 - José Sa. 
las MoJlna cl Levj Clnudlo do Amaral. Fls. 34. Bo 
tnologo a llouidacão de ns 32. para que produz.a os 
efeitos le!!'als . Adv. Tt~lo Luchino. 
AÇÃO ORDlNARJA de Rescisão de Contrato -
Proc. n.o 744179 - Luiz Remlglo de Sou7.a c! Gil· 
berto dP Aquino e sua mulher Edgar Ber...to de Pai 
"\.'&e sua mulher. Fls. 124. A tran'>ação t'le fls . 1091 
110 produz efeitos entre as partes. inclusive o pe· 
ticionárlo Gilberto de Aquino e está homologa&\ 
por este Juizo. O contrato de compromisso de com 
J')ra e venda de fJs. fi flcl'\·!a rescindido pelo não 
cumprimento d? transação e as notas promjss6rias 
seriam de,•olvldal!! ::io emitente (cláusula 8). logo. 
as partes devem voltar ao estl\<'n nntcrlor à data 
do compromisso não haver.do nenhuma sentença 
rleclaratórla a ser proferjdn por este Juízo. Ad,•s . 
r.ourenço Marques. José Wn!!ner Bam1eco Senra 
l?oherto Lafranchl e Antonio Moura Borges. 
AÇÃO ORDTNARTA de Destituição de Patrlo Poder 
- Proc. n.o 1.161'79 - Antonla de Oliveira cl João 
r.omes. Fls. 26. 1 - Partes lecltlmas. Autora re­
,,resentada e ~u cltacfo Por edital re<vel represes­
tact.J por curadora esp~clal. 2 - Não há trregula.ri· 
'1<1des a sanar Dou o processo por saneado. 3 -
Há necessidade de provas em audiência, que fica 
deslmJada par" o dia l!I de fevereiro de 1980 ?!! 
13:00 horas. Aclvs . Valdemar de Souza Mer.des e 
Myrta Ca.vallnl Bertoncint. 

... PAGTNA 1' 

ALJfülAÇAO JUDICIAL - Proc. n.o 719 7':1 -­
CJaudja Sariano Paiva Vaz. Tõmk:o final do r . des. 
pacho de fls. l51v .o 152. " ... Isto posto. deflro par 
cialmente o pedido de fls. 138 e o faço para llbe 
rar a Mta promissória de Cr$ 1.255 095.00, venc1-
vel a 31 de maio de 1980 (fl. 79) a favor de Manoe• 
de Palxa Vall pal da menor Claudia Sonano Vaz 
e ainda a 1mportAnda de CrS 194.905.'JO (c.,nto e 
r.<>centa e (Juatro mil, nocentos e cjnco cruze1f'Js) 
a sr.r levanta~IJl. do depósito com correç:l.o ~onPtá. 
ria na Caixa. Economlca do Estado (fls. 6ti 66>, no 
tntcjo do prmclrfió trltnestre. eis que_ efetuado o de 
póslto em OS de .tuttho passado, seu levan~amento 
antes dos primeiros seis meses não rendera a cor. 
reção monct<ír!a e a menor evidentemente. so­
frerá preJuizo. Er.-trcgue o sr. escrivão a nota pro· 
mtss6rla já referida ao r:ovo procuraoor (fls . 139) 
mediante recibo Em janeiro próximo. _ expeçá-se 
mllnOOdo de le\antarnento de Cr$ 194.90:>.00 com o 
quaJ completatà a Importância de CrS 1. 450 · ~ \IO 
Lanço a ad\ ertêncla ao sr. Manoel de Paiva. az 
de que deverã agir com lealdade para estê Juiz que 
de ora em diante nlo tolerará qualquer outro ato 
de deeóbedll\ncla". Ativa. Joao Bosco de Lima -
Cesar e Tufy Nicolau. 

Notificacões lavradas .. 
Delsgacia ae Polkia dé Presldenté Ptu­

dente - 14.a cmr.TIMN·Rélação de Multas 
lavraõas nesta cldâde nos tlía.s: 09, 16, 1 '1, 18, 
19, 20, 21. 22 e 23.11.79 dê 30 ctttntA) dias 
para recurso 

~.óS D~ l'LACA~ 

TC-3179 - VA-6181 - TA-7447 - TG-9843 
- YA-1451 - 't'H-0480 - Tl-110! - TA-
9674 - NN-0837 - GB-2302 - TA-0475 -
TA-6240 - TA-2051 - TB-0542 - TA-8055 
- T!-1829 - TAJ6228 - DP-8404 -TH-0647 
- 'l'A-7208 TP-306!l - 'Í'D-9594 ~ lX-8866 
- TI-0030 - TH-1037 - 'fI-3539 - TB-0139 
TA-6809 - TA·817S - TB-2038 - TA-1395 -
TR-2784 TB-22~1 - TB-0966 - YL-1529 -
TH-4088 - TP-15éO - TA-8506 - TA-3899 
- TD-8899 - TH .. 4299 - FZ-9789 - KH-
8ll3 - TA-714.7 - TA-8670 -- Rl>-7899 -
ZN-832~ - TH-1234 - 'l'l-1220 - QA-1359 
TB-8140 - 'l'lA-0830 - PR-3392 - TA-4348 
- TA-4705 - TC-5314 - 'Il-1534 - YF-6119 
- AK-6551 - Ttl-75'72 - TS-7164 - TW-0637 
TS-2323 - TB-0384 - TA-H79 - TB-1570 
- TI·l443 - KE-9435 - TA-5355 - TS-2611 
TB·5319 - TI-1246 - TI-1848 !.._ TB-8007 -
NE-1577 - TA-8100 - TH-0224. - TA-1212 
- AM-2260 - TB-2271 - TB·6165 - TB-
4540 - TA-0028 - RE-8146 - TB-4690 -
TA-9198 - TD·8899 - TI-0070 - TC·6901 
- TA-0425 - TG-1311 - TA-1287 - TA-
1218 - TB-2361l - TB·4085 - TA-1585 -
TB-8140 - TI-2089 - TA-4517 - 'fH-3324 
- TA-8947 - PJ-IU99 -·TI-0569 - TA-4168 
-TB-4800 - FP-5443 -TH-1853- TB-1M4 
TC-24D5 - TD-5107 - TA-4168 - Zl-7~39 -
TB· 1342 - EU ·8794 - TG-9066 - PF-3226 
- TI-0218 - TB-6506 - Tl-1747 - TI-1101 
- TG-9845 - TI-1364 - TB-4880 - 'IP-4694 
- TP-1460 - QK-6266 - TS-5368 - TE- .• 
1313 - TI-1393 - TG-9753 - Tl-5339 - TA ... 
8123 - TD-8899 - 'fI-1726 - Tl-1066 - T0-
9584 - TG·9654 - 'l'B-13633 - FL-2320 -
TP-0340 - TD-7298 TD-1307 - TA-9390 -
TP-0746 - TA-5802 - TI-0377 - TP-4194 -
TB-8138 - TE-1359 - TB-1298 - TS-0450 
- TI-1070 - TB-2672 - TA-1229 - TA-2402 
TA-8730 - KR-4559 - TA·4168 - TC-4994 
- TH-0746 - TA-6321 - 'l'A-8907 - TP-
3481 - TA-7297 - TC-1180 - YK·6428 
OB-7081 - T.S-1761 - LE-7412 - TB-4880 
- TB-2078 - TH-0854 -= PC-5550 - TH-1120 
- QT-3915 - MD~t938 - TB-2094. - TB-
9074 - LK-0930 - TD-8899 - Tl-1690 -
QM-4817 - QQ-3081 - TI-0357 - PA-6959 
- TB-2932 - TA-8168 - TA-7831 - TG-
8850 - QM-4587 - TB-5840 - TG-8846 -
TA-3442 - TI-0749 - TH-1484 - TC-8300 
- TB-6019 - TG-9710 - TB-3986 - F-. •) 
2635 - TH-0478 - TA-5383 - PF-0151 -
TA-6187 - KF-1179 - TP-1100 - TP-3069 
- TB-4496 - YD-9043 - D0-2290 - TB-
8188 - KH·7793 - TP-4106 - TB-1864 -
TA-4777 - PA-7736 - QK0260 - JT-0501 -
GH-9220 - TI-1436 -TH-8682 - TI-1803 -
TS-2818 - TB-5501 - SD·6662 - TA-9938 
- TA-8536 - QM-4469 - TC-2167 - TB- •• 
5292 - TA-2924 - TH-2620 - TH-2701. 

Anunciando 
em no."sos 

classificadoS, 
vocé qa.nhs 

tempo e 
dinhei.ra 
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BADALU'S LEDA MARCIA LlTHOLDO 

''DE OLHO'' 
• Nossos parabéns para o Ricardo Que hoie 
completa 16 anos. Ele é filho do casal Clau­
dio (Dalva) Jorge Tannus e curRa o Co­
legial no ACAE. Taí, Ricardo. Tudo de 
bom! 

• Será realizado no próximo 'dia 7 de de­
zembro o IV Fe~tival de Ballet. promoção 
do Consc•rvatório "Maestro Julião". O Fes­
tival terá lugar no Ginásio Municipal de 
Esportes e a renda revert-erá para o Lat' 
Prof. Clotilde Veiga Barros. Participarão 
da apresentação bailarinas do cnrpo de bai­
le do Teatro Municipal de São Paulo. Vai 
ser um g1·ande acontecimento . 

•Toda mulher quer estar muito bonita nes­
te final de ano, por ocasião das festas. En­
tretanto, não se pode ficar bela de um dia 
para o outro. Isi:·o reque1· todo um cuidado 
que leva algum tempo para surtir efeito .. 
Por isso o Centi•o de Estética Modeling Já 
está atdndC'ndo suas clientes visando as 
f11Stas de fim de ano. Massagem e ginastica 
para se manter em fonna e realçar ainda 
mais a sua beleza dentro do~ vestidos ele­
gantes que pedl'm a ocasião. Não deixe pa­
ra a ultima hora. Comece já. Centro de Es­
tética Modc>ling, rua Máric Simões de Sou­
za, 182. Tele!0ne 22.1374. 

• Nosso abraço atrasadão para o Guilher: 
me que ontem completou 15 anos. Ele . e 
filho do l1osso companheiro Helio Ath1a. 
(<•la, Soraia) e estuda ingles no Yazigi. Tai 
Guilhe1me Tudo de bom. , 

• Mais uma ve-z a fera Yugi Oshiai fez bo­
nito lá fora. No ~timo final_ de semana 
ele ~e sagrou campeao de na~açao na moda­
lidade 100 metros costa e vice-campeão na 
modalidade 400 m~tros Medlt>Y, em caropco· 

ato de ambito estadual. Representand'? 
~s cores do Yara Clube de ~a~ili3:, Yugi 
- além dp~e.s títulos, conseguiu m~1ce p~­
ra o Campe011ato Brasileiro ~ue .sera real.1-
zado no próximo dia 10 de 3ane1ro no ~10 

de Janci1·0 e também indice para o Trofeu 
Brasil, a prova mais impot·~ante. de~ta mº· 
dalidade esportiva que sera realizada . em 
fevereiro. Elogiar este jo~em, é choveI no 
molhaJclo. Ele por ele já. dlz _tudo. Rest.a-nos 

e" stra" os pal'abéns e continuai• apenas: 1· i:oL .. • 

torcendo. 

Horoscopo 

• Em matéria de show, uma ti-eme:nda. pe­
dida. no próximo dia 14 de dezernbro, às 20 
horas, no Ginásio Municipal de Esportes, o 
"Rei fio Baião", Luiz Gonzaga fará. uma 
apresentação para cidade e r0gião. A p1·0-
moção é do Instituto de Planejamento e 
E'>tudos Ambientais em comemoração ao 
.seu 20 .o aniversário. Rapaziada deve pl'es­
tigiar • 

• Num convencio comercial inédlfo, Negra 
boutique e.stâ lançando f>Sta semana: para 
cada compra feita na Agua de Cheiro um 
vale com direito a 10 por cento de desconto 
em qualquer compra na Negra, que por si~ 
J1al, está com um.a. coleção incrível ele 1·0U­
pas para o verão que está pintando por ai. 
A Agua d~ Cheiro fica aqui na Siqueira 
Campos, pertinho do Imparcial e a Negra 
Boutique, no J2rdim Bongiovaru, atrâs do 
Chopão . Não é demais? 

• Nossos pa1·abéns ao Marcos de Azevedo 
que, pela chapa Coronel Goulart coru.eguiu 
se elegei· prefeito mirim de Presidente Pru 
dente. Da me~ma forma, cumprimentamos 
seu companheiro Rui Spork Junior. eleito 
vice-prefeito e lados os vereadores. E.spe-
1·amos que façam excelente gestão. 

• Uma boa para quem curte xadrez: ago. 
ra a rapaziada já tem um local adequado 
para. se reunir e realizar seus treinamentos 
e torneios. O chefe do executivo municipal 
cedeu à Autarquia de Esportes uma sala 
nas depend~ncias da Biblioteca Municipal. 
A Amepp através de sua diretoria técnica 
já montou a sala com mesas. cadeiras e 
as peças necessá1·ias para o pessoal praticar. 

•Acontecerá no próximo dia 5 de dezembro 
às 16 h01·as, na Associação Luso-Brasileira 
um <le5f1le de medas promovido pela pro­
fessora Ana Maria Queirós TellC'S Rela, 
titular da boutique "Tuquinha" cuja renda 
reverterá para o lar prof. Clotilde V"iga de 
Barros . Pessoal deve prestigiar mais esta 
inicia tiva de cara ter filan tropico. 

• Mais i;m atral'ladão, desta feita para a 
Carla Maria, que ontem completou 12 anos 
de idade. Ela é filha do casal Gar.v (Maria 
Helena> Pinheiro Couto, cursa a 6.a série 
e faz ~allet no Maestro Julião. Taf, Carla. 
Nos5os parabéns! 

CAPRICORNIO l 22 de clezem 
bro a 20 de janeiro) - Influ­
ências, portanto, evite tomar 
decisõçs nesse campo· Neu­
tralldatle para as finanças . 
Tcn-eno profissional sob fluxos 
al,solotameute positlvos 
AQUARIO e 21 de jaueir,o a 1~ 
de fevereiro) Receht:ra noti­
cias de granc1e \mpo:tancla so­
bre o campo financeiro·- Obsta 
culos imprevistc-s podera.o a~ra 
palhat St>US afazeres prof1s­
stonais, vigie. Amor, muito 

TOURO (21 de abril a 20 de 
maio) - Evite fazer cri~kas 
sem real conhecimento .ias st­
tuacões. e não se envolva em 
fofccas no ambiente de se rvi­
co. PeqUE'P3S contrariedades no plano sentJmeutal. 
GEIVIEOS ( 21 de maio a 20 de 
jur..ho> - Pessoa a~ada deve. 
rá estar muito sens1vcl, caute· 
1a para não a provocar Evite 
fliscutir com seus superiores, 
procure expor sua idéias sem 
se alterar. 
CANOER (21 de junho) - A 
maior preocup1ção deste. dia 
se refere ao plano profissional­
mente. Ma~ nfi'l rc-1 ::a a cal· 
ma e as coisns tcdas se reve· 

com b vns e ma115t momer.tos 
se alterr.a.ndo, m·1s procure 
manter-se fir!na em li r1lw de 
"l."''1u'.a. Q:1e !c•nS .. t"Jil :l, ao 
fim do dia, um salario posi· 
th•o. 

BALANÇA < 23 !le setembro ~ 
22 de outubro) -- Procure !a· 
zer tudo que se estiver a seu 
alcance para não 1lesmerecer 
- ,,~ .. .-· ~1nr~ oue Jh,,. •lcpr>c;lta a 

- ·- --- .,,...,~,.'a. M111to bo,,.. ..... · 
ra cleposlt.ar !l. pessoa 3mad;:i. 

ESCORPIÃO (23 de outubro 
a 21 de novembro) - Manhã 
muito importante para se 
a<laptar a vida profissional, 
mantenha as oportunidades 
que terá nesse campo, situação 
financeira com acentuada me. 
lhora. 

amor. . 
Pl!.."IXES ( 20 rJe feyeretro a 
20 de março) - Culdaclo co"4 
eli•uics em excesso e não se tlel 
ir:~J t>envolver em •uh igas no am 
biente de t!a~alhl). Mante· 
nllª a prudcncia em. todas. as 
decisões de ordem financeira. 
CARNEIRO C21 de março a 
20 ele abril) _ ProC\!tC fazer 
um pouco ele mecli~açáo trda 
as manhãs ~í'r:::H~t1o-se ele 
bons pensamentcs e otimismo 
atnarte. E ljcpn:s, er.frente o 
dia com aquc>ln. certeza.. 

.,, a s'!n ~av':>r . fo.iitlo de. a-
• • ~1"l1en:os no telTene sen-
timental. 
LEÃO e 22 de julho a 22 cP. 
ag~to) - O otitnii;mo ha,1e­
rá de ser hnje o :;eu guia e 
com isso estará em perfeitas 
condições de enfrentar qual. 
quer situação, por mais difí· 
cil que se a.presc11t.e. 
VIRGEM (23 de agostc a 22 
ue setembro) - Fase regular 

SAGlTARIO (22 de r..ovembro 
a 21 de dez<:'mbfü) - Dia ct~ 
grande favorecimento para a· 
tivldades pro!isstonats e assun 
tos financeiros. T: ncontros a­
e:raclávels darão maior ale· 
zrla a vida afetiva. 

instituição Toledo de Ensino l ,. 

1.o e 2.o Graus /1980 
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Condenacão • 
.) 

(Pelo sentt>nciado Helio Queii oz Barboza -
mat1icula 13. 948 - Penitenciária de Presi­
dente Vencpslau) 

A pena é a reação que urna comunidade 
organizada opõe ao perigo de desagregação 
com que a ameaça a prática de fatos que vio­
lam normas fundamentais da convivência e 
que abalariam os p1·óprios fundamentos do 
grupo social, se não fossL·m eficazmente reprl­
mido.s . Por intermédio dJ. pena, a E3Cola Clás­
sica pretendeu satisfazer uma exigência de 
justiça, aplicando ao criminoso um mal em 
corre5pondência com o por ele praticado. Es­
te sentido de justa reti·ibuição já implica em 
que a medida penal se apresente cerno pena 
publica, sanção determinada por um poder 
central suficientemente forte e conscient.e de 
sua finalidade de ª"segurar a conHnuidade e 
spgurauça da ordem social da comunidade. 

Era natural que nas soch~dades mais an­
tigas se manifestasse como um castíg0 pessoal 
com o carater de reação violenta e impulsiva, 
a Pl'incípio coletiva, praticamente como ins­
trumento de intimidação que com qu« se pre­
tendia demover do crime pelo temor do castigo 
os possiveis infratores da norma. Nessa fase da 
evolução social, a reação com que i;e fazia 
senUr ao culpado a reprovação do wu compor­
tamento ec·a a humilhação ou o desprezo dos 
seus consórcios, ou. de maneira mais violenta 
e agreSSlva, a exp1tl~ão do gmpo, o que viria 
a chamar-se perda da paz. Implicava esta em 
ser o individuo privado da proteção de sua co· 
munidade, d<>ixando :-\ó, à me1cê da hostilidade 
de todOi ou das forças natu"ais ou sociais que 
poderíam desencadear-se impunemente con· 
tra ele. 

A isso se Juntava a vingança, a princípio 
indetemúnada, se"gundo a ira do vingaaor, ou 
posta dentro dos limites fixa.dos nns leis. ou 
nos costumes. Regia para isso a chamada Lei 
de Talião, pela qual a PL·na ~,.e graduava con­
forme o dano produzido pelo agente, como diz 
a velha fórmula de 'olho por olho; dente por 
dente ... " 

Era, no entanto, Possível o pacto de paz, 
a compos·ção, voluntária a principio. depois 
legalizado. de um corpo de jurad'J.S. Já eslava 
cou~tituida. na época, uma autoridade cen­
tral, intérprete e executora das Le:s. capaz de 
asgegurar a paz e 11 firmeza da comunidade, 
como agente e ~rden:l.dora do noder punitivo 
do grupo Com i!'!S•>, se transportava para. o 
oominio da. punição uma exigência de justiça, 
que punha a n ecessária limitação aos exce~­
sos da vingança pu1 a e simples. 

Desse modo, a p?na se resolve, por fim, 
em um sistema jurídico de luta contra o cri­
. me, em busca da segurança social . 

Segundo o Mestre Bel . Zwinglio Fer1·eira. 
profp~r de Direito Penal da Faculdade de 
Pre5idente Prudente. a pena entendida C(,mo 
satisfação de uma exigência de just iça. mal 
que c01Tesponde ac mal praticado pelo agente 
atenuou progre~ivameute o caratpr de retri­
buição e de castigo, c1 i~ndo, por fim, uma sé­
rie de medidas que vieram a chamar-se me­
didas de segurança. destinadas não a fazer o 
criminoso sentir o desvalor S(1Cial do :-\eu com­
porLamento, mas a promov .. r a su9. recupera­
ção na orJem do D:reito ou a segregá.lo do 
meio nos casos de dt!sajustamento irredutí­
vcl. 

Têm 0 s doutos pcnalistas de reconhecer 
a existência de homens que, por condições li­
gadas à sua p1·ópria PL·rsonaliuade, se apre­
sentam inclinados, de maneira qu!\..c.e irrepri-­
mivcl. para a prática de fatos da nature~a de 
crimes, e de. em cou::.equência, prover o Dueit.o 
Penal de medidas. não de ordem rc·pressh'a 
contra o crime. mas dirigidas no sentido de 
conter aquetes impulsos crirnl116genos e rea­
justar o condenado às condições de uma vida 
conforme ao Direito. 

Hoje, completa-~e o .sistema de instrumen­
to de luta contra o crime e estabelecem-se con 
dicões para uma mobilização mais larga do 
direito punitivo. Tudo isso, contudo, visando 
a recuperaçãf) do homem marginalizado, já. 
que se comprr)VOU a ineficácia do sistema pu. 
nitivo através do isolamento carcerário, como 
se vinha fazendo até então. 

A pena é enca1-ad~ como retri~ui9~0 ~ 
castigo. onde a privaçao dos bens 1ur1dlc<..s e 
capaz de conpelir o condenado a ajustra . .se 
às condições de bem viver. Ela deve. em sm­
tese, reurur os recursos vitais para, aplicaudo­
os ao homem cd.minalmcnte perigoso, promo· 
ver a sua recupe1·ação pe!.Soal. _ 

Tais recursos são: - instruçao. trabalha 
profi&"sionalizante, noç~o de dever, _ aceita~o 
da responsabilidade f:Ocial e adaptaçao ~o meio 
comunitário. Sobrett;do a responsabilidade, 
deve sc>r exaltada ao máximo. 

Não basta prender 0 c1iminoso e lertá­
Jo da coorte de resnonsabilldades soelais, onda 
a familia é a priinetra vitima do abandono 
forcado. 

· Melhor, muito melhor e mais sadio, ~e 
fora exigir mais atendimento às respousaoili· 
dades pí>Ssoais e melhor adaptação às leis da 
colrnunidade. 

Atualmente, nos prc:>sidios, o homem encar­
cei·ado e brutalizado pela rotina ted:osa de um 
.s~tema. anacrônico subôrdinado cStá a cum-

pena ou castigo ? 
prir pena iniposta na mais completa indiferen­
ca sem tomar contacto c<>m as realidades da 
vida palpitante do mundo externo e indiferen­
te ao custo da v1da, que sobe dia a dia, em 
consequência da inflação monetária. 

Só um trabahlo metódico e util dá ~o h_?" 
mem os elementos necessários à norrna11zaç~o 
de sua conduta pois estabelece uma espéc;e 
de bitola de afe1:imento de suas vitórias e con-
quistas. 

Presidente Venceslau, 20 de novembro de 1979 
VISTO 

Bel Zwinglio Ferreira 
Diretor Geral da Penitenciária. 
19. 400 - Presidente Venceslau - SP 

Leia e Assint 
"O LMPARCJAL" 
Fones : 22-1133 ou 22 1801 
ou então soltcite a 
presença de nossos agentes 
em sua residê,,c;a 

CINE PRESIDENTE 
PERVERSÃO 

censura 18 3.nos c Jo5é M. Marins 
Sessão: 20,30 hs. 

CINE FENIX 
PERIGO NA MONTANHA ENFEITIÇADA 

e Bette Dave1• - livre 
Sessõps: 14:00 - 19 :30 e 21 :30 hs 

CINE OURO BRANCO 
OS DESALMADOS 

e' Laurence Olivier - Oensul'a 18 anos 
sessões: 19:30 e 21.30 hs. 

Obs: Proa:ranutção fornecida pelos cinemas 
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Ginástica Olímpica: PRUDENTE VICE-CAMPEÃ DO ESTADO' 

Prof. .Yoshle, responsttvel peta. equipe 

· Part.icipando do Campeonato Colegial na 
capital do Estndo, a equipe de Ginástjca Olim­
pica da Escola Estadual Profa. Francisca da 
Almeida Goes Brandão, de nossa cidade, sa­
grou-se vice-campeã, sendo SUPerada somente 
pela equipe do Colégio Po1•to Seguro de São 
Paulo, ficando em 3 .o lugar a equipe da cida. 
de de Barretos. 

Participaram do Campeonato. equipes das 
cidades de Campinas, Osasco, Barretos, Mogi 
das Cruzes, Presidente Prudente e mais duas 
equipes da capital do Estado. 

O campeonato foi realizado, no periodo 
'de 22 a 25 de novembro e a equipe chi. Escola 
. Francisca de Almeida Goes Brandão, que tem 
como tituJ..ar.de Educação Fisica, e treinadora 
da equipe a Profa. Yoshie Okamoto Shimaku­
ra, levou para São Paulo as seguintes atletas: 
Maria Francisco da Silva, Silvia Emiko Shi­
makura, Denise Ivana Nogueira de Paula. Sil­
vana Vasconcelos. Sílvia Regina Bueno e Ka­
ren Resende e como acompanhante, a Profa. 
de Ginástica Olímpica Hel<.'na Veronezzi. 

Segundo as Profas. Yoshie e Heleninha a 
equipe de Preside-nte Prudente, ape.sar de 
muito jovem ainda, com pouca experiência em 
participações dessa envergadura. foi simples­
mente notável em sua apresentação, agradan-

do a. todos os presentes, sendo nossas atletas 
muito aplaudidas. 

SILVIA EMIKO SHIMAKURA, 
UM SHOW A PARTE 
A pequena Silvinha. foi a sensação da. 

competição, dando com .sua graça um vereia. 
deiro show na modalidade de ''solo in:iivi~ 
dual". Silvia ficou classificada em 4. o lugar 
do Estado de São Paulo, é uma das grandes 
promessas da Ginástica Olimpica. de Presiden­
te' Prudente. 

AMEPP DA' TOTAL APOIO 
Essa equipe da Escola Estadual Francis. 

ca de Almeida · Goes Brandão, que chegou ao 
titulo de vice-campeã do F.stado de São Paulo, 
ê a mesma que vem representando a Autar­
quia Municipal de Esportes em Campeonatos, 
como foi recentemente nos Jogos Abertos do 
Interior. Essas meninas comandadas pelas 
professoras Yoshie e Heleninha, tem treina· 
mentos diários em nosso Ginásio de Esportes, 
onde a Amepp coloca a disposição toda a. apa­
relhagem necessária para esse difícil e cansa­
tivo treinamento de Ginástica. A Autarquia 
Municipal de Esportes, 0 Jornal O Imparcial, 
cump1imenta a todos os componentes da equi 
pe de Ginástica, corpo docente, clicante, dire­
tor e a todos os que pe1·tencem à E.5cola Esta­
dual Profa. Francisca de Almeida Goes Bran­
dão, pelo honroso titulo que tr<mxeram para 
no.ssa Presidente Prudente. E' o nosso espor. 
te amador voltando a falar bem Alto no Esta· 
âo de São Paulo, e através da imprensa. para. 
t.odo o B13Siil. 

PANATHLON CLUBE ENVIA 
OFICIO!CONVITE 

O Panathlon Clube de Presidente Pruden­
te, enviou oficio jconvite aos radialistas Flá­
vio Aarujo, Francisco de Assis Araujo e Jose­
val Peixoto, para que os mesmos compareÇam 
à l'euniãD do próximo dia 8 de dezembro, onde 
deverãD r;er homenageados pelo muito que 
têm feito pelo esporte, principalmente divul­
gando nossa cidade. Como se recorda no pró­
ximo dia 8, teremos a fes:tíva de posse de no· 
va diretoria do Panathlon onde estará rece­
bendo merecida homenagem, recebendo o ti­
tulo de Esportista do Ano o Prefeito Paulo 
Constantino. Nos próximos dias os tres radia­
listas que foram convidado8, deverão respon­
der o convite formulado pelo Panathlon Clu­
be de Presidente Prudente. 

HOJE 3 JOGOS COMPLETAM 
PARTIDAS ADIADAS 
Nesta terça-feira tivemos a realização de 

2 partidas, na quadl'a do Colégio José ~oares 
Marcondes. e hoje os jogos adiados devido o 
mau tempo de domingo serão completados, 
pelo IV Campeonato de Futebol d.e Salão dos 
Comerciários. 

Sihinha, 4.a colocada do Estado, na prova de 
"solo individual". 

RESULTADOS DE TERÇA-FEffiA 
Duralex 3 x Sorodiesrl 1 
Sindicato d.os Comerc1álios 1 x Madeireira Ma 
racanã 4 

JOGOS DE HOJE: 
Quadra do Colégio Joc:;é Soa1ee Ma.1·concies 
19.30 hs - Tanaka x Escritó1fo Piratininga 
20.30 hs - Carvoeiro x O Fiel 
21,30 hs - Saturno x Casas Pernambucanas 

PROSSEGUE DOMINGO A 
l.a TAÇA DA CIDADE 
Com a realização de 3 partidas, terá pros 

seguimento no próximo dr·mingo, a 1. a Taça 
da Cidade, promovlda pela Liga Prudcntina de 
Futebol 
Estádio da A.E. Caiuá - 10.00 hs . 
E. C. Vila Glória x ChUV<.'irão das Tintas EC 
Estádio da Escola de Educação Fisica - 8,00 
horas 
Fluminense F.C. x A.A.R. Tanaka 
Estádio da Eseola de Educação Fis1ca - 1C.üJ 
horas. 
Independente E. C. x Mol Brek F. C. 

REFRIGERANTES FUNADA CONVOCA 
A dir~ção técniea do Refrigerantes Funa-

O São Bento no campeonato nacional 

1Vatal é na Painel 

Barão, 366 

. 

((r, 'W 'lj specian luz Comércio de Sauna e Piscinas Ltda. 

filcian FILTROS PARA 
V\' PISCINAS 

'::· 1 PRODUTOS QUllllCOS 
~z- .~ · SAUl'AS 
-~J 

EQUIPAMENTOS COMPLETOS COM 
INSTALAÇÃO E ASSISTÊNCIA PERMANENTE 

Rua Ten. Nicolau Maffei, 1120 ·Fone 22-2489 · Pres. Prudente-SP 

SOROCABA - Ao 
vencer o Figueirens~ 
por 2 a O à tarde em 
Sorocaba, o São Ben­
to ficou em condições 
de obter a segunda va­
ga do Grupo J, em ca­
so de derrota do Bo­
tafogo do Rio para o 
Operário, no jogo que 
seria disputado à noite 
em Campo Grande. O 
jogo de ontem em So­
rocaba foi muito mo­
vimentado e agradou 
ao pequeno publfco 
que poderia ter pre­
senciado uma goleada 
se o São Bento não 
tivesse errado tantas fl 
nalizações. Logo no 
começo o time de So­
rocaba perdeu uma. 6ti 
ma oportunidade com 
Campos. Mas s6 aos 
37 minutos o São Ben­
to marcou, através de 
Cacá, numa falha do 
goleiro Ronaldo 

Mais recuado {i.O se­
gundo tempo, o São 
Bento permitiu que o 
Figueirense equilibras­
se a partida e só nllo 
111ofreu o empate por­
que os atacantes do ti­
me catarlnen e, Prin­
cipalmente Taborda e 
Angf oletti, não esta­
vam bem. Assim, o 
São Bento voltou a do­
minar e fez 2 a O aos 
31 minutos em jogada 
curiosa: o goleiro de 

Figueirense devolveu 
mal a bola e Brandão 
recuperou mas foi der­
rubado pelo zagueiro. 
Edson dentro da área. 

Todos os jogadores pa1 

raram esperando peta 
marcação do penalti 
que o juiz não deu. 
Antes que a deresa do 
Figueirense se recupe-­
rasse, Cacá chutou a 
bola para as redes. 

O São Bento venceu 
com Mareio, Cburi, Tu 

tu, Nilson Attdrade e 
Nlindo (Marcelo), Se­
relepe, Ticão (Bran­
dão l e Gatão, Coca, 
Campos e Cacá . Fi-
gueirense: Ronaldo, 

Paulinho, Reginaldo, 
Celso e Pinga. Carli­
ilbos, Balduino e .ed­
son < Gcrsinho), Tabor­
da (Vacaria), Angiolet 
ti e Marqu1nhos. O 
juiz foi Braulio Zanot­
to e a renda de Cr$ .:•1 

181. 680,00 para .• _.,., 
3 . 852 pagantes. 

Anuucianclo 
em 1tO.!SOS 
classificados, 
Você ganha 
tempo e 
dinheiro. 
O IMPARCIAL 

da, está convocando todos os seus atletas pa­
ra estarem domingo, às 15,00 hs. no Estádio 
do Rio 400, oportunidade em que enfrrnt:.irão 
amistosamente a equipe do Curtume Rotta 
F.C. 

DOMINGO A 5.a RODADA 
DO 2.o TURNO 
Teremos neste domingo, 0 realização da 

5.a rodada do 2.o turno da 6.a Mini Copa tle 
Futebol Regional, promov:da pela Liga P1·u­
~eutina de Futebol, com os sPguintes jogO,í;: 
Em Alvares Machado - 15.30 hs. 
Paulista F.C. x E.e. Comunidade 
Em Alfredo Marcondes - 15,30 b.s. 
E.e. Juven ~l''le x Indio F.C. 
Em Regente i.·'eijó - 15,30 hs. 
S. E. Palmeiras x A. A. Teodoro Sampaio 
Fm Alvares Machado - 15,311 hs. 
Machado A. C. x E. C. Sandovalina 

REUNHO DA JDD DA LIGA 
PRUDENTINA DE FUTEBOL 
Esteve reunida na noite da ultima tc_.rça· 

feira. a Junta Disciplinar Desportiva da Liga 
P1·udentina de Futebol, onde foram tomadas 
as seguintes deliberações: 

JULGAMENTOS: 
João F1-eitas dos Santos - Machado AC 

- suspenso por 2 partidas. 
Afonso Lujz Lourenço - Machado A. C • l 

- s.uspen.so por 5 partidas. 
Ma.rio Braz Catuchi - Paulista F. C. 

suspenSo por 360 dias a partir desta da ta. 
Antonio Olivc>ira - E. C. Juventude 

suspenso por 1 partida. 

INDTCIAMENTOS: 
José Carlos Alexandre - Paulista F. C -1 

- incur~o no artigo 110. 
Paulo Sato - 1kcnico do Paulista F. C ., 

- incurso no artigo 49. 
Jair romaz - ma.ssagista do Paulista FC 

- incurso no artigo 49 do CBDF 
Ws.ldecir xavier de Mello - bandeira -

incurso no artigo 86 do CBDF 

Quem são os culpados 
pela paralização 

do campeonato 
SÃO PAULO - Afinal, por que o campeona­

to paulista está parado e sem perspectivas de vir 
a. terminar ainda este ano? A pergunta parece ob­
via e a resposta também, se analisadas pura e sim­
pksmente à luz dos fatos que deram orioem à 
n;ia~or confusão de todos ?S tcmp1s no fut~bol bra 
sile1ro. No entanto, depois de tantos dias tumul­
tuados, de troca de liminares, medidas de toda 
ordem e de tada vez mais se jogar "lenha na fo­
gueira" - expediente usado pel~s partes envolvi­
das na pal.baçada -, a conclusão a que se pode 
~hegar, hOJC. é essa: O grande culpado por tudo 
isso, aquele que sabifl ou pelo menos deveria ima­
~n~r o qu~. iria acontecer, P<>r sua própria con­
~1çao de dmgente. é o presidente da federação pau 
lista de Futebol, Nabi Abi Cbedid, que como es­
porLlsta também pro"OU ser um mau político. 

E por qu~'? Aqui é que está a resposta pnra 
a pcrgunt.a acima lançada e também a rcspo.:;ta 
para a origem de toda esta confusão. O sr. Nabi 
Abi_ C?edid ;ªb!a muito bem que o presidente do 
Conntians nao iria aceitar partidpar de uma ro­
dada dupla, como já o fizera dias antes. O sr 
Nabi Abi Chedid Poderia muito bem ter "cometi: 
do" um gesto de nobreza e, reconhecendo que sua 
medida unilateral iria criar um caso, voltar atrás 
e_ desdobrar a rodada dupla cm dois jogos. Mas 
na?. O pn1;1dente todo-poderoso da fedcr~ção 
qms pagar para ver, não quis dar o braço a tor­
cer quando poderia ter evitado com um simples 
g~sto ou atitude essa confusão em que está envol 
vido o futebol paulista. Pior que isso: Nabi Abi 
Chedid também sabia que o irrcdutivel president• 
dO Cor1ntfans não iria mesmo levar seu ttme ao 
Morumbi, e julgou que, mantendo sua va1aacte p~ 
soaJ, iria angariar popularidade com a "besteira" 
de Viçente Mateus. E pagou para •er. 

Se onte~, q.uaD:do já se deveria conhecer pelo 
menos os dois finalistas, nada disso eativesse ac:o• 
tecendo, sem duvida Nabi teria obtido o que ainda 
não havia conseguido durante o seu mandato • 
também amenizado as constantes criticas à sul 
malfadada administração. E cabe, ainda, outra p~ 
gunta: que dirisente é este (deveria ser: que dirt­
gentes s~o estes) que não tem a mínima condiçfio 
de f.azer projeções sobre fatos corriqueiros para 
avaliar a cxtcns!ío de uma possível d11cisão ou ati­
tude? Se ao menos o que aconteceu fosse alao iné­
di!º. e inimaginável, tudo bem. Ainda have~ia um 
z:urumo de comprecn-..ão para º' desatinos que es­
tao sendo perpetrados contra este murrado futebol, 
on?e a bola e seu artista foram substitul,fos pela 
vaidade dos cartolas ou pela toga de um JUil. En­
quanto isto, os maus cartolas continuarão sofrendo 
o doce castigo da impunidade 



Presidente Nabi já não sabe o que faz 
São Paulo - O presidente da Fe­

deração Paulista de Futebol, Nabí 
Abi Chcdid, indicou ontem, oficial­
mente, Palmeiras e Guarani como re­
presentantes de São Paulo nas fiuais 
do campeonato brasileiro. A sw-presa 
foi a indicação do Guarani, campeão 
nacional no ano passado, como o se­
gundo t im"! paulista. O Palmeiras, 
vice-campeão, ficou como o pl'imei­
ro. 

A tabela das finais será organi­
zada amanhã pelo diretor ide fut~ 
bol, André Richer ainda sem a defi­
nição de alguns 'eiubes finalistas , 
pois a etapa semi-final tem partidas 
programadas para amanhã à noite e 
sábado, jogos adiados de rodaàas an­
teriores. A tabela serã feita com al­
gumas opções, pois a CBD t C>me a difi­
culdade na obtenção de luga1-es nos 
voos comerciais, esta época do ano, 
muito proclll·ados. 

De qualquer maneira., a fase fi, 
nal começará mesmo domingo e al·· 
guns grandes jogoii! podNão ser mar­
cados, como Flamengo e Palmeiras, 
no R io, caso o tinl(> carioca fique em 
primeiro luga1• em sua chave. Esta 
dapa será disputada por 16 times, 
divididos em quatro grupos de qua­
tro equipes, classificando-se para a 
etapa seguini;(> apenas o campeão de 
cada grnpo. Serão tre~ jogos para 
cada time em apenas uma semana. 

Clubes vivem a expettativa 
• No Corinthians também o cli­

ma d (• expectativa vai dirninUindo à 
medida em que a maforja constata 
que o campeonato dificilmente terá 
continuação neste ano. O técnico 
Jorge Vi~ira resolveu rurninuir a car­
ga de treinos, apenas um diá1io. pa­
ra não saturar os jogadores. O con­
trato de Zé Maria ainda não foi re­
novado mas ambas as partes dizem 
que não haverá problemas, enquanto 
Vicente Matheu.s está estudando os 
convites que re-cebeu da Espanha pa· 
ra. jogar contra Real Madrid ou Atlé­
tico. 

• Na Portuguesa, os amtstosos 
que o time farta em Franca e cm 
Passos foram cancelados, pois os di­
rigentes não aceitaram a cota pr0-
po.sta por aqueles clubes. Mas o 
quadrSJ1gular do Piaui está confirma. 
do e a Portuguesa deverá jogar con­
tra o Flamengo, Piauí e Moto Clube 
do Maranhão. O tecnico João Avr.­
lino. que mantera treinos duas ve­
zes a.o diat deverá continuar no clu-

be, já que os dirigentes manifestaram 
inte1·esse em continuar com ele. A 
renov~ção de contrato, portanto, não 
devera ser problema nem para 0 tec­
nico nem para o clube. 

• Em Campinas, o Guarani está na. 
expectativa para saber qual Será sea 
adve1·sarío na est1·éia pela Copa Bra. 
sil no proximo domingo. O tecnico 
Carlos Alberto Silva não poderá esca­
lar Renato, ainda não recuperado de 
contusão, mas nem por iSso estâ de­
sanimado com a possibilidade de con­
quistar o bicampeonato brasileiro. O 
treinador, assim como os jogadores, 
definitivamente esqueceram o cam­
pc-0nato paulista. Na Ponte Preta, 
Lauro Morae.s voltou a afirmar que 
não entrará em campo para enfren­
tar o Corinthians caso o jogo seja de.. 
terminado pela justiça comum. Mas 
amanhã haverá ele:lções para a p1·esi­
dencia e, caso o grupo por ele apoia­
do venha a J)('rder, Lal.UJ.'O vai entre­
gar o cargo imediatamente, CO'tno pro 
moteu. Assim, estará transferindo 

Falcão poderá deixar 
o futebol brasileiro 

São Paulo - Com a abertura do 
mercado italiano para os jogadares· 
estrangeiros, no próximo dia 24 de 
dezembro, o ~ra.c;il poderá per·der al­
guns de seus idolos. O primeiro de­
les seria Falcão, do Internacional de 
Pol'_!-0 Alegr~, que estaria nas cogi­
taçoes do M1lan, um dos principais ti­
mes italianos. O jogador gaucho ao 
saber que é o primeiro da lista 'dos 
brasileiros qu<' interessam aos italia­
nos. ~L'~e~eu a noticia com surpresa 
e sat1sfaçao. Com 26 anos de i<dade, 
16 dele.s dedicados ao Internacional 
I'a ulo Roberto Falcão vê numa tr·a~ 
fer·ê11c1a para o futebol europeu a 
gi·ande chance de fazer independencia 
financeira. 

não parece preocupado com isso ca-, . 
so va para a ItaUa. O jogador disse 
que só pensa em seleção uo momcn· 
to em que é convocado e ac1·ed1ta que 
e.ste ano spria o obstáculo "Meu 
maior sonho é, sem duvida, partici­
par de uma Copa do Mundo. Mas 
acredito que a seleção não s<'ria um 
empecilho num eventual negócio. Po 

<.ie ser até que na hora eu venha a 
pensar_ um pouco mais na srleção, 
mas nao seria isto que impediria a 
minha transferencia" _ 

O contrato de Falcão com o In­
ternacional de Porto Alegre termi­
nará no dia 31 de ja11eiro do próxi­
mo a110. Por isso, o jogado1· prefere 
esperar até lá para falar mai~ deta­
lhadamente sob1·e o assunto. Cautelo­
so, Falcão afirmou: "já surgil'am 
muitas noticias desse tipo em P-Orto 
Alegre e por isso prefiro esperar al­
guma coisa mais concreta para pen­
sar melhor numa possível transfe­
rencia" .• , (AE) 

para seu suieess:or toda a. responsabi­
lidade no raso CorinJhia~Fe<leracão 
Ponte Preta. • 

Marilia teme 
o descenso 

O Marilia, que continua se prepa­
rando para enfrentar o vice-campeão da 
Divisão Intermediária (São fosé, Tau­
baté ()U Santo André>, contratou o téc­
nico Wilson Francisco Alves para dirigir 
o time até o final do ano. Os dirigentes 
d.o Marília vão pedir à federação pau­
lista de futebol que os jogos não sejam 
em campo neutro e sim que haja um man 
do para cada equipe. Se não conseguir 
aprovação dn FPF, o Marilla então pe· 
dirá que todos os jogos (podw.io -;cr 
até tres) sejam marcados para o Pa­
caembu ou Parque Antartica. 

Os dirigentes do São Paulo d es­
mentiram os boatos sobre o interesse pe­
lo técnico Carlos Alberto Silva e con­
firmaram a permanencia de Mario Ju­
Uato para a próxima temporatla. Quan 
to aos reforços, um deles poderá ser 
lura <do Grcmio), por quem o S,fo Pau­
lo já manifestou Interesse há algum tem­
po. Ontem, um diretor viajou para Li­
meira, onde faria contato com a dire.;âo 
do Internacional de Porto Alegre oara 
ver a po~ibllidade de contratar Jair. 
O São Paulo ainda espera a confirma­
ção de um jogo contra o Saint Ettiene, 
em Paris, que poderá antecipar a via­
gem para a Europa. antes de seguir pa­
ra a Arabia Saudita. Na Arabia, o São 
Paulo vai fazer dois jogos já confirma· 
dos para os dias 13 e 15, pelos qua1s 
receberá 30 mil doJares (cerca de um 
miJhão de cruzeiros> livre!. Je despesas. 
O té.cnico Mario JuJiato vai escolher 16 
jogadores para a excursão e entre eles 
não estará Edu, que se casará no p16-
ximo mes, nem Luis Miller, que foi con 
vocado para a seleção de amadores. 

Tranquilo, sem problemas de con­
tusão ou de cartões amarelos, o Palmei­
ras continua treinando com o pensamcn 
to voltado para a estreia na Copa Bra­
:iil, domingo, provavelmente contra o 
Flamengo . Os jogadores agora est''º la­
mentando o eventual prejuizo que e~­
tão tendo com a paralisação do campco 
nato paulista, onde cada jogo da final 
valeria 2~ mil cruzeiros de premio. 

Pepe fala em contratações 
São Paulo -Como é natu1al noS 

periodos qlle se sucedem ao final dos 
campeonatos os comenta1·ios ou boa­
tos sobre contratação de reforços são 
cada vez mais frequentes, mas pouco 
consistentes. E' 0 que está aconte­
cendo com o Santos, que, apos ser 
eliminado das finais do campeonato 
paulista, mandou alguns jogadores 
embora (Pais, Cassiá, Luis Antonio. 
Rdnaldo e Fausto, entre outros) e 
falou em reforcas a nível de seleção 
Na Vila Belmh~o os nomes mais co. 
mentados ~·ão os dos goleir<>s Valdir 
Perez Cai-los. João Leite (Atlético 

' -Mineira), Tião (Ferroviaria) e Joao 
Marcos (Noroeste). 

O tC>cnico PC>pe bem que gosta· 
ria de ter um goleiro da categoria de 
Carlos ou Valdir Perez. mas pal'ece 
que já não auda tão otimista com 
e.s8a possibilidade "A minha espe-
1·ança seria poder contar com um g?· 
leiro do gabarito de Carlos, Vald1r 
Per(·Z 0 u L!'ão, mas isso parece um 
.sonho 1mp0::.sivel - dizia ontem o de­
sanimado treinador santista, que en· 

tr·egou seu relatório à diretoria, COn.• 
filmando a devolução ao America. 
ca!·ioca do goleiro Pais, "pois o coita­
do não deu sorte aqui no Santos" . 

Em seu escritótio, o presidente 
Rubens Quintas OVale deixava pou· 
cas esperanças ao tecl\iCO, dizendo 

que por enquanto, não houve qual 
quer c011tato com o São Paulo sobra 
uma possivel troca entre Ailton Lira. 
e Vald.ir Perez. "Além do mais, disse 
Quintas, o Pepe vai ter opo1·tunidade 
de expe1,iinentar 0 Mauro, goleiro de> 
União Bandeirantes, que será testa­
do nos amistosos". O presidente do 
Santos ficou aborrecido com a deci. 
são do seu vice, José Rubens :Marino, 
que pooiu demissão. mas disse que 
não vai indicar nenhum substituto 
para aquele cargo. Amanhã à tarde. 
Pepe dirigirá um treino coletivo. 
quando escolherá os 17 jogadores que 
viajarão para. Itabuna, no inte1,ior da 
Bahia, onde o Santos fará o priineiro 
dos quatro amistosos até o início das 
férias. (AE) 

Continua o impasse no futebol 
S. PAULO - O deser.votvjme11to 

entre Corlnthiar.:s e Federação Pau­
lista de Futebol ainda continua longe 
dE> uma solução e a cada dia é refor­
çado com no·1os d(.><:UmF.ntos e pecli­
clos dirigLdos a Justiça Comum. 
Assim c•ntem as cluas partes recorre 
ram novamente ao Juiz G~rald0 Bar 
ros Filho, ela 24.a Vara Civel: o Co 
rinthians pedindo que a FPF seja 
intimada a marcar outra partida 
contra a Por..tf', em cinco clias, e a 
PPl•' sol>c!1andc autorização para o 
Tribunal de Justir;a Desp1.,rtiv3 jul­
~ar e decidir o impasse ci:iado no 
campeouato paulista. 

Apesar das constantes promes­
sas clP "' r~con..:iliaçâo ele boa VC>ntade" 
as posições continuam radicalizadas 
e ninguem está d!sposto. a ceder. A 
F Pderação Paulista de Futebol, por 
exemplo, não se conforma cem a im­
punida!l" - pelo mer.os temporaria 
- que o C-Oriuthíans goza devida a 
Jim~nar COTI :<!<ljcla. nela Tu('~ ~Çé' Co­
mum. Por esse mC'.tivo seu Depi:i.rta 
mento Juridico voltou a recorrer M 
Juiz Geraldo Barros Filho. A p?ti 

ção feita ontem pelo advogado Mu· 
rilo Antunes Alves pouco difere da 
anterior, e que em parte foi aceita 
pela Justiça Comum. A no\rltlCtcle é 
que, na .le ol'.h•m a FPF aprPsenta 
1~m manifesto do TJD, que lamenta. 
sua atual impossibjlidMe de exe1·cer 
as fur.ções "de ji:.lgar, de decidir e de 
deliberar" O Tribunal Esportivo ex~ 
p'lca que essas restrições se :\evP.m 
ao tato ae a JustLça Cc.r.r.urn reite­
rer a impuuibillda!le d.o Corir,thians 
e prejudicar o andameJ.Jt..O de c.-am­
peonato paulista de 79. 

Já 0 Coriuthians não aceita ns 
p:mder aç5es fü .. FPF e, por isso. tam 
bém fez $~u pedicto para que em cin 
co dias possa jogar cor.tra a Pontl? 
Preta O clube baseia sua tese afir 
mar.do que a FPF "não quer subme .. 
ter-se as decisões do pcd~r judicia"' 
rio", e diz que a não designação de 
nova pa: ticla constitui uma punição 
aflmin:strat iva ~conomica a todos os 
cluhe~ finalistas . Diant?. cii~so, ela 
pe1Je que a enticlade seja lnt!ma<la ai 

marcar o jogo não r1'alizado, "sob as 
!)Cn3s dn lei". lAE) · 

Corinthians PP e Osvaldo Cruz 
já parece uma novela 

De~e a noite da ultima quinta. 
feir-a o encontro amist~o ent1e Co­
r inthians PP e Osvaldo C1·uz vem 
sendo anunciado, mas as chuvas que 
U>..m caido sobre a cidade vem impe­
dindo a realização do encontro. A 
partida deveria ter ~'ido realizada na 
noite do ultimo sál>ado, mas ainda 
desta feita o tempo chuvoso fOi ma. 
drasto e impediu a realização do en-

C-Ontro. Essa historia do amisto~ 
Corinthians PP e Esportiva de Os­
valdo Cruz já está pa1·ecend·o novela 
de TV que cada dia vive-se um. ca­
pítul.o diferente. 

SEXTA FEIRA A NOITE 

Ontem ~m Limeira, onde seu ti. 
me enfrentou o Internacional paulis.­
ta, Falcão preferiu não entrar em 
detaJhes, mesmo porque ainda não 
recebeu qualquer proposta, mas deu 
a impressão de qup está torcendo 
para que 1sso aconteça. "Para mim, 
uma transferencia agora seria mui­
to importante, pois, alem de Possibi­
litar a realização de um grande con­
trato. poderá me ajudar tecnicamen­
te e acresc"ntar muita coisa ê mi­
nha bogagem futebolística. Não fui 
procurado por ninguem mas sempre 
que se rpeebe uma noticia dessas há 
motivo para satisfação, pois é mais 
um mercado aberto para o nosso fu-

Ultima rodada semi-final 

De forma l!U'io surpreendente on 
tem a tarde os dirigentes do alvi·ne­
gro informaram que o encontro ca. 
rinthians PP e E&porbva de Osvaldo 
Ctuz, partida que foi adiada por duas 
vezes será realizada na noite de sexta. 
feira. no Parque São Jorge-

tebol". · 
Transferindo-se para o futebol 

italiano, Falcão estaria correndo o 
risco de ficar de fora da seleção bra. 
.sileira e com faso deixar para tras 
seu grande sonho de partidpar de 
uma Copa do Mundo. Mas Falcão 

A ultima rodada da fase seml­
final <lo campeonato brasileiro terá 
cinco jogos amanhã á noite: Atlético 
(RR> x Caldense (Juiz: Luiz Valdir 
Lournz) pelo Grupo K, Vil.a Nova 
(GO) X Uberlandia (Juiz: Manoe~ 

Amaro de Lima), Flumine11se {RJ) x 
Maranhão (Juiz: Maurllio José San­
tiago), X'.V de Jau x Itabaiana. todos 
pelo grupo N, Cruzeiro x LeonieO 
(Juiz: Emidio Marques Mesquita), 
pelo grupo O. Dos cinco jogos, trel!I 

deles serão decisivos para a definição 
das ultimas vagas: o o.o Atlético, o 
do Vila Nova e do Flumi~wnse. O Cru 
zeiro, já classificado, quer vencer o 
fraco Leonico para ficar com o pri­
meiro lugar do grupo O . E Nelinho 
é a duvida do time m ineira. pois cor· 
tou o pé e deverá ser substituído por 
Zé Carlos. Em Jau, o XV e o Itabaia­
na vão fazer um jogo para um publi­
co diminuto, já que ambos estão des· 

classificados . Em Jau. hoje, poucos 
lemb1,aram que o XV il'ia jogar ama­
nhã á noite: a torcida estâ mais preo­
cupada com a participação do time 
juvenil no campeonato da. categoria, 
onde disputando as finais. Os di.L'i­
gentes do XV de Jau estão apenas 
esperando o jogo de amanhã para ini 
ciar a reformulação no time que par­
ticipará do campeonato paulista do 
próximo ano. (AE) 

Assim está confirmado para a 
noite desta sexta feira em Parque S.1 
Jorge a partida amistosa envolvendo 
a representação do Corínthians PP. 
e da AE Osvaldo Cruz. 

Segundo oS dirigentes do Corin• 
thians PP a partida com a Esportiva 
de O!:lvaldo Cruz foj acertada para 
a noite desta sexta feira, porque no 
domingo o mosqueteiro estar~ se ~· 
presenta11do em Nova. Andradina. no 
E~tado de Mato Grosso. 

Um grande mercado consumidor para o 11Calfatlilo" tia Ma/lei! 
Se a sua loja está no "Calçadâo" ou nas proximidades dêle, voce pode vender mais neste fim-de-ano. • 

Participe do nosso caderno especial - "O Calçadão" que ''O Imparcial" vai editar nos próximos dias. 

Nossa mensagem chega diariamente a um mercado consumidor superior a 1 milhão de pessoas . 

Faça a sua programação através do seu agente de publicidade no diretamente, solicitando o nosso Depto. Comercial. . 
• 



Não pode ser 
vendido separadamente 

SUPLEMENTO DA CADEIA DE JORNAIS CBI 

Novembro de 1979 - NQ 180 -- Ano VI 11 Diretor Responsável: ROBERTO SANTOS Diretor de Redação: ALOISIO SANTOS 

Cultura 
Economia 

Conheça 

a 
Gramática 

Começou a desestatização 

Feminino 

As 
delícias 

da 
cozinha 
tropical 

Universal 

O Interior em 

festa: 

39 cidades 

fazem 
. , . 

an1versar10 

O processo de desestatização da economia 
brasileira, anunciado pelo presidente 

João Figueiredo na ocasião de sua posse, 
começou a ser realização de forma 

efetiva, com o anúncio de colocação a venda 
da Companhia Editora Nacional. Por 

outro·lado, a criação da Sest, ligada à Secretaria 
do Planejamento, também é um bom 

sintoma para o setor das empresas estatais. 

Quem será o 

Campeão Paulista? 

Terminou o segundo turno do Campeonato Paulista, 
que entra em sua fase mais importante e 

decisiva_ O Palmeiras, que foi a equipe mais regular, 
obtendo o maior número de pontos ganhos 

e o ataque mais positivo, é um dos favoritos, 
acompanhado pelo Corinthians, pelo 

elenco que tem, pelo Santos e Guarani, que se 
recuperam bem no final do turno. 

Correndo por fora, o São Paulo aparece 
como a surpresa de sempre. 

Franca. uma das cidades 
que comemoram sua 
data de fundação neste 
mês de novembro. 
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Destaques \ 

Off-record 
No sertão nordestino ainda 

se nota, claramente, a influência 
dos "coronéis", donos dos ve­
lhos currais eleitorais. Isto é: 
quem se compõe com eles pode 
contar nos dedos os votos que 
terá em determinado distrito. 
No fio de bigode. Nessas com­
posições entra, evidentemente, 
de tudo. 

Numa das últimas eleições 
do Ceará, um certo "coronel 
Raimundo" detinha um contin­
gente eleitoral de importância 
inegável. Por razões de amizades 
mútuas, ele estava comprometi­
do com determinado candidato 

ao Senado. Mas sua vontade -
mais do que declarada, eviden­
te - era de não cumprir o acor­
do. Depois de tentar "arrumar 
encrenca" - literalmente -
com o candidato, utilizando os 
mais variados pretextos, o "co­
ronel" nada havia conseguido. 
Parecia que não tinha meios de 
fugir ao compromisso. 

Enquanco isso, o candidato, 
ciente · do problema, tentava, 
por todos os meios, agradar o 
"coronel". Até que a coisa cul­
minou com um almoço-banque­
te, promovido pelos amigos co­
muns (às expensas do candida-

to, é claro!) em homenagem aos 
supostos "relevantes serviços 
prestados à comunidade pelo 
'coronel' Raimundo". Num do­
mingo cheio de sol, mesa posta 
para 400 pessoas, tudo perfeito. 
Comida e bebida de primeira. 
Temúnado o almoço, o candida­
to vira-se para o homenageado: 

- E então, "coronel", tudo 
perfeito? 

- A comida estava muito 
boa. As bebidas também. Os 
amigos aqui presentes são os 
mais ilustres do Estado. Esteve 
tudo quase perfeito. 

O candidato gelou. E não 

era para menos. 
- Quase por que "coronel"? 
- Fui muito ofensado por 

vossência ! ! ! 

E, com a maior cara-dura 
deste mundo, explicou: 

- A toalha da mesa estava 
mais puxada para o seu lado do 
que para o meu - e mostrou um 
pedaço de tábua aparecendo. 

O "coronel" saiu do ban­
quete, apoiou o adversário, e o 
candidato foi inapelavelmente, 
batido nas umas.Exatamente pe­
la margem de votos representa· 
da pelo distrito do "coronel" ... 

Confidencial 

Bastidores 
"O futuro PDB não será 

maior do que cogita o deputa­
do Ulisses Guimarães, nem me­
nor do que pretende o Governo''. 
A frase é de um deputado eme­
debista de SP, que prefere man­
ter-se no anonimato. 

000 

E lasca ele: se vingarem as 
atuais tendências, no sentido 
1e serem formados quatro par­
tidos políticos, "as eleições de 
82 é que vão restabelecer a ver­
dade eleitoral neste País!". 

000 

Um recente levantamento 
feito na Assembléia de SP aca· 
ba de revelar que o projeto da 
nova Capital seria aprovado 
tranqüilamente. Detalhe: roes-

mo sob a vigência dos atuais 
partidos. 

000 
O deputado federal Francis­

co Rossi, da Arena e futuro PTB 
(linha lvete Vargas), em grande 
atividade política em todo o 
Estado. 

000 
Para quem não sabe: trata-se 

de uma das maiores lideranças 
(e revelações) da política em 
Osasco e atuando num com 
''vento contra". Ou seja: estava 
na Arena exatamente num mu­
nicípio em que predomina a 
classe trabalhadora. E, ainda as­
sim, cansou de "dar banho" no 
MDB ... 

000 
Petrobrás continua resistin­

do ao "petróleo paulista". 
Anotem. 

Rigorosamente verdadeiro 
A prorrogação dos mandatos 
dos prefeitos e vereadores, 

com o conseqüente adiamento 
das eleiç6es municipais 

marcadas para novembro do 
próximo ano deve ser encarada 

como fato consumado. 
Trata-se da conseqüência direta 

do epis6dio da reforma 
p.-ticüria (nã'o haveria tempo 

material para os novos 
partidos organizarem-se em 

todo o território 
nacional .•. ) e como condição 

essencial para o 
restabelecimento do pleito 
direto para governadores. 

Até 1982, o País teria se livrado 
do regime plebisc~rio do 

"sim" ou "não" e qualquer que 
fosse a solução fornecida 

pelas urnas, seria inteiramente 
absorvida pelo chamado Sistema. 

O ex-presidente Jânio Quadros 
continua reiterando a 

amigos que não é candidato a 
nenhum cargo nesta 

República, depois que se voltou 
a insistir na possibilidade 

dele disputar, outra 
vez, o Palácio dos Bandeirantes 

nas eleições diretas de 1982. 
JQ considera-se amplamente 
realizado em termos de vida 

pública ("Quem foi presidente 
da RepúbJica o que mais 

poderia aspirar?! - diz ele), o 
que não significa, porém, 
que não esteja disposto a 

desenvolver uma 
atuação polftica intensa, 

principalmente 
nesta fase de organização de 

novos partidos. 

Para anotar 
Depois da movimentada 

convenção nacional do MDB de 
domingo passado, o deputado 
Ulisses Guimarães, ressurgiu, 
no cenário político brasileiro, 
de lança e espada, montado 
num fogoso corcel (garantem 
até que atende pelo apelido de 
"Rocinante•: .. ) no mais autên­
tico estilo quixotesco. Ou seja: 
Ulisses seria a única figura que 
acredita, com todas as forças, 
na possibilidade da manutenção 
do "seu " MDB como agremia­
ção polftica, mesmo que saiba 
(à exaustão) que dentro das 
próprias fileira~ do MDB, até 
mesmo os seus mais fervorosos 
defensores estejam se articulan· 
do visando integrar-se num dos 
novos partidos que surgirão 
após a aprovação do projeto de 
reforma (devidamente emenda­
do e remendado). Não se nega 
a Ulisses o mérito de ter sido, 
nestes últimos anos, um dos 
mais ferozes defensores da lega­
lidade democrática e nem o seu 
quinhão no atual processo de 

nonnalização da vida democrá­
tica brasileira em que se empe­
nha o presidente JB Figueiredo. 
Mas mesmo os seus amigos mais 
íntimos acreditam que ele, de­
pois de passar por muitas adver­
sidades, teria se empolgado a tal 
ponto que não conseguiria ma.is 
distinguir os dragões dos moí· 
nhos de vento. 

A frase 
da 

semana 
Do deputado Alvaro Dias, do MDB paranaense: 

"Parece incontestável que o PTB de Brizola 
já é uma realidade que virá enfraquecer a oposição!". 

Suplemento bimensal da 
Cadeia C. B 1. encartado 

nos seguinte~ 1orna1s: 
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Não será surpresa se no pró­
ximo ano o presidente JB Fi­
gueiredo acabar criando, de 
fato e de direito , o Ministério 
da Economia, aliás uma medida 
mantida na geladeira desde a 
fase em que ele ainda se encon­
trava na condição de candidato 
à sucessão do então presidente 
Ernesto Geisel. De acordo com 
os informes que circulam princi­
palmente no eixo Rio-Brasília, 
a concretização de tal Ministério 
dependeria, em grande parte, do 
sucesso (político e administra­
tivo, diga-se de passagem ... ) de 
uma só figura governamental -
o ministro Delfim Neto, do 
Planejamento. O principal mo­
tivo : somente uma personali­
dade com características pró­
prias - e muito especiais de 
um Delfim é que teria condi­
ções de dar andamento a um 
Ministério que mais se asseme­
lharia a um "feijão mágico" : 
basta plantar (no caso, criar) 
para crescer rumo às alturas, 
transformando-se numa espé­
cie de "Joãozinho-Monstro" 
ao quaJ todos os outros demais 
setores do Governo deveriam 
ficar subordinados, fornecendo 
ao presidente da República uma 
só visão e global - dos diversos 
ingredientes que compõem o 
intricado caldeirão governamen­
tal - e já com as "unhas-de-dra­
~ão" devidamente ap31adas. 

Um novo estilo 

Em outras palavras: não se 
discute - mesmo entre os mais 
fiéis executores da política fe. 
deral - a existência de interes· 
ses estanques e, por vezes, até 
mesmo conflitantes, nos vários 
bolsões que compõem o Poder 
Central. E , não raro, são ado­
tadas medidas que, se por um 
lado, atendem inteiramente a 
determinado setor, produzem 
dividendos negativos a outras 
áreas. Nos últimos anos, o peso 
de tais decisões esteve concen­
trado nas mãos de uma só pes­
soa, o ex-presidente Ernesto 
Geisel, cuja personalidade for­
te e absorvente não admitia 
discussões em termos de deci­
sões adotadas. A coisa mudou: 
da "dacha" de Teresópolis ao 
torcedor do Flamengo, frequen­
tador do Maracanã' e consumi­
dor comum de feiras e super­
mercados, inaugurou-se neste 
País um novo estilo, mais apro­
priado a quem deseja sincera­
mente o restabelecimento do 
Estado de Direito. 

Todo esse estilo - e esse 
comportamento - não podem, 
obviamente, fic31 circunscritos 
à esfera política. As implica­
ções econômicas são mais do 
que claras, óbvias. O que exigi­
ria do presidente JB Figueiredo, 
daqui em frente, uma coorde­
nação mais ampla na área da 
economia, a fim de que ele te­
nha as melhores condições de 

Delfim: de fato, 

o ministro da Economia 
receber uma visão realista (e 
não apenas setorial) do univer- . 
so de problemas que compõem 
este País, já muito próximo da 
década de 80. 

E o melhor nome (talvez 
único ... ) que se encaixe nesse 
figurino, é o do ministro Del­
fim Neto, cujas habilidades es­
tariam sendo rigorosamente tes­
tadas a fun de se avaliar, com 
a maior precisão, até onde ele 
poderia chegar. Mais: o dado de 
maior importância do episódio 
seria o capítulo referente aos 
altos índices inflacionários. Ain· 
da que se reconheça, à fartura, 
que tais índices referem-se, 
principalmepte, aos reflexos de 
um panorama mundial (onde 
o peso específico do item pe­
tróleo é o de maior densidade), 
há um prazo, aliás fornecido 
pelo próprio Delfim, para que 
inicie, outra vez, a marcha em 
direção à descida da ladeira, 
rumo a taxas mais compatíveis. 

O futuro do tão desejado 
Ministério da 

Economia gravita em torno 
de Delfim Neto: a 

çriação do Ministério 
depende do sucesso 

político e administrativo do 
atual ministro do 

Planejamento; e o nome 
mais indicado - se 

não o único - para ocupar 
o Ministério é também 

o de Delfim Neto. 

PRO 
RU 

DEIXEOINC 
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i Interior em destaque 11---------
Juiz a~segura a jornalista 

direito de crítica 
O Juiz de Direito da 1~ Vara de Avaré, 

Dr. Amilton Luiz de Andreotti, rejeitou de­
núncia formulada pelo vereador João Cor­
nélio Ferreira Brantes contra o jornal "'O 
Avaré", na pessoa do seu diretor, jornalis­
ta Ferdinand Ramos Padredi. 

Os fatos 

A questão começou com um requerimen­
to de João Cornélio à Mesa da Câmara pro­
pondo-que a empresa Rádio Jornal FM con­
tribuísse com 400 mil cruzeiros para aquisi­
ção de aparelhos conversores para UHF e 
distribuição gratuita à população, pois, se­
gundo o vereador, a RJ-FM estava prejudi­
cando os sinais de TV do canal 5. 

Entretanto, a verdade é que a Globo em 
Avaré, segundo depoimentos prestados à 
Câmara, tem situação irregular, embora o 
vereador reclamante não concorde, contra-

riando a opinião de alguns de. seus pares 
que reconhecem a ilegalidade do Canal 5 . 

Cumprindo sua obrigação de esclarecer a 
opinião pública "O Avaré" publicou um edi­
torial criticando a atituC.:e do vereador João 
Cornélia que se mostrava desconhecedor do . 
assunto em debate. 

1 nformado com a posição do jornal, o ve­
reador entrou em Juizo contra o diretor do 
"O Avaré", "imputando-lhe fato ofensiyo à 
sua reputação, ofendendo-lhe a dignidade e 
o decoro". 

O processo foi debatido e apreciado pelo 
Juiz de Direito da 1 ~ Vara de Avaré, que 
sentenciou: Os fatos imputados ao acusado 
não tipificam, segundo entendo, os crimes 
a ele atribuídos pela acusatória. Não extra-

'Vasou o réu o direito de crítica que é assegu­
rado ao jornalista pela própria Constituição 
e pela própria Lei de 1 mprensa". 

Casas populares para 
300 mil fanúlias 

Conforme informação dada pelo presi­
dente da Caixa Econômica do Estado, Eduar­
do Prianti, 219 municípios do Interior já 
aderiram ao programa "Nosso Teto", pe­
dindo a construção de 46.956 casas, esti· 
mando-se o custo em 4,3bilhões de cru­
zeiros. O programa prevê, em quatro anos, 
a edificação de 300 mil casas para famflias 

de faixa de renda de um a dois salários mí­
nimos, nunca atendidas por outro plano 
habitacional. O projeto-piloto iniciado em 
Paraguaçu Paulista, constante de 57 casas 
de 2 e 3 dormitórios, será brevemente entre­
gue a trabalhadores locais, oscilando as pres-
tações entre 400 e 500 cruzeiros mensais. 

"Pérola de Mairinque", atração 
na 13ª Festa do· Pêssego 

Uma das atrações da 13'! Festa do Pêssego 
de Mairinque, a se realizar de 24 de 

novembro a 2 de dezembro, será o pêssego 
denominado "Pérola de Mairinque", 

homenagem dos plantadores ao municlpio. 
Segundo Mitsuo Uamara, presidente da 

Comissão Organizadora da festa, "neste ano 
a produção do "Pérola" será limitada, 

mas para 1980 haverá uma grande 
comercialização desta variedade". 

O prefeito mairinquense, Antonio Alexandre 
Gemente, mais de trezentas mil pessoas 
visitarão a cidade durante a promoção, 

quando um extenso programa de 
shows e outras atrações está 
org(!nizado para seu lazer. 

ltu, Estância 
Turística 

Após a Lei que declara ltu como Estância 
Turística, a administração municipal 

ituana está preocupada em concluir ou 
mesmo iniciar as obras de infra-estrutura 
indispensáveis para que a cidade tenha 

condições para atender os turistas. 

Atualmente o município recebe cerca 
de cinco mil visitantes nos fins de semana. 

Com a transformação em Estância 
Turística acredita-se que esse número possa 

ser duplicado, considerando, ainda, as 
boas vias de acesso à tradicional cidade. 

Jales terá 
hotel de primeira 

categoria 
Foi iniciada em Jales a 

construção de um hotel, que 
proporcionará o mesmo 

conforto do "Augustus" de 
São José do Rio Preto, 

segundo informou à Câmara 
Municipal o proprietário 

do empreendimento, Wilson 
Jeovah Rasos. 

Considerando o fato, a 
edilidade de Jales rejeitou um 

projeto de lei do Executivo, 
que o autorizava a doar uma 
área de mil metros quadrados 

para a construção de um 
hotel de primeira categoria. 

A população de Jales espera 
que a promessa seja realizada 

para progresso da cidade e 
preservação do 

erário municipal. 

Administração 

lsaar C. de Camargo 

Admissão 
de 

Servidor 
Pergunta - pode o Município promulgar lei 

que regule a admissão de servidor em serviços de 
caráter temporário ou a contratação para funções 
de natureza técnica especializada, na forma do ar­
tigo 106 da Constituição? 

Resposta - Pela Constituição de 1967, a ativi­
dade prevista na consulta teria de subordinar-se ao 
regime trabalhista, conforme artigo 104. Como os 
compromissos sociais impostos pela legislação pre­
videnciária acarretaram ônus econômicos por de­
mais pesados, em comparação com as responsabi­
lidades relativas aos funcionários públicos, com a 
redação da Emenda número 1 de 1969, houve 
uma abertura permitindo legislação especial dis­
pondo sobre a admissão de agentes públicos fora 
do regime estatutário (artigo 106). 

Daí a pergunta: essa legislação especial é inse­
rida no âmbito de competência legislativa mu­
nicipal? Entendemos que sim, porque o objetivo 
maior da disposição constitucional foi vedar ore­
gime estatutário ao pessoal variável e, pois, sobre 
seu pessoal. 

Todavia, é de ressaltar-se que a legislação espe­
cial não pode deixar de assegurar aos servidores 
temporários as garantias mínimas previstas no ar­
tigo 165 da Constituição, pelo que é forçoso veri­
ficar até onde as finanças locais suportarão os en­
cargos sociais que fatalmente sobrevirão. 

Aposentadoria 

Pergunta - Pode o funcionário aposentado 
compulsoriamente ser investido de novo no servi­
ço público? 

Resposta - A Constituição da República, no ar­
tigo 99, § 4Q, dispõe: "A proibição de acumular 
proventos não se aplica aos aposentados, quanto 
ao exercício de mandato eletivo, quanto ao de um 
cargo de comissão ou quanto ao contrato para pres­
tação de serviços técnicos ou especializados". Já 
se vê que a Lei Maior autoriza a nova investidura 
por empregar em sentido genérico o termo apo­
sentados. 

Muitos entendem, entretanto, que o fato de, ao 
atingir os setenta anos, ser o funcionário obrigato­
riamente aposentado, não mais lhe permite o re­
torno à atividade. Todavia, a Constituição, no ci­
tado § 4Q do art. 99, não· distingue entre aposen­
tados por vontade própria ou por implemento de 
idade, pelo que se pode negar uma distinção que a 
própria Lei Básica não faz. 

O requisito essencial para a re-investitura é a 
aptidão física e mental e esta o indivíduo não a 
perde pelo simples fatos de completar 70 anos. 
Daí porque, comprovada a plena posse de capaci­
dade física e mental nada obsta a que o cidadão 
aposentado compulsoriamente possa ser nomeado 
para o exercício de cargo em comissão ou contra­
tado para a prestação de serviços técnicos ou es­
pecializados, acumulando os novos estipêndios 
com os proventos da aposentadoria. 

--------""---
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É o começo da desestatização? 
E a criação da Sest parece déficit do Orçamento do apresentando à Sest, 750 mil ORTNs, o que é 
ter sido muito bem Tesouro. Depois de trimestralmente, todos os equivalente a 
recebida em vários setores estabelecido um teto de seus balancetes, através Cr$ 336.352.500,00. A 
empresariais e recursos externos que dos quais será feita a maior operação de venda será 
financeiros. O presidente as empresas estatais parte da verificação. Por feita por meio de oferta 
da Federação Nacional dos poderão captar, a Sest fará outro lado, o gasto dessas única de compra e o BN DE 
Bancos, Theóphilo de os ajustamentos das empresas estatais de podera financiar até 80% 
Azeredo, por exemplo, postulações das empresas. grande porte serão do valor da transação, 
considerou que a criação do A nova secretaria, para observados mais de perto em cinco anos, com juros 
órgão atende a uma antiga melhor acompanhar as pela Sest para o de 7% ano ano, pagáveis 
reivindicação de toda a atividades das 150 empresas acompanhamento direto trimestral mente. 
comunidade econômica do Governo, inclusive as dos custos. 

Essa decisão do BN DE e a brasileira. O empresário subsidiárias, organizou as intenção da Caixa 
justifica sua opinião estatais em dois grupos: no Banco do Brasil Econômica Fe:::leral de explicando que, para ele, primeiro ficarão as privatizar, a curto ou 

1 
desde o governo Méd ici pequenas e médias O Banco do Brasil, que médio prazo, a Alumínio 
uma das mais importantes empresas; no segundo as detinha até o final de S/A Extrusão de Laminação 
e significativas causas do grandes, como a Petrobrás, setembro, uma e a Datamec 
processo inflacionário são Companhia Vale do Rio participação de Cr$ 9,26 Processamento de Dados os déficits governamentais Doce e Nuclebrás, por bilhões no capital de mais devem levar o Banco do A meta de promover 
e os gastos das empresas exemplo, e suassubsidiãrias. de 500 empresas não Brasil a fazer o mesmo estatais. "O próximo passo 

uma gradual que o setor financeiro E91 face de seu porte, financeiras, não tem ainda com as ações de outras 
desestatização da espera - concluiu - é a as pequenas e médias qualquer plano concreto empresas em seu poder. 

economia nacional redução seletiva e gradativa empresas não têm grandes para a sua transferência, Todo esse processo que se 
começa a ser otimizada a do subsídio, de modo a problemas com o embora esteja engajado na desencadeia é sintoma 
partir da colocação à eliminar os efeitos do Tesouro Nacional e não orientação de privatizar o bastante aparente da 
venda da Companhia crédito subsidiário que não recorrem com freqüência a que for possível, segundo disposição do presidente 
Editora Nacional. A medida são satisfatórios". empréstimos internos ou informação cie um diretor João Figueiredo de 
é vista como externos. Assim, seu da instjtuição. cumprir, como anunciou 
conseqüência imediata da 

ASest 
resultado operacional será no início de seu mandato, 

recente criação da verificado através do A Companhia à venda a meta de jesestatizar a 
Secretaria de Controle das exame do balanço, o mesmo economia brasileira. 
Empresas Estatais - A recém criada Secretaria ocorrendo com o O Banco Nacional de 
Sest - ligada à Secretaria de Controle das Empresas patrimônio, o i'ndice de Desenvolvimento E para isso o chefe da 
do Planejamento. Com Estatais tem como meta endividamentos, os Econômico - BNDE - já Nação depositou grande 
isso pode-se concluir prioritária a resultados operacionais e deu o primeiro passo para o parte da responsabilidade 
também que toda a compatibilização das não operacionais e outros processo de desestatização, - como o fez em outros 
filosofia econômica do solicitações de itens que, normalmente, exatamente com o anúncio setores econômicos - ao 
ministro Delfin Neto vai se investimentos feitas pelas seriam averiguados por uma nos jornais de todas as ministro Oelfin Neto que, 
firmando, com a criação empresas do Governo com instituição de controle. capitais da venda do da Agricultura ao 
de mais um canal de as efetivas disponibilidades As grandes empresas, de controle total da Planejamento, vai-se 
centralização das decisões e em vista da necessidade sua parte, serão controladas Companhia Editora firmando como um dos 
econômicas a nível de regularizar o balanço de de forma mais Nacional, cujo principais condutores de 
federal. pagamentos e conter o pormenorizada, valor de referência é de nossa carente economia. 

que o ministro Karlos 1980, pois certamente equipamentos e sua dos empresários brasileiros 
Rischbieter, da Fazenda, serão aprovadas ainda no transferência para compras foi eufórica, pois o volume 
enviara ao presidente João atual exercício legislativo. no mercado interno, com de negócios realizados com 
Figueiredo. Sabe-se, por Lagosta vantagens adicionais para a os chineses parece ter 
outro lado, que o "pacote" ut i 1 ização desses sido muito grande, com 

Fatos irá se resumir a duas A SUDEPE :Jecidiu equipamentos em regiões resultados a pequeno, 
medidas básicas: a primeira interditar a captura e o menos desenvolvidas do médio e longo prazos. 
dessa medidas é a que desembarque da lagosta, País é um princípio a ser 
trata da elevação da anualmente, no período de estabelecido no Sem 

& 
ai íquota interna - nos primeiro de dezembro a 30 detalhamento da política 
municípios- para 16%, de janeiro. A medida, que é industrial do Brasil. Sem taxação 
índice que deve vigorar necessária para a reposição incentivos as importações 
primeiramente no Norte e dos estoques naturais, devem diminuir no setor de 
Nordeste. Nas demais causa um problema delicado, equipamentos, o que Rum~res de Brasília 

Rumores regiões os atuais 15% serão principalmente no Ceará , representa uma forma estimam que o Governo 

elevados em 0,5%. A outra com o desemprego de um indireta de proteção está disposto a rever sua 

medida estabelece que grande número de industrial. política de estabelecer 
I 

o Imposto Sobre Serviços pescadores que dependem taxação para viagens ao 

não terá mais uma taxa da captura da lagosta. Mas, De volta Exterior. A medida, 

fixa, sendo taxado em 2% muito pior seria se o segundo se comenta, 

sobre o faturamento bruto. crustáceo acabasse, o que da China continuaria sendo um 

As duas medidas que, apesar acarretaria um desemprego obstá cu lo às viagens dos 

de terem condições de permanente ... Já está no Brasil a 
brasileiros, em substituição, 

aumentar um pouco a delegação da Associação dos ao depósito compulsório. 

Pacote autonomia financeira dos Sem Exportadores que, em Se após o fim do depósito 
muniGípios, não incentivos Pequim, durante uma confirmar-se a não taxação 

Os municípios poderão ser incidirão sobre uma semana, tentou colocar das viagens, nosso País 
bastante beneficiados queda da receita da União, O fim de todos os produtos brasileiros no terá dado um exemplo 
pelo "pacote tributário" deverão vigorar a partir cie incentivos à importação de mercado chinês. E a volta de bom senso. 
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Diminui a fertilidade do Planeta -y 1 1 

O crescimento da população mundial começa a diminuir. Isso, 
entretanto, não é suficiente para as autoridades 

mundiais deixem de se preocupar com a questão da sobrevivência 
futura. A inda é preciso muito para que haja 
alimentos e condições de vida para todos. 

Os gráficos e dados são do Boletim da Benfam n<! 99. 

NÚMERO OE NASCIMENTOS 
SUPERIOR AO DE MORTES 
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Com ba>enestes dados. a ONU corrigiu suai estimativas para o ano 2.000. 
Estomat1va prévia. ó.4 bilhões - Última estimativa· 6. 25 bilh°"5 

Segundo estudo realiz.ado 
pelo Fundo das Nações Unidas 
para Atividades de População 
- UNFPA - estão aparecendo 
indícios bastante claros de um 
declínio do crescimento popu­
lacional do Planeta. Isso, auto­
maticamente, leva ao raciocí­
nio do problema de sobrevivên­
cia da espécie humana, já que 
as previsões indicam que, no 
futuro, não haverá alimentos 
para a super-populaçã'o. 

O fato de ter diminuído o 
crescimento populacional não 
quer dizer que a população dei­
xará de crescer ou, em última 
análise, que o problema da ali­
mentação estará resolvido. Na 
verdade, o que é urgentemente 
necessário é o equilíbrio da 
produção e distribuição dos 
bens aliínentícios e de primeira 
necessidade. 

E sabido que, em diferentes 
partes do Globo, a discrepância 
do consumo é muito grande. 
Por exemplo, cada criança nas­
cida no mundo industrializado 
consome entre 20 e 40 vezes 
mais que uma criança nascida 
no mundo subdesenvolvido. As 
pequenas populações dos países 
considerados ricos consomem 
oito vezes mais que as grandes 
populações dos países tidos co­
mo pobres. E talvez esteja nes­
sa amplitude o grande proble­
ma do Mundo. IBtimamente, 
entretanto, a questão vem sen­
do encarada com um pouco 
mais de seriedade e o homem 
terá, mais dia menos dia, de se 
unir definitivamente contra o 
inimigo comum de sua sobrevi­
vência. É de se esperar, apenas, 
que essa união futura seja feita 
a tempo ... 

O QUE AFETOU AS TAXAS DE NATALIDADE: 

A EXPLOSÃO 00 CONSU.\10 

O Terceiro Mundo Apresenta: 
70% da população mundial 
7% das indústrias do mundo 
10% do consumo mundial 

Disponibilidade de 
Informações e serviços 
no campo do planejamento familiar . 

Distribuição da renda 
mais equilibrada 

Maos saúde e menor lndice 
de mortalidade infantil 

Melhoria da 
Qualidade de vida 

Fonte: UNFPA - Fundo das N.1ções Unidas P'I"' Ativid.ldes de População 
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Casament05 
tardios 

Educação e Cultura 

Ma11 oportunidades 
de empregos 

Melhores chances 
para a mulher 

Migrações do meio rural 
para o urbano 

É hora de-receber o dinheiro do PASEP. 
Se o seu numero do Receba o seu abono 
PASEP termina em: ou rendimentos: 

o De 01 a 04 de OUTUBRO 

1 De 05 a 1 O de OUTUBRO 

2 De11a16deQUTUBRO 

3 De 17 a 22 de OUTUBRO 

4 De 23 a 26 de OUTUBRO 

. De 29 de OUTUBRO a 
5 01 de NOVEMBRO 

6 De05a08deNOVEMBRO 

7 De09a14deNOVEMBRO 

8 De16a21deNOVEMBRO 

9 De22a27deNOVEMBRO 

QUALQUER FINAL 
De 28 de NOVEMBRO a 

31 de DEZEMBRO. 

.CAIXA ECOIDMICA FEDERAL. 

iiillb]~ ~ 
Somar 

para dMdir mdhuE 

Se você está cadastrado 
hà cinco anos e recebe 
atê cmco salários· 
mínimos regionais. pode 
retirar o abono. O valor 
a que você tem direito 
ê igual a um salário 
mínimo de sua região. 
Mesmo sem direito 
ao abono. você pode 
receber rendimentos: 
1uros sobre o saldo 
corrigido da conta em 
30 de junho.mais 
o resultado líquido 
adicional. 
Se preferir, seu dinheiro 
continuará rendendo 
juros, correção monetária 
e o resultado liquido 
adicional. 
Caso você tá tenha feito 
alguma retirada a partir 
de 1975, não precisa 
apresentar pedido de 
saque. E sô passar na 
agência em que efetuou 
o ultimo saque, nos dias 
indicados na tabela, para 
receber o abono ou os 
rendimentos. Se quiser 
receber em outro local, 
procure uma agência do 
Banco do Brasil.entre 

1? de outubro e 27 de 
novembro e preencha 
um pedido de 
transferência. 
Se você nunca retirou o 
PASEP ou sô o fez antes 
de 1975. leve o pedido 
de saque a uma agência 
do Banco do Brasil. 
também entre 1? de 
outubro e 27 de 
novembro. 
Os pedidos apresentados 
em outubro serão pagos 
de 03 a 31 de dezembro 
e os entregues em 
novembro, de 17 a 31 
de dezembro. 
Nos casos de 
aposentadoria, invalidez. 
reforma. casamento. 
transferência para a 
reserva remunerada 
ou falecimento do 
participante. o saldo 
total poderá ser retirado. 
O pedido de saque para 
estes casos, poderá ser 
feito numa das agências 
do Banco do Brasil, em 
qualquer época do ano. 
Não esqueça de levar 
seu documento de 
identificação. 

• BANCO DO BRASIL S.A. 

' 1 
1 
1 

i 
• 1 

J 

' i r 
1 
1 
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Lazer 

Som 

Cinema 

No ar: o 14 Bis 
Exatamente 73 anos após o primeiro vôo 

de Santos Dumont, no 14 Bis - 23 de 
outubro de 1906 - surge no Brasil outro 

14 Bis, igualmente "dirigido" por 
mineiros: um 14 Bis sonoro. Um novo 

conjunto musical chamado 14 Bis. 
Por que este nome? "Vermelho" (que 

também atende pelo nome de José 
Geraldo), ex-Bendegó, explica: "Além de 

todos do grupo serem mineiros, 
menos o Magrão, como o Santos Dumont, 

também nos propomos a iniciar 
nossos vôos, sem deixar de ser brasileiros. 

Temos também consciência da 
farta penetração da música americana no 

Brasil e fazemos um paralelo entre a 
polêmica sobre quem inventou o avião: 

americano ou brasiJeiro." 
O grupo 14 Bis - apadrinhado, produzido 
e executando Milton Nascimento - lança 

seu primeiro Lp interpretando nove 
músicas do próprio quinteto e urna do 

Milton. Seus integrantes são do ex-Terço e 
do ex-Bendegó: Flavio Venturini 

(teclados), Vemelho (teclados), Sérgio 
Magrão (baixo), Heli (bateria) e 

Claudio Venturini (guitarra). 

~~Síndrome da China'', quase perfeito. 
A interpretação impecável de Jane 

Fonda e Jack lemmon e o tema muito 
atual e sério for<Im o suficiente para fa­
zer de "Síndrome da China " um bom 
filme. Entretanto, o adjetivo "bom", 
no caso, poderia ser multiplicado por 
algumas interjeições de admiração, não 
fossem algumas "americanisses" tradi­
cionais, inconseqüentemente adiciona­
das ao enredo. 

ra estação de tv e todo o público respi­
ra aliviado, pensando que o "homem" 
falaria, denunciando as irregularidades 
e salvando sua vida, a mania de perfei­
ção técnica do norte-americano come­
ça a se sobrepor sobre tudo. E o que 
acontece? O ajuste da imagem (que ti· 
nha de ser perfeita} e do som é tão de­
morado que, quando pronto, é o mo­
mento em que a sala já está quase inva­
dida; depois quando o cientista, final­
mente, entra no ar e o público solta 
novamente a respiração, outra surpresa: 
o homem não consegue expressar-se; 
primeiro pede a todos que não o consi­
derem louco e divaga e justifica, mas 
não fala. Resultado, a sala é invadida, a 
televisão tirada do ar e . .. 

Justifica-se: todo o clima do filme 
dirige-se para o momento em que o fí· 
sico consciente ( Lemmon}, armado com 
um revólver,· tranca-se com a jornalista 
(Jane) na inviolável sala de controle da 
usina nuclear para fazer duas exigên­
cias: a primeira, cle evitar o processo 
nuclear (assista ao filme para saber) 
que poderia causar uma tragé_dia; a se· 
gunda, de falar à imprensa. E aí que o 
filme se perde. O clima que foi sendo 
criado sugere que a vida do cientista 
passava a depender da denúncia aos 
jornais, rádio e tv, pois os empresários 
já estavam providenciando a invasão da 
sala de controle para anular a ação. 

Esse detalhe, que acabou roubando 
um pouco do realismo a que o filme se 
propõe, talvez tenha sido proposital, 
sendo justificado pQr uma necessidade: 
os técnicos, apesar de serem refratários 
a isso, poderiam interessar-se um pou­
co mais pelas Humanidades, principal­
mente pela ciência da comunicação e 
expressão ... 

Jeck Lemmon e Jane Fonda, o suficiente pare qualquer filme ser brilhante. 

Entretanto, quando chega a primei· 

Artes 

Os apreciadores das artes visuais que visitarem 
São Paulo nesta e na próxima semana , 
contarão com uma infinidade de opões para ver 
e até comprar excelentes trabalhos. Na Dan 
Galeria (r.Padre João Manoel -1160)já começou 
a Feira de Natal, com centenas de 
quadros em óleo-. aquarela e nanquim. dos 
artistas Fúlvio Penachi, Omar Pdegatta, 
Collete Pujo!, Anna Pellazari e Reali Servadei. 
Outra Feira de Natal também foi aberta na 
Galeria Azulão, na r. Fernando de Albuquerque, 
28, com a participação de Gustavo Rosa, 
John Graz e Helenos. Nas duas feiras, todos os 
trabalhos têm o preço único de Cr$ 400,00. 
Uma exposição de muitos atrativos, por outro 
lado, é "Artistas do Amazonas", no Paço 

Uma festa para 
os olhos! 

das Artes, na av. Europa. 158. A mostra reúne 
os artistas Auxiliadora Zuazu, Rita. 
Roberto Evangellsta. Van Pereira e Sérgio 
Cardoso. Os temas são relativos aos 
povos indígenas da região amazônica , sua vida 
cotidiana, sua religião e seu destino . 
Em termos de pintura, entretanto. a grande 
atração fica para a exposição de Marcos 
Duprat, no Museu de Arte de &ro Paulo -
MASP - diariamente, a partir das 
18 horas. O artista brasileiro, que já expôs em 
Nova Iorque e que mora no Peru, faz sua 
esrréia em exposições individuais com l 8 óleos, 
nos quais analisa a in teração da figura 
humana com espaços, interiores e exteriores, 
ambientes ressaltados pela 1 uz e água. 

[ _______ · -_--_- -_-_--_--_--_-_-·~--_--_--_-_· -_-_____ , 
A arte de Marcos Ouprat, uma anâlise do ser humano nos espaços que ocupa. Um 
detalhe: a luz ocupa posição de destaque nos enf0ques visuais do artista. 
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A luminosa noite de Ivan Lins 
O lançamento de um disco de Ivan Lins é sempre uma 

agrtlf}ável surpresa. "A Noite" - continuação do trabalho 
iniciado com o "Somos todos iguais nesta noite" - não 

foge à regra. Ivan está criativo, solto, objetivo e sempre muito 
bem acompanhado. Destaque para o solo do gaitista 

Maurício Einhorn, na música "Saindo de Mim", 
e logicamente no "bumbo", na ''Antes que seja tarde". Aqui 

ele fala da noite, da ''Noite" e de outras noites. 
Tudo muito claro: 

Ivan, como e quando sur­
giu sua parceria com Vitor 
Martins e como o trabalho 
de vocês se firmou a ponto 
de tomar uma unidade? 

Ivan - Eu conheci o Vi­
tor, a primeira vez que eu 
cruzei com ele foi em 1973. 
Ele trabalhava na SICAM, 
uma sociedade arrecadadora 
de direitos autorais, e foi 
uma das pessoas que me le­
varam para lá. Depois, como 
eu ia muito na SICAM, to· 
mei contato com alguns tra­
balhos dele. Ele fazia letras 
pra Sueli Costa, pro Artur V e­
rocai, pro Piry etc. Depois, 
por excesso de honestidade 
Vitor foi demitido da SICAM 
e foi para a RCA. Lá nós fize­
mos a nossa primeira música, 
o que foi um fato muito cu­
rioso. Quando já estava prati­
camente pronto o meu pri· 
meiro Lp na RCA (Modo Li­
vre), faltava uma música sem 
letra, já com o "play-back" 
gravado e tudo. Como eu 

gostava muito das coisas que 
ele fazia, pedi pro Vítor fazer 
a letra. E foi justamente 
"Abre Alas", a música de 
maior sucesso daquele disco. 

Nesta época, minha par­
ceria com o Ronaldo Montei­
ro de Souza já estava diluin­
do e a gente se afastando 
por motivos profissionais e 
pessoais, sem briga. 

Alguns compositores, co­
mo você e o Milton Nasci­
mento por exemplo, têm um 
som especial, definido, bas­
tante próprio. No seu traba­
lho, qual a importância da 
participação dos m6sicos que 
te acompanham na elabOra­
çâo desse som? 

Ivan - A _participação é 
fundamental. ~assim como 
o terceiro vértice de um triân­
gulo: eu, Vítor e os músicos. 
Algo como wna parceria a 
três. E duas pessoas, basica­
mente, foram as molas mes­
tras do meu trabalho: o Gil-

son Peranzzetta e o João 
Cortez. O Gilson foi o pri­
meiro a ter idéia de gravar 
piano acústico junto com 
piano elétrico. Antes, ou se 
usava piano acústico, ou elé­
trico - os dois juntos não se 
"casavam". Ele quebrou este 
preconceito e criou wn som 
muito peculiar. O João é uma 
pessoa que, na bateria, sua 
forma de tocar tem muito a 
ver com a minha maneira de 
tocar piano. 

De 76 para cá, se obser­
varmos bem o teu trabalho, 
vamos notar que a "noite" é 
uma constante nos temas das 
músicas. Por quê? 

lvan - Na verdade, eu 
acho que a noite exerce um 
fascínio muito grande em 
todo mundo. A noite pode 
asswnir também um outro 
caráter (Somos todos iguais 
nesta noite): metamorforica­
mente ela corresponde ao 
breu, às trevas, ã escuridão. 
Em determinado momento, 
os grandes rrústérios da vida, 
as grandes jogadas também 

se relacionam com a noite. 
Dizem que à noite todos os 
gatos são pardos. . . Então 
isso se associa muito com o 
aspecto político. Quer dizer, 
o Brasil viveu uma longa 
noite, e exatamente esse oon­
flito - noite/emoção e noite/ 
repressão - de repente essas 
duas coisas se juntam numa 
só, quando a emoção é re­
primida. 

Por tudo isso você acha 
que a ·noite não terá fim? 
Haverá um amanhecer? Con­
seguiremos chegar à clarida­
de do meio-dia? 

lvan - Do ponto de vis­
ta emocional, a noite é uma 
coisa duradoura. Fla sempre 
existirá, após cada dia, e se 
eternizará. Mas eu acredito 
que ela possa vir a ser uma 
coisa muito mais humana, 
muito mais limpa. E é isso 
que a gente tenta passar atra­
vés da nossa música. 

Chegou o dia de receber o PIS. 
OS NASCIDOS EM RECEBEM A PARTIR OE 

JANEIRO 02.10.79 

FEVEREIRO os.1 o.79 

MARÇO 15.10.79 

ABRIL 22.10.79 

MAIO 29.10.79 

JUNHO 05.11.79 

JULHO 12.11.79 

AGOSTO 19.11.79 

SETEMBRO 26.11.79 

OUTUBRO 03.12.79 

NOVEMBRO 10.12.79 

DEZEMBRO 17.12.79 

O seu prazo para receber o PIS começa no dia que 
você encontrou na tabela e termina no dia 31/03/1980. 

O maior fundo de 
participação do mundo. 
O PIS é um direito que 
todo trabalhador tem de 
participar da riqueza que 
a1uda a construir. 
Através do recolhimento 
de um percentual do 
lucro das empresas. 
é formado um fundo que 
fortalece a economia do 
pais, ajuda a criar novos 
empregos e contribui 
para garantir uma 
distribuição mais justa 
dos frutos do 
desenvolvimento 
nacional. Esse é um 
direito seu que veio 
para ficar. 
A tabela mostra o dia 
em que você deve passar 
na agência bancária 
onde está cadastrado. 
(que consta em· sua 
carteira de trabalho 
ou no seu documento 
de inscrição PIS) para 
retirar seu abono ou 
rendimento do PIS. 
Não esqueça de levar 
sua carteira de trabalho 

e o comprovante da 
inscrição no PIS. 
O abono de 1 saláno­
minimo regional pode 
ser retirado por quem 
estiver cadastrado hã 
mais de 5 anos e receba 
àté 5 salãrios·minimos 
de sua região. 
Quem não tiver direito 
ao abono poderá receber 
rendimentos: juros sobre 
o saldo corngido da 
conta em 30 de junho. 
mais o resultado liquido 
adicional. Aquele que 
preferir deixar seu 
dinheiro no PIS nao 
perderá nada, 
continuando a somar 
juros. correçao monetâna 
e o resultado liquido 
adicional. Nos casos de 
aposentadoria, invalidez. 
reforma. casamento. 
transferência para 
a reserva remunerada 
ou falecimento do 
participante. o saldo 
total d.a conta poderá 
ser retirado em qualquer 
época. 

• BANCO DO BRASIL S.A. 
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Leia 
"Sandra recebe" 
E saiba tudo sobre 
"Entradas & Coquetéis 
Drinques & Canapés" 

"Este é um livro sofisti­
cado. E quase um guia para 
o sucesso. Sucesso na arte 
de receber. " 

E receber bem é um se­
gredo que Sandra Marcon­
des, a autora do livro 
"Sandra recebe" - Entra­
das & Coquetéis, Drinques 
e Canapés - conhece e faz 
questão de transmitir aos 
seus leitores. 

- E aos meus telespecta· 
dores também - diz Sandra 
com um entusiasmo que 
faz parte de sua maneira 
de ser. Há quatro anos 
apresento e produzo um 
quadro - Drinks e etc. -
dentro do programa Revis­
ta Feminina, na TV Ban­
deirantes. 

A carreira na Televisão 
começou quase que por 
acaso. Sandra explica: 

- A produtora do pro­
grama, a jornalista Regina 
Helena, freqüentava minhas 
festas. E, segundo ela, fi­
cou impressionada com 
minha maneira de receber 
e, especialmente, com meus 
arranjos de mesa. Em pou­
co tempo me fez o convite 
para apresentar um quadro 
que ensinasse as telespecta­
doras a preparar esses ar­
ranjos. Aceitei. Com medo. 

O medo foi passando a 
medida que Sandra sentia 
o retorno de suas "aulas". 
Auxiliada sempre por um 
barmen de um hotel fama · 
so, ela complementava seu 
programa com a prepara­
ção de um coquetel. 

- Hoje apresento um ar­
ranjo de mesa, com toalha, 
louças, talheres e cristais 
cedidos por casas conheci­
das de São Paulo. Depois 
entra a parte de restauran­
te e hotéis - de São Paulo 

e de outros Estados do 
Brasil - que preparam ao 
vivo suas especialidades em 
pratos e bebidas, mostran­
do o que temos de novo e 
de tradicional na arte de 
bem servir e comer. 

Toda essa experiência, 
enriquecida por pesquisas 
e estudos espec /ficas se 
transformou num livro, di­
vidido em oito aberturas, 
Etiqueta (Etiqueta para to­
dos os dias, Como organi­
zar uma Festa, Regras para 
bem receber e como se por­
tar à mesa, Como receber 
para um chá e Convlvio 
Social), Entradas Sofistica­
das, Patés e Canapés, Drin· 
ques (Coquetéis com café 
e chá), Receitas para curar 
ressaca, A vez das crianças: 
Coquetéis sem álcool, Quei­
jos e Vinhos (Queijos, Fon­
dues, O vinho) e Sobreme­
sas de última hora. 

- Para o capltulo sobre 
queijos e vinhos, fui pesqui­
sar na França, nas viníco­
las de Borgonha, onde 
acompanhei todo o proces­
so da produção dos melho­
res vinhos, da cultura da 

- uva, às adegas. Ao mesmo 
tempo - prossegue Sandra 
- visitei indústrias de lati­
c1mos, complementando 
minhas informações em in­
dústrias brasileiras. E para 
falar de etiqueta com maior 
propriedade, fiz um curso 
de etiqueta com o Mestre 
Marcelino de Carvalho. 

"Vamos revelar-lhe a an: 
f itriã de bom gosto que vo­
cê é e também a sua criati­
vidade. Esperamos, real­
mente, ser de muita utilida­
de". Assim Sandra termina 
a apresentação de seu livro, 
ótima sugestão para um 
bom presente de Natal. 

Entradas sofisticadas 
"Aprenda conosco como transformar laranjas, melões, abacates, 

abacaxis, em pratos exóticos que lembram as ilhas 
do Pacíf'zco, hotéis de luxo, noites de sonho e requinte. " 

Ingredientes 

1 melão médio 
750 g de frango 
l /2 raiz de aipo 
3 colheres (de sopa) de maionese 
1 colher (de chá) de curry 
sal, algumas nozes, e cerejas de 
marasquino para decorar 

Modo de fazer 

Corte fora o tampo do melão, 
retire as sementes, corte 
a polpa dele em bolas 
ou quadradinhos. A fruta e a 
polpa são reservadas no 
refrigerador. Os peitos de frango 
deverã'o ser refogados em 
pouca água com todos 

Melão Tropical 

os temperos. Descasque as 
raízes do aipo, lave e corte em 
quadradinhos. Acrescente 
a carne do frango e 
deixe refogando mais 
10 minutos. 
Retire do fogo e deixe 
esfriar. Misture a maionese e 

uma colher (de chá) rasa de 
curry. Tempere com sal e sumo 
de limão. Acrescente o 
frango, já cortado 
em quadradinhos, o aipo , a 
polpa da fruta e recheie o melão 
oom esta salada. Guarneça 
com nozes e cerejas. 

Patês e Canapés 

Ingredientes 

"De agora em diante, abra o livro algtins dias antes da f estin1ta 
e aprenda como encantar o pal.adar de seus convidados. " 

Canapés Tita 
Modo de fazer 

1 xícara (de chá) rasa de queijo 
ralado 

margarina {um pouco para ligar) 
l colher (de sopa) de cebola 
batidinha Misture bem, passe no pão de 

forma e leve ao forno. 
1 pouco de pimenta 
2 gemas cruas 

1 colher (de chá) de extrato de 
tomate 

Pode por um pouco de bacon 
para enfeitar. 

Sobremesas de última hora 

Ingredientes 

Sorvete de creme 
bananas prata 

''.A sobremesa de última hora também pode receber elogios 
porq~e nesse capítulo cuidamos para 

que isso aconteça. E aconteça com sucesso. " 

Sorvetes do Canadá 

Modo de fazer 
creme, bananas cortadas em 
rodelinhas, castanhas de 

castanha de caju picadinhas 
Em taças individuais coloque 
uma porção de sorvete de 

caju bem picadinhas. Acrescente 
um pouco de rum, 
açúcar e a canela. 
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Hua Guofeng 
ataca a 

URSS nos 

canais de 
Veneza 

O primeiro-ministro da 
China Comunista (comunis­
ta?), Hua Guofeng, segun­
do os observadores de sua 
missão de estreitamento de 
relacionamentos na Europa, 
está encantado com as de-
1 í cias do capitalismo. Em 
Veneza, por exemplo, on­
de navegou pelos românti­
cos canais em gôndolas es­
pecialmente ornamentadas, 
Hua pouco falou de políti­
ca, preferindo contemplar 
a praça São Marcos, onde 
recebeu uma escultura em 
bronze do navegador Mar­
co Pólo. 

Turismo à parte, uma 
....iracterística está marcan­
do a viagem de Hua à Euro­
pa: as críticas que tem fei­
to à União Soviética, uma 
ameaça à paz, segundo ele. 
Enquanto viaja de país a 
paf s (a bordo de luxuoso 
boing de propriedade do 
estado chinês) Hua vai ga­
nhando seus pontos inter­
nacionais, enquanto que 
desfruta da grande hospita­
lidade que lhe é oferecida. 

O milagre 
da 

reciclagem 
Uma das mais importantes 

recomendações do II Congresso 
Internacional de Aproveitamen­
to de Energia, realizado recen­
temente em Berlin, foi a de que 
cada consumidor deve se esfor­
çar ao máximo para reaproveitar 
os bens de consumo, principal­
mente aqueles que podem ser 
convertidos em fontes de 
energia. 

Os pneus velhos, por exem­
plo, se constituem em impor­
tante matéria prima para a in­
dústria química, enquanto que 
o óleo do carter usado também 
pode ser reciclado de modo a 
se obter muitas substâncias 
úteis. E assim, o congresso apre­
sentou uma série de produtos 
que podem ser reciclados e rea­
proveitados. 

Um dos participantes do 
evento chegou a afümar que 
"sem a reciclagem a nossa His­
tória vai parar". Esse fim da 
humanidade é adiado, segundo 
os conferencistas, anualmente 
pelos países da Comunidade 
Européia através do reaprovei­
tamento dos produtos de con­
sumo. Estima-se, inclusive, que 
o reaproveitamento chegará a 
suprir os seguintes porcentuais 
das necessidades da comunida­
de: 58% no setor de papel; 48% 
em alumínio; 45% em chumbo; 
7 5% na indústria de proces­
samento de cobre. 

As eleições 
norte-americanas 

A campanha eleitoral dos 
Estados Unidos 
recomeca a viver os dias 
de glória da mais 
auto-promovida 
democracia do Ocidente: a 
dinastia Kennedy, através 
do senador Edward, 
candidata-se pela terceira 
vez à candidatura final 
à Presidência da República. 
O Partido Democrata, 
pelo qual Edward tentará 
chegar à Casa Branca, 
apresentará, além dele, 
apenas a candidatura 
do atual presidente Jimmy 

Leonld Brezhnev muito 
interessado em 

impedir a construção de 
bases para o 

lançamento de mísseis 
na Europa. 

Carter, que parece estar 
condenado à derrota, pois 
o nome Kennedy ainda 
mantém uma força 
quase mística nos Estados 
Unidos. Por outro lado, 
o povo norte-americano 
parece insatisfeito com 
muitos pontos da política 
do atual governo. 
Se entre os democratas os 
rumos estão mais 
ou menos definidos e há 
praticamente apenas 
os dois candidatos, os 
republicanos divertem-se 
com cinco pretendentes 

às eleições finais. Entre eles, 
o favorito e ex-canastrão 
de Hollywood, Ronald 
Reagan, parece imbatível. 
Mas o ex-secretário 
do Tesouro, John Connally, 
promete ameaçar o 
favoritismo do ex-ator. 

Os ingredientes são esses. 

O resto fica por conta 
do povo e do grande 
interesse que as eleições 
norte-americanas 
despertam em todo o 
mundo, vislumbrado com 
o modelo de democracia . .. 

Nem mísseis 
• nem ogivas 

O
fin~I do a~o será 
muito importante 
para a Europa 

com relação à estratégia de 
defesa e política de 
desarmamento. No fim 
deste mês, o ministro de 
Relações Exteriores 
da União Soviética, Andrei 
Gromyko, estará 
visitando Bonn e o assunto, 
segundo analistas 
internacionais, será a 
construção de bases para o 
lançamento de mísseis 

de médio alcance. 
Acontece que, 
em dezembro, os países da 
Nato, reunir-se-ão em 
Bruxelas para 
discutir exatamente a 
construção daquelas bases. 
Mas o governo de 
Moscou promete não dirigir 
ogivas nucleares (o que 
é sempre um risco) 
às nações que desistirem da 
construção das bases. 

Assim, a visita do chanceler 

Edward 1( J à . enned 
Presidência d Y. um dos f. . 

Os Estad 8~0ritos 
os Unidos. 

soviético à Europa é 
vista como uma espécie de 
contato entre cavalheiros 
para acertar os detalhes, na 
base do sistema de trocas. 
A missão do ministro 
parece ter sido 
recomendada de forma 
muito especial pelo 1 íder do 
PC soviético Leonid 
Brezhnev que, após sua 
"ressurreição" parece muito 
interessado na 
perpetuação da vida neste 
Planeta . . . tomara! 

--~~~-~~---------~------------~-~-.. 
Reporter: ''Que apelo a senhora 

motoristas? " -• ' faria aos 

O carro de D. Rena.ta Marotta foi fechado e lxneu, matando sua mãe. · 

D. Rena ta: "Que se evite a saudade." 

campanha de Segu,rança nas Estradas . [iJ Um Serviço Público do DNIB. 

----------------------------------
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MA .. LONGA C/iVDA, ALGUNS PODEM A· BRIU O CÇMETA EM 1682 ,CALCULOU 
TE APRESEN1AR SEIS CAUDA~ E TAM SEU PERIODO PREDl5~E E FIXOU 9J 
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Sol versus 
petróleo 

Moeda contra 
" o cancer 

Uma das mais badala­
das inovações tecnológi· 
cas da Europa são os telha­
dos solares, utilizados para 
captar a energia e o calor 
natural da grande estrela. A 
energia captada pelos telha­
dos é suficiente para o aque­
cimento, ventilação e água 
quente. 

Somente nos dias mais 
frios do inverno é que é ne-

Grande Hotel 
POCINHOS DO RIO 
VERDE CALDAS -

MINAS GERAIS 

Fone 92 

Balneário de águas 
medicinais (sulforosas). 
Tratamento de amebas, 

fígado, etc. única no 
Brasil. Similar às da 

Suécia. Reservas 
em São Paulo pelo 

telefone: 267-2307. 
Desconto de 20% fora 

da temporada. 
Cond ições especiais 

para agência 
de turismo. 

cessário uma fonte extra de 
aquecimento. Mesmo assim, 
funcionando o ano inteiro, 
os telhados solares represen­
tam uma grande economia 
de outras fontes de energia, 
pr/ncipalmente do óleo com­
bustível que, na Europa e 
Estados Unidos, representa 
quase que a totalidade da 
energia utilizada domesti· 
camente. 

A Campanha do Câncer, 
entidade alemã que 

muito tem colaborado 
na luta contra o mal, 

vai receber uma grande 
ajuda para o seu 

trabalho: Mildred Scheel , 

presidente da entidade, 
cunhou de próprio 

punho, com a licença 
da Casa da Moeda 
da Alemanha, uma 

peça de prata que será 

reproduzida e vendida 
em todo o País. Os 

reçursos provenientes 
serão todos revertidos 
para as pesquisas e a 
terapia de precaução 

do câncer. 

----------------------~---~-~----~ -Reporter: "O que sua 
para o sentava 

filha repre­
senhor?" 

Um carro na contramão bateu no carro do Sr Osmar de Paula Pinto, e matou sua filha úrâca de 14 anos, 

Sr.Osmar: "Tudo." ri1 
Campanha de Seguranç a nas Est r adas. Um Serviço Público do~-

----------------------------------
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Turno final do Paulistão começou e sete podem chegar ao título 

O segundo turno do Campeo­
nato Paulista terminou, o tercei­
ro já está começando, e doi.e clu­
bes partem com . tudo para a 
conquista do título da tempora­
da. Um titulo sofrido, cansativo 
mas extremamente importante, e 
que poderá compensar de algu­
ma forma, o desgaste sofrido 
pelo clube que o conquist~, nes· 
ta maratona interminável de jo· 
gos e viagens, que por pouco nã"o 
liquidou comil futebol brasileiro. 

Mas, dos doze participantes, 
quais os que terão maiores pos­
sibilidades de chegar lá? O inte· 
rior está bem representado? Até 
onde os clubes chamados meno­
res ou de menor prestígio, pode­
rão surpreender os consagrados 
e tradicionais papões do futebol 
paulista? 

Sio perguntas difíceis de se· 
rem respondidas, especialmente 
quando se sabe, que hoje em dia, 
há quase um nivelamento entre 
os times que disputam o campeo· 
nato~ e nem mesmcr a tradição 
e a bagagem das chamadas gran· 
des equipes, chegam a pesar na 
.tutaporurn título tão importante. 

Mas vamos a urna análise dire­
ta, para.expor aos.nossosleitores 
a nossa opinião sobre o futuro 
deste campeonato. E comecemos 
pelo Palmeiras, o time orientado 
por- Telê Santana, e que conse· 
guiu nos dois turnos do certa· 
me~ somar.maior número-de..pon· 
tos que qualqueroutró dos deu· 
nove participantes. 

O Verdã'o está aí com todas 
as possibilidades de repetir seu 
êxito nos turnos anteriores. l!, 
sem dúvida, um time bem otga­
nizada, que joga fácil e toca a 
bola de primeira, além de pos­
suir um preparo físico_ digno de 
todos os elogios, especialmente 
quando se vê muitas equipes cain­
do pelas tabelas, eX.atamente pe­
la falta de um melhor condicio· 
namento físico. 

O Palmeiras é, por isso mesmo, 
o melhor time do campeonato e 
o grande favorito â conquista do 
título, especialmente se manti~ 
o ritmo que o tro.uxe nalideran­
ça até aqui. 

Mas. isto não quer dizer que 
os outros não tenham chance. 
Ao contrário. Futebol decide-se 
no campo, e num momento de 
decisão, muitos outros fatores 
pesam, e podem influir em favor 
de uma ou -0utra agremiação, que 
nã'o seja aquela que durante as 
etapas preliminares, comandou o 
espetáculo. 

Vejam por exemplo o caso do 
Santos • .l! um time"(}ue vinha mal, 
mas que, ao pressentir a chegada 
da_fase decisiva. troco.u de técni­
co e partiu para a classificação, 
num rush que assombrou a todos 
e que demonstrou a foiça ínti· 
ma desta equipe, que é, sem dú­
vida, uma das candidatas sérias 
ao título da tem2C>rada. Espe· 
cialmente se levarmos em consi· 
deraçãó que, já neste ano, con­
quistou o título do campeonato 
passado, levando vantagem sobre 
o São Paulo, numa fihal que ele­
trimu a.cidade. 

E já que falamos.no São Pau­
lo, não podemo_s deixá-lo de lado. 
~ um time que aparentemente 
não oferece grande-· ameaça aos 
demais· conoouentes, mas que 

Agora, tudo ou nada 

numa fmal, tem sempre algo que 
o empurra, e o acaba levando a 
decisão, onde quase sempre es­
tá, com grandes possibilidades 
de faturar o caneco. 

Some-se a estes três clubes, o 
Corinthians da Fiel Torcida. 
Com o elenco que possui, tem 
realmente possibilidades de ser 
campeio e de repetir aquela fes­
ta de 77, quando quebrou um ta­
bu de mais de vinte anos. Agora, 
tendo trocado de técnico, será 
sem duvida um adversário dos 
mais perigosos ao título da tem­
pc>rada, e lutará palmo a palmo 
com os demais, para atingir este 
objetivo. 

Além destes quatro chamados 
grandes (Palmeiras, Santos, São 
Paulo e Corinthians), há, entre as 
equipes do interior, pelo menos 
três que possuem força para bri­
gar pelo título: o Guarani de 
Campinas, o América de São Jo. 
sé do Rio Preto e a Ponte Preta 
de Campinas. 

O Guarani tem o lastro con­
quistado no último campeonato 
brasileiro, quando chegou a cam­
peio com todos os méritos, que­
brando um tabu quase eterno do 
futebol brasileiro, que sempre 
determinava como campeão, um 
time da capital. 

No mesmo nível, está o Amé­
rica de Rio Preto, a grande sur­
presa deste campeonato, e o ti­
me que maior evolução conse­
guiu nos últimos temp_os no 
futebol de São Paulo. ~ uma 
equipe brilhante, bem armada, 
e consciente de sua força, o que 
por certo a levará â excepcional 
campanha neste turno decisivo 
do Paulistã'.o 79. 

Para completar, a Ponte Preta. 
Justamente ela que abriu a por­
ta para os chamados pequenos 
clubes, ao disputar aquela final 
com o Corinthians em 77. Foi 
depois dela que os outros times 
do interior tiveram forças para 
também se impor, montando 

grandes equipes, e tentando 
equiparar-se aos grandes- da 
capital. 

lo título, podendo até clas­
sificar-se como um dos fmalis­
tas para o quadrangular final . 

Em resumo: dos doi.e f malis· 
tas, sete têm condições de che­
gar a disputar o título. Os outros 
serio apenas figurantes, po­
dendo conseguir uma ou outra 

façanha, mas sem possibilidades 
maiores de conquista de título. 
Mesmo assim, louve-se a campa­
nha que fizeram para chegar a 
este turno fmal, onde estão ver­
dadeiramente os melhores de 
futebol de Sã'o Paulo. E só isto 
vale um título. 

A Ponte ainda possui uma 
boa estrutura, um bom time e 
um técnico que a entende, o 
José Duarte. E será sem dúvi· 
da wna equipe que lutará pe-

Seis paulistas do Interior 
nas semifinais do Copão 79 

Comercial de Ribeirão Preto, Francana de 
Franca, Internacional de Limeira, XV de Novem­
bro de Piracicaba, XV de Novembro de Jaú e São 
Bento de Sorocaba são os clubes paulistas que es­
tarão participando da fase semifinal da Copa Bra· 
sil, devendo-se juntar posterionnente. se consegui­
rem a classificação, com Palmeiras e Guarani de 
Campinas que só entrarão na fase rma1. 

E o futebol paulista, demonstrando sua força, 
e jogando em duas frentes, pois, paralelamente à 
Copa Brasil, estará sendo disputada aqui a fase 
semif"mal do Campeonato Paulista. 

Os clubes paulistas que jogarão na Copa foram 
escolhidos entre aqueles que, não tendo se clas­
sificado para as semifinais do Paulistão, também 
ficaram fora de qualquer ameaça de rebaixamento. 

E pelo que podem produzir normalmente, não 
setá novidade se pelo menos a metade deles con· 
seguir a classificação. E se isto realmente ocorrer, 
São Paulo terá nada menos do que quatro ou cin­
co representantes na fase decisiva do Co{>âo. 

Para a orientação de nossos leitores, vamos re­
sumir aqui a relação de jogos, dos cinco represen­
tantes paulistas nesta fase da Copa Brasil: 

COMERCIAL - Jogou com o Uberaba na úJ. 
tima quarta-feira e jogou ontem com o Vila Nova 
em Minas. Dia 21 enfrentará o Cruzeiro em 
BH. Dia 25 em Ribeirão contra o Dom Bos­
co. Dia 28 em RJ"beirio contra o Americano. 
FRANCAN~ - Jogou contra o Mixto em 

Campo Grande na quarta-feira e jogará hoje dian· 
te do Brasil·RS. Dia 15 jogará no Rio contra o 
América. Dia 18 contra o Colorado em Curitiba. 
Dia 21 contra o Campinense em Franca. Dia 25 
contra o Coritiba, em Curitiba. Dia 28 contra o 
Atlético MG em Franca. 

SÃO BENTO - Jogou quarta-feira contra o 
Botafogo RJ em Sorocaba e jogará hoje contra o 
Operário em seu campo. Dia 15 irá a Joinville en· 
frentar o time de igual nome. Dia 18 enfrentará o 
Maringá em Maringá. Dia 21 jogará em Sorocaba 
contra o ABC. Dia 2S contra o Comercial em Cam­
po Grande. E no dia 28 enfrentará o Figueirense 
em Sorocaba. 

INl'ERNACIONAL - Jogou contra a Despor· 
tiva na quinta-feira e joga hoje em Limeira contra 
o Atlético Paranaense. Dia 15 jogará em Anápo­
lis contra a Anapolina. Dia 18 enfrentará a Cal­
dense em Limeira. Dia 21 enfrentará o Goytacaz 
em Limeira. Dia 25 irá ao Rio Grande do Sul en­
frentar o São Paulo local. E dia 28 receberá em · 
Limeira a Inter do Rio Grande do Sul. 

XV DE PIRACICABA - Jogou na quinta-feira 
contra o Fia no Maracanã e joga hoje contra o 
Grêmio de Porto Alegre em Piracicaba. Dia 15 vai 
ao Recife enfrentar o Náutico. Dia 18 receberá o 
Londrina em Piracicaba. Dia 21 receberá o Gama. 
Dia 25 irá jogar contra o Bahia em Salvador. Dia 
28 receberá o Santa Cruz em Piracicaba. 

XV DE JAÚ - Jogou contra o Maranhão na 
quinta·f eira e joga hoje em Jaú contra o Flumi­
nense do Rio. Dia 15 vai a Salvador enfrentar o 
Vrt6ria. Dia 17 joga em Goiânia contra o Vila 
Nova. Dia 21 receberá o Uberlândia em Jaú. Dia 
25 irá a Campo Grande enfrentar o time de mes­
mo nome. Dia 28 recebem o Itabaiana em Jaú. 

Estes, portanto, os jogos dos paulistas na Co­
pa Brasil 79, que na sua fase final ainda conta­
rá com o Guarani de Campinas ·- campeão da 
última Copa -, e o Palmeiras - vice-campeão 
da última Copa. 



Crônica - quase sempre 

Ai, a saudade que senti da 
pacata e modorrenta 
vidinha de minha terra, lá 
onde era amigo do Rei 
e os dias corriam sem sustos. 
E sem vexames. Lá, 
onde as.coisas me chegavam 
fáceis às mãos, 
bastando-me, apenas, 
estendê-las. A.:terrinha onde 
se compra de caderneta 
e as balconistas descobrem 
o que o freguês deseja. 
Deveria eu - caipira metido 
a besta -- ter ficado no 
meu-canto, apoltronado no 
meu doce comodismo. 
A saudade que senti, a 
vontade de retornar. Tudo 
por causa de umas 
prosaicas e simples cuecas 
que me faltaram num 
quarto de hotel. Nunca, 
antes, havia precisado 
de entrar numa loja. Nem 
cuidar de minha roupa 
-que, afável e terna, minha 
mulher cuidava de tudo 
o que era meu. Mas, aqui, 
não. Sem mulher e sem 
empregada, ou sobrevivo, 
aprendendo e dançando 
conforme a música, 
ou morro por 

Faça como 

estas 

empresas 
A. A. Banco do Brasil 
ABA + Avaré Pólo 
Clube 
CEAGESP 
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Clube Paineiras do 
Morumby 
IPPM 
Organização Wizo 
Pioneiras Na'amat 
S. A. O Estado de 
S. Paulo 
São Paulo Futebol 
Clube 
Sucesu 
Volkswagen do Brasil 

Utilize os 
serviços da 

EDITORA IMPARCIAL 
jornais de empresa 

Rua Senador Feijó, 
161/2'? e 61? andares 

Fones: 37-2669 
36-4909 37-3728 

São Paulo 

falta de iniciativa. 
Acabarar:n-se as cuecas. 
Haveria, pois, que 
comprá-las ou deixar de 
usá-las. Ora bolas, que 
há de mais fácil 
do que entrar numa loja e 
pedir cuecas? Foi o 
que fiz. Ou melhor: o que 
tentei fazer. Porque, 
quando, simpática e amável, 
a mocinha da loja me 
atendeu, senti-me 
aterradoramente inibido. 
Constrangi-me. 
Nunca, antes, havia falado 
de cuecas, das minhas 
cuecas, a qualquer mocinha, 
nem mesmo a uma 
balconista. Tive vontade de 
fugir, de voltar atrás, 
de ficar sem cuecas. Mas 
resisti. "As suas ordens, 
moço." - olhar sorridente, 
a expressão suave. Não 
havia como evitar. 
Gaguejei : "Você tem 
cuecas?" Para 
minha estranheza, ela nem 
reagiu à pergunta. Estava 
à vontade, enquanto eu me 
sentia escandalizado, 
envergonhado como tivesse 
dito coisa indecorosa. 

A CUECA 

"Média ou grande?" -
perguntou-me. E ia lá eu 
saber? Só sei que fiquei 
rubro quando, com olhos 
de entendida, ela me 
examinou a anatomia, 
concluindo com decisão e 
firmeza: "O seu tamanho 
~médio." O suor 
escorreu-me pelo rosto, o 
constrangimento 
aumentou, fui tentado a 
mandar cuecas e mocinha 
às favas. Que falta, meu 
Deus, senti 
de minha mulher! 
"Qual a marca que o senhor 
usa?" Marca, que marca? 
As favas, também, com a 
marca. Queria apenas 
cuecas, nada mais do que 
cuecas. E que1o suplício 
terminasse rápido. 
Foi, então, que 
a publicidade funcionou 
subliminarmente e eu 
consegui balbuciar, 
quebrando o silêncio: 
"Zorba". A mocinha fez 
um muxoxo e me 
pareceu ainda mais solícita 
e afável. "Olhe, temos 
umas- marcas novas, 
modernas, estão tendo 

Cecília Elias Netto 

muita saída." Tá bem, tá 
bem, qualquer marca, 
desde que acabasse 
o constrangimei:ito. Suspirei, 
quando saí da loja, o 
pacotinho na mão, 
meia-dúzia de cuecas novas, 
das que uestavam na moda': 
No quarto do hotel, 
banhei-me, apanhei uma 
das cuecas. Estranhei-as, 
mas fui, a cada dia, 
vestindo-as, sensação 
estranha de aperto e de 
pano colorido debaixo 
das calças. Quando voltei 
para casa, coloquei-as 
no saco de roupa suja e, 
todo vitorioso, contei, 
ã minha mulher, o sabor de 
minha aventura, o 
grande feito de, pela 
primeira vez, ter entrado 
numa loja para comprar -
ora, vejam só -
justamente cuecas. E, então, 
minha mulher começou 
a rir. Um riso que eu diria 
idiota. Riso crescente, 
progressivo, que passou às 
gargalhadas. Sufocava-se, 
a miserável, de tanto rir. E 
eu não entendia, 
magoando-me com sua 

falta de solidariedade 
diante de uma aventura que 
me fora, ao mesmo 
tempo, tão angustiante e 
formidável. Rindo, rindo 
sem parar, ela chamou 
a empregada: "Eram 
cuecas, Clarinda, cuecas 
dele!" Como é horrível a 
risada zombeteira de 
minha adorável mulher. 
Só depois é que as duas me 
explicaram. Quando foi 
lavar a roupa, a empregada 
estranhou aquelas 
peças tão curtas e coloridas. 
"A senhora comprou 
calcinhas novas para as 
meninas? - havia 
perguntado a estúpida de 
minha empregada à sua 
generosa patroa. Minha 
mulher não fizera qualquer 
compra. 
As "calcinhas" 
das meninas eram as minhas 
novas e coloridas cuecas 
que a desgraçada da 
balconista me vendera 
como se fosse a "última 
moda". Coloridas 
e ·"unissex". Por isso é que 
eu não encontrava 
a abertura, diabo! 

•wwww~~--------------~~---~-~~---~ 

. { 

Repórter:"B a vida sem _eles?" 

..; . ~ 

Um carro na contramão bateu no carro de D. Nivea Barroso Mole matou seu marido, sua filha e sua mãe. 

D.Nivea: "Nossa Senhora •••. 
não é vida não. " 

Campanha de Segurança nas Estradas . Um Serviço Público do DNm. 

~~~---~~---------------------~---~ 



E
m 1660, depois de ter 
estudado por muito 
tempo as 1 ínguas gre­

ga, espanhola e o latim, 
Claude Lancelot, professor 
francês da escola de Port­
-Royal des Champs, escre­
veu a Gramática Geral, com 

. a colaboração de seu cole­
ga Antoine Arnauld. O Tra­
balho, depois aperfeiçoado 
e melhor compreendido 
através das ciências das co­
municações e Linguística, 
tem a proposta básica de 
formular certo princípios 
aos quais todas as 1 ínguas 
obedecem de forma natu­
ral. E o próprio equaciona­
mento da linguagem huma­
na, da qual as 1 ínguas par­
ticulares são, cada uma de­
las, casos de exceção. 

Seguindo o exemplo da 
gramática elaborada por 
Claude Lancelot, numero­
sos gramáticos modernos 
acreditam que, sem base 
no conceito geral da comu­
nicação humana, o apresen­
dizado de uma 1 íngua par­
ticular é um mero exercí­
cio mecânico, no qual im­
portam apenas a memória 
e o hábito. Isso, porque se 
todas as 1 ínguas têm um 
fundamento formam co­
mum é porque todas têm o 
objetivo comum de permi­
tir aos homens "significar", 
dar a conhecer uns aos ou­
tros os seus pensamentos. 

A comunicação do pen­
samento através da palavra 
exige que a fala seja uma 
espécie de "quadro", de 
imitação do pensamento. 
Quando os gramáticos afir­
mam que a função da 1 ín­
gua é a da representação 
do pensamento, é necessá­
rio entender o sentido mais 
profundo desta afirmação. 
Não se pode simplesmente 
definir a palavra como um 
símbolo, pois é preciso en­
tendê-la numa relação dire­
ta com aquilo que ela 
exprime. 

Não se trata, na verdade, 
de uma idéia de que as pa­
lavras são todas ônomato­
pa icas, mas sim de que a sua 
organização formal obede­
ce a um critério pré-estabe­
lecido pela organização do 
pensamento humano. Mas 
como é possível que um 
conjunto de palavras sepa­
radas represente um pensa-,.,_-----------

As hases da Gramática Universal 
A capacidade do ser humano de se comunicar através da palavra obedece a princ/pios 

universais imutáveis. Por isso, é poss/vel afirmar que existe uma gramática 
universal que equaciona toda a lógica da fala, que é o próprio espelho do pensamento 

lógico. A nossa organização das palavras obedece à própria 
organização do nosso pensamento. E é exatamente essa forma abstrata que 

determina a forma da comunicação falada e escrita. 

menta cuja característica 
principal é a indivisibilida­
de (a princípio, quando o 
ser humano pensa, o pro­
cesso é um "todo") e a ima­
terial idade? 

Entretanto, há uma aná­
lise do pensamento que, 
embora o descomponha, 
respeita a sua unidade. E é 
juStamente a partir desta 
análise que se formula toda 
a gramática. Assim, identifi­
cando um "sujeito'' (aqui­
lo de que se fala) e um "pre­
dicado" (aquilo que se fala 
sobre o sujeito), não se 

quebra a unidade do pensa­
mento, pois é impossível 
"pensar" um sujeito sem 
uma definição e é mais im­
possível "pensar" uma defi­
nição sem uma base para 
estabelecer uma referência. 
Assim, a palavra mantém a 
indivisibilidade do ato inte­
lectual desde que reprodu­
za a análise lógica do pen­
samento. Por isso, a ativida­
de de analisar o pensamen­
to é o primeiro fundamen­
to da palavra ou. especifi­
cando, a lógica de coloca­
ção dos significados é aba-

se para o equacionamento 
gramatical. 

Por isso tudo, é possível 
deduzir que, segundo o an­
tigo gramático de Port Ro­
yal, realmente existe uma 
gramática universal, pois se 
a lógica natural humana é 
uma só, há princípios uni­
versais que todas as 1 ínguas 
respeitam. E uma forma 
global de se tornar com­
preensível, através do códi­
go arbitrário de cada 1 ín· 
gua, a própria estrutura do 
pensamento lógico. 

E necessário compreen­
der que o conhecimento 

desses princípios universais 
deve ser alcançado a partir 
de uma reflexão racional 
sobre as operações lógicas 
da mente e sobre as neces­
sidades de comunicação. 
Daí, é possível deduzir que 
essa gramática geral (e ra-
cional) permite a racionali­
zação da comunicação em 
todas as 1 ínguas: trata-se, 
simplesmente, de aplicar 
aos princípios imutáveis e 
gerais da palavra, falada ou 
escrita, as instituições ou 
códigos arbitrários de cada 
1 íngua particular. 

Congr~sso Mundial de Sexologia 
Pela primeira vez na 

história da Sexologia, será 
realizado um Congresso 
Mundial num país em vias 
de desenvolvimento da 
América Latina: o Méxi­
co. O evento, que é o IV 
Congresso Mundial de Se­
xologia, será realizado en­
tre os dias 16 e 21 de de­
zembro e constituir-se-á 
num estímulo aos países 
onde a matéria se encon­
tra em estado de insigni-

ficância. 
O congresso, desde já, 

está sendo considerado 
uma ocasião oportuna pa­
ra que os cientistas e se­
xólogos latino-americanos­
troquem experiências e 
conhecimentos com espe­
cialistas europeus e norte­
-americanos. 

Segundo os organiza­
dores, não é acidental que 
esse congresso mundial 
seja realizado num país 

do chamado Terceiro 
Mundo, onde graves pro-
blemas sociais, como a 
superpopulação e a falta 
de educação sexual, terão 
de ser correlacionados 
com a moderna Sexologia, 
de modo a encontrar al­
ternativas válidas para os 
diversos contextos sócio­
-econômicos. 

Paralelamente à serieda­
de dos trabalhos científi­
cos que serão desenvolvi-

dos durante o congresso, 
os participantes poderão 
desfrutar de um atrativo 
programa turístico e so­
cial, fundamentado na 
tradicional hospitalidade 
mexicana. Os brasileiros 
interessados em participar 
devem entrar em contato 
com o Departamento de 
Informação e Educação 
da Benfam - Rua das 
Laranjeiras, 308, Rio de 
Janeiro -fone· 265-6552. 

Adoção de 
crianças 

Acreditando que a paternidade independe do fator 
biológico, o professor de Direito Civil da 

Universidade Federal de Minas Gerais, Milton 
Fernandez, anunciou que vai propor 

ao Congresso Nacional a eliminação de diversas 
restrições à adoção legítima de crianças, 

Crianças 
condenadas 

Segundo relatório do UNICEF, divulgado 
este ano, 30 milhões de crianças 

deverão morrer na América Latina antes do 
ano 2000, se não forem adotadas 

medidas de emergência para deter a migração 
em massa do campo para as regiões 

urbanas e se não melhorarem 
consideravelmente a nutrição e a 

assistência médica infartil. 

aumentando a proteção ao menor abandonado. 
O professor· afirmou, também, que 

o Estado, sozinho, é impotente para resolver o 
problema do menor abandonado e, 

por isso, é imprenscind ível a colaboração 
da população. 

----------- - _, ____ ~·------------ '• 
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Informe sobre Legislação Empresarial -~~- } 

O Diário Legislativo 108, na 
edição do dia 8 de novembro 
passado, à pág. 1739, estampa 
artigo do Dr. Toshio Mukai -
Mestre em Direito Econômico 
pela Universidade de São Paulo 
- em que discute qual a esfera 
ou nível de governo que tem 
competência para desapropriar 
imóveis rurais por interesse 
social. 

1 nterpretando sistematica­
mente diversos dispositivos da 
Constituição Federal e analisan­
do uma série de decisões do Po­
der Judiciário, o Autor chega, 
dentre outras, à conclusão que 
apenas a União Federal é com­
petente para desapropriar imó­
veis rurais por interesse social. 

A matéria, além do fato de 
interessar diretamente aos pro­
prietários rurais, envolve ques­
tões jurídicas de alta complexi­
dade, merecendo dos profissio­
nais advogados e estudiosos em 
geral aprofundados estudos e 
debates. 

Por oportuno, reproduzimos 
as conclusões tiradas pelo 
Autor: 

a) União, Estados e Municí­
pios podem desapropriar imó· 
veis rurais, por necessidade ou 
utilidade pública; 

b) Estados e Municípios não 

podem desapropriar imóveis ru­
rais por interesse social; 

c) a União, mediante justa 
indenização em dinheiro, pode 
desapropriar por interesse social 
(com fundamento no art. 153, 
§ 22, da C.F.) imóvel rural que 
não esteja nas condições previs­
tas no § 2<?, do art. 161; se o 
imóvel estiver sendo explorado 
de acordo com o exigido para o 
desenvolvimento agropecuário 
e puder ser classificado como 
empresa rural (desde que posto 
em zona declarada prioritária, 
por decreto) não pode ser desa· 
propriado. 

INCORPORAÇÃO E 
FUSÃO DE EMPRESAS 

Sob este título, o Boletim 
IOB nQ32/79, pág. 416, Cader· 
no "IR e Temática Contábil", 
analisou exaustivamente todas 
as peculiaridades da incorpora­
ção e fusão de pessoas jurídicas, 
tais como união de sociedades 
de tipos diferentes (S/A e Ltda., 
por·exemplo), os procedimentos 
preliminares, especialmente a 
chamada "justificação da ope· 
ração", a formação do capital, 
a deliberação e o "quorum" exi-

DESAPROPRIAÇÃO DE 
IMÓVEL RURAL 

gido (no caso de S/A), a opera­
ção com companhia controlada, 
bem como os complexos aspec­
tos fiscais envolvidos (reavalia· 
ção de bens, extinção de parti· 
cipação, capitalização de lucros 
e reservas, compensação de pre­
juízos, apresentação de declara­
ções de rendimentos da incor­
poradora e da incorporada, 
principalmente quando os exer­
cícios sociais não são coinciden­
tes, antecipação de duodécimos, 
reflexos na PF dos sócios ou 
acionistas, baixa no CGC, etc.) . 
Ainda no mesmo Boletim, na 
Seção "Temática Contábil", há 
orientação a respeito dos pro­
cedimentos contábeis atinentes 
à fusão e incorporação de so· 
ciedades, com esquemas de lan­
çamentos apropriados para a 
empresa incorporadora e para a 
incorporada. 

A seguir transcrevemos o tó­
pico que trata, sob o ponto de 
vista fiscal, do caso em que a 
sociedade incorporadora seja só­
cia ou acionista da incorporada: 

"Pode ocorrer que a incor­
poradora seja sócia ou acionista 
e que, nos termos da operação, 
essa participação seja extinta, 
recebendo a incorporadora, em 
sua substituição, a parcela do 
acervo 1 fquido da incorporada 

que corresponder às ações ou 
quotas possuídas. 

Com base na legislação que 
vigorou até 31.12. 77, o fisco 
que entendia que se a incorpo· 
radora fosse acionista da incor­
porada, a diferença entre o valor 
da parcela do patrimônio líqui­
do da segunda (avaliado nos 
termos da lei das sociedades por 
ações) que correspondesse às 
ações possuídas pela primeira, 
devia ser computada como lu­
cro tributável, se positiva, ou, 
podia ser deduzida como pre­
juízo, se negativa, independen­
temente das ações terem sido 
ou não adquiridas com ágio. 

A partir do exercício finan­
ceiro de 1979, ano-base de 1978, 
a diferença entre o valor contá· 
bil das ações ou quotas extintas 
e o valor do acervo líquido que 
as substituir, tem o seguinte 
tratamento: 

a) Prejuízo - Somente será 
dedutível como perda de capi­
tal a diferença entre o valor 
contábil do investimento e o 
valor de acervo líquido avalia­
do a preços de mercado, poden­
do ser contabilizada no ativo 
diferido, para amortização no 
prazo máximo de 10 anos; 

b) Lucro - Será computado 

como ganho de capital o va1or 
pelo qual tiver sido recebido o 
acervo líquido que exceder .D 

valor -contábil da participação 
extinta, podendo ser diferida a 
tributa,Ção sobre a parte do ga· 
-nho de capital em bens·do ati­
vo permanente, ubservadas as 
seguintes regras: 

·la.) discriminar os bens do 
acervo 1 íquido recebido a que 
corresponder o ganho diferido, 
de modo a permitir a determi· 
nação do valor realizado em ca­
da período-base; 

2a.) manter no livro de apu­
ração -do lucro real, conta ue 

.controle .do ganho de capital 
ainda não tributada, cujo saldo 
ficará sujeito a correção mone­
tária por ocasião do balanço, 
aos mesmos coeficientes utili­
zados na correção do ativo per­
manente; 

3a.) computar no lucro real 
de cada período-base a parte 
do ganho de capital realizada, 
mediante alienação o.u liquida­
ção do bem <1 que corresP,Onder, 
ou, <itravés da constituição de 
quotas de depreciação~ amoF­
tização ou exaustão deduzidas 
como custo ou despesa -opera­
cional, que tenham sido calcu­
ladas_sobre os ben~ relacionados 
com o_ganho diferido". 

~OPÇÃO CERTA PARA VOCÊ GANHAR 
TEMPO E DINHEIRO 
Um treinamento que voei foz sem sair! do escritório. 
O TPD · Treinamento Programado a Distância é o mais moderno sistema de reciclagem 
e atualização dos seus conhecimentos profissionais. Através de módulos didáticos 

entregues men~almente, ilustrados, contei:i~oiexercícios práticos e estudos . de casos, 
sob a supervisão de consagrados especialistas. 
V. faz a auto-avaliação do aproveitamento pelos questionários e respectivos gabaritos. 
A preços inferiores a 1/5 dos cursos convencionais. E o Imposto de Renda ajuda 
V. a pagar! o seu TPD (Lei 6.297/75, dedução dos gastos em dobro). 

TPD • Custos - Instrumentos de 
Controle e Análise 

7 meses, 14 módulos 
didáticos. A visão geral da 
natureza e propósitos do 
estudo de custos, fluxos. 
determinações de preços. 
redução de custos, tudo 

muito bem sistematizado 
para V. assimilar a matéria 
com rapidez. Suplemento: 

Sistema Integrado de 
Contabilidade de Custos. 

TPD · Cadastro, Credita e 
Cobrança 

5 meses, com 10 módulos 
didáticos e 01 "Manual". A 

quem vender? Quanto? Como 
receber? Como organizar o 

Depto. e obter o melhor 
desempenho? Tudo sobre o 
assunto - da ficha manual à 

microfilmagem e ao 
computador. legislação 

pertinente. etc. 

TPD • Chefia de Pessoal 
4 meses, com 8 módulos 

didáticos. A imediata 
compreensão e a exata 
aplicação de qualquer 

dispositivo da CL T e de 
outras leis trabalhistas. Um 
treinamento direto, objetivo, 
para Chefes, Encarregados e 

Auxiliares de Pessoal, 
Advogados, Economistas, 

Contadores. Universitários e 
Empresários em geral. 

TPD • Advocacia Criminal 

3 meses. com 5 módulos 
didáticos. Do primeiro 

contato com o cliente até o 
Tribunal do Júri, um 

treinamento em roteiro 
seqüencial. com modelos, 
comentários e ilustrações 

práticas. Supervisão de uma 
equipe com longos anos de 

vivência juridica. 

TPO - Comunicações Verbais 
5 meses, com 10 módulos 

didáticos e 1 fita "cassette". 
Destinado aos executivos e 
lideres em geral, que têm o 

dever de falar bem. quer 
socialmente, quer dentro das 
atividades do seu trabalho. 
seja transmitindo ordens. 

expondo fatos. 
argumentando, debatendo, 
discursando, vendendo ou 

lecionando. 

-----------------------TPO • Processa Civil 

TPD - Marketing • Gerência 
Mercadológica 

8 meses. com 16 módulos 
didáticos e 01 "âlbum "O Perfil 

do Sucesso". Centenas de 
exemplos. estudos de casos. 
etc. Um treinamento especial 

para empresários e 
profissionais que há muito 
esperavam p.or uma forma 
mais cômoda de estudar 

"marketing". 

TPD • Dir•ito lmobiliório 

7 meses. com +5 módulos 
didáticos. Um treinamento 

para dirimir todas as dúvidas 
sobre Documentação. 

ComP.ra e Venda, Re,gistro de 
Imóveis. Locação, 

Condomínio, Incorporação, 
Construção. Loteamentos. 

D.esapropriações. Usucapião, 
Posse. Ações pertinentes aos 
Imóveis e centenas de outros . 

assuntos do setor. 

·t·IOB 3 meses, com 6 módulos 
didáticos. Toda a prática do 

Processo Civil (Petição Inicial, 
Defesa do réu. Recursos, 
etc.), acompanhada de 

completo formulário, técnicas 
de redação, esquemas e 

quadros. 

r::::·;.,., ;,fo<maçóe• •ob<e o TPO •em oomp<om;»o~ li 
IEMPRESA: ~ cursos de legislação 

Treinamento 
Programado 
àDls1anc1a 

empresarial 1 1 
1 ENDEREÇO: TEL.: 1 
li CEP: 1 04004 • Av. Bernardino de Campos, 352 (Paraíso) 

------CIDADE: EST.: t Tels.: t011 l 285-6257. 285-6198 
( 289-7810 · C. Posta145.323 
~URSO: ) TELEX: 1125503 IOBE BR · São Paulo · SP ---- --- - --------- -------
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Sucesu-SP elege nova diretoria 
A Sucesu-SP - Socieda­

de dos Usuários de Com­
putadores e Equipamentos 
Subsidiários -entidade que 
reúne como associadas inú­
meras grandes empresas 
que se utilizam da compu­
tação eletrônica, realizou 
eleições no dia 20 último, 
em reunião no clube Cír­
culo Militar, para apontar 
sua nova diretoria para o 
biênio 1980/81. 

A chapa "Participação", 
liderada pelo engenheiro 
Salvador Perrotti, assessor 

Semsão Woiler, o presidente que se 
despede. 

da vice-presidência da 
CESP, to1 a única a se ins-

ABA 
promove 
Ili ENA 

A ABA - Associação 
Brasileira de Anunciantes 
- promoverá entre os dias 
27 e 29 deste mês, no clu­
be Monte Líbano, de São 
Paulo, o 111 Encontro Bra­
sileiro de Anunciantes, que 
é apontado pelo presidente 
da entidade, Luiz Fernan­
do Furquim, como um dos 
pontos principais da atual 

focados é a posição do pe­
queno e médio anunciante, 
cujos problemas diferem 
sensivelmente daqueles 'en­
frentados pelas grandes 
empresas. 

O presidente da ABA, 
que foi reeleito para um 
mandato de mais dois anos, 
espera que haja uma gran­
de participação por parte 

O presidente de ABA, luiz Fernando Furquim, entrevista-se com o mil\iS­
tro Said Farhat, da Comunicação Social, que estará presente ao Ili ENA_ 

gestão. 
O encontro, que contará 

com a presença do ministro 
Said Farhat, da Comunica­
ção Social, será um grande 
fórum de debates sobre to­
dos os problemas e ques­
tões importantes que envol­
vem a classe brasileira de 
anunciantes. Um dos pon­
tos principais a serem en-

dos associados no 111 ENA. 
Além dos grupos de traba­
lho constituídos por repre­
sentantes de empresas 
anunciantes, o evento con­
tará com a participação de 
conferencistas de outras 
áreas ligadas à propaganda, 
como jornais, revistas, rá­
dio e tv e empresas forne­
cedoras. 

Energia: 
poupança e 

novas fontes. 
Os últimos acontecimen­

tos mundiais ressaltam o 
fato de que não mais se po­
de confiar nos fornecimen­
tos de petróleo para enfren­
tar as mudanças da deman­
da. A interrupção do Irã e 
a atual crise com os Esta-

dos Unidos, fez mais do que 
causar um distúrbio a curto 
prazo nos fornecimentos 
do petróleo: deu um alar­
me de que os problemas 
provavelmente colocados 
nos próximos anos na me­
dida em que a produção 

crever para o pleito, tendo 
recebido total apoio do 
presidente atual da entida­
de, dr. Samsão Woiler. A 
não inscrição de outras cha­
pas foi uma prova do apoio 
dos associados à atual d ire­
toria, cuja maioria dos in­
tegrantes faz parte da chapa 
eleita. 

Durante a reunião que 
elegeu a chapa "Participa­
ção", votaram 75 associa­
dos e o resultado foi o se­
guinte: 71 votos a favor e 
quatro votos em branco. 

Salvador Perroni, o p residente eleito. 

O presidente eleito, Sal­
vador Perrotti, presidiu a 

Uma 
campanha 

invicta 

comissão organizadora do 
XII Congresso Brasileiro 
de Processamento de Da­
dos, que reuniu no Parque 
Anhembi, na Capital, os 
segmentos mais representa­
tivos do setor brasileiro da 
informática e apresentou 
aos brasileiros conferencis­
tas internacionais, de vários 
países, do mais alto n ível. 
A conduta de Perrotti na 
organização do congresso 
foi um dos pont os básicos 
à sua eleição à presidênc ia 
da Sucesu-SP. 

O Palmeíras Futebol Clube, de São João da Boa Vista, é o mais novo integrante da 
Divisão Intermediária. Foi campeão invicto da Primeira Divisão de Profissionais, com 
uma série de 12 partidas sem derrota. No próximo ano, a equipe participará do Cam­
peonato da Divisão Intermediária, que apontará o novo integrante da Divisão Especial. 

do petróleo começar a se 
estabilizar, salvo se provi­
dências forem tomadas de 
imediato para aumentar o 
suprimento de energia pro­
veniente de fontes alter­
nativas. 

Essas fontes alternativas 
de energia encerram inúme­
ras características. Compa­
radas ao petróleo conven­
cíonal elas, em geral, exi­
gem custos de investimen­
tos mais elevados, prazos 
mais longos de desenvolvi­
mento, podendo causar 
um impacto muito maior 
no meio ambiente (por 
exemplo, em termos de vi­
sibilidade, eliminação dos 
resíduos e danos à paisa­
gem). Além disso, essas 
fontes alternativas de ener­
gia terão de se desenvolver 
num clima de investimento 
duvidoso, sem nenhuma 
garantia quanto ao momen­
to em que a demanda pre­
vista poderia efetivamente 
se manifestar, podendo fi­
car sujeita a reveses impre­
visíveis. 

Contra esses anteceden­
tes, a conservação de ener­
gia, com suas vantagens ine­
rentes de ser "autoctone" 
e "limpa" vem, cada vez 
mais, sendo COflsiderada 
como sucedânea do supri­
mento de ooergia em seu 
legítimo direito. 

Por outro lado, apesar 
do problema básico dos 
efeitos que podem causar 
ao ecossistema, as fontes 
alternativas de energia não 
podem ser desprezadas e 
devem ser pesquisadas com 
maior intensidade, para que 
sejam, mesmo a um prazo 
mais longo, uma solução 
para o problema causado 
com fornecimento e enca­
recimento creseente dope­
tróleo. Deve-se levar em 
consideração, tam-
bém, que, o pró-
prio petróleo, me!r 
010 sendo norma-
lizada sua situação 
é uma fonte de 
energia não reno­
vável e, mais cedo 
ou mais tarde, ou­
tras fontes, obriga­
toriamente, teriam 
de ser utilizadas. 

resultados da crise energé­
tica já tem sido desastrosos 
o bastante para todo o Pla­
neta, que não consegue su ­
perar rap idamente o pro­
blema causado pelo colapso 
do petróleo. E uma das for­
mas principais de se econo­
mizar energia é promover­
-se uma melhoria da efi­
ciência do aproveitamento, 
aperfeiçoando-se carros, 
indústrias e toda a tecnolo­
gia envolvida no processo. 

........... .-,. ...... 
Õlillfr.)1Nai11 ..... -----

AI iando-se as 
novas fontes de 
energia a uma con­
servação racional 
do petróleo e de 
outras fontes util i­
zadas, poder-se-á 
chegar a uma solu­
ção importante 
para o problema 
energético mun­
dial. Solução que, 
entretanto, não 
pode ser muito 
retardada, pois os 

li19VS"S .} 
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DADOS CONSOLIDADOS DA 
VOTORANTIM e EMPRESAS ASSOCIADAS 

NOS EXERCíc1·os de 1978 e 1979 

EMPRESAS EM 18 ESTADOS 68 

FABRICAS 51 

REDE DISTRIBUIDORA (Lojas e Depósitos) 141 
HIDRELÉTRICAS 9 

FUNCIONÁRIOS 46.114 

FATURAMENTO (Cr$ milhões) 21.464 

IMPOSTOS PAGOS (Cr$ milhões) 3.818 

SALÁRIOS e ENCARGOS SOCIAIS PAGOS 

(Cr$ mHhões) 4.009 

CONSUMO ANUAL DE ENERGIA ELÉTRICA 

(Milhões de KWH) 2.673 

Votorantlm 
LUTANDO 

PELA BASE 

-- ----------------------- --------------- ---- ---- ----- ··- ---- --- -· 
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- Novembro: 39 cidades em festa 

Adolfo 

Fundada em 1936, foi eman· 
cipada em 18 de fevereiro de 
1959, pela lei nQ 5.285. Popu­
lação estimada em 5 mil habi­
tantes. Atividades econômicas: 
agricultura. pecuána, extração 
mineral e beneficiamento. Atra­
ções: pesca nos rios Tietê, Far­
tura e Barra Mansa . Festas: São 
Cristovão e São José. Distância 
de São Paulo : 530 km. 

Bilac 

Fundada em 1925 por João 
Nen e Yhoti Yoshil. Foi eleva­
da à categoria de vila em 1925 
e a município em 30 de novem­
bro de 1944. População estima­
da em cerca de 7 mil habitantes. 
Atividades econômicas: Agricul­
tura, pecuária e produção de lei­
te. Distância de São Paulo: 
575 km. 

Cajamar 

Antigo distrito de Santana 
de Parnaíba, passou a chamar-se 
Cajamar em 30 de novembro 
de 1944. Sua elevação a muni­
cípio deu.se em 18 de fevereiro 
de 19 59. População superior a 
12 mil habitantes. Atividades 
econômicas: indústria (conser­
vas, charque, calcáreos), agricul­
tura. Festa : 20 de janeiro - São 
Sebastião, padroeiro da cidade. 

Cosmópolis 

Por iniciativa de José de 
Salles Leme, a região chamada 
Funil foi planejada para coloni­
zação. Oficializado o projeto, 
em junho de 1898 chegaram as 
pnmeiras famílias, especialmen­
te suiças. Mais tarde passou a 
chamar-se Cosmópolis, povoa­
da também por alemães, portu-

Comemoram aniversãrio de fundação neste mês os seguintes 
municípios paulistas: Tacíba e ltatiba, dia 1Q, Gabriel Monteiro (3), 

São Carlos e São Sebastião da Grama (4), ltapetininga e Pilar 
do Sul (5). Guaimbé e Piacatu (8), Americana (12), Santana do 

Parnaíba e Serra Azul (14) , Santo Anastácio (19) , 
Auriflama (20) , Álvaro de Carvalho (22) , Tremembé (26), Tabapuã (27), 

Franca e Registro (28), Mirante do Paranapanema (29), 
Adolfo, Bilac, Cajamar, Cosmópolis, Echaporã, Elias Fausto, Franco 
da Rocha, Guaraci, Guarantã, lbirarema, lrapuã, Lutécia, Manduri, 
Miracatu, Neves Paulista, Oriente, Paulo de Faria e Quintana (30). 

Amer icana 

C'.onheça as 18 aniversariantes do dia 30 
gueses, italianos, etc. Ativida­
des econômicas: indústria (te­
celagem, usinas de açúcar, adu­
bos), agricultura (cana, cereais, 
laranja). Turismo: Cachoeira do 
Funil, Usina Ester, Gruta do 
Carrapicho. 

Echaporã 

O povoado foi fundado por 
Santiago Fernandes Prieto em 
1923 com o nome de Bela Vis­
ta. Foi município em 1887. Pas­
a denominar-se Echaporã em 
30 de novembro de 1934. Po­
pulação estimada em 9 mil habi­
tantes. Atividades econômicas: 
pccuána, cultura agrícola (café, 
arroz, feijão e algodão). 

Elias Fausto 

No firtal do século XIX a 
povoação de Elias Fausto foi se 
desenvolvendo, rezando-se a 
primeira missa na capela de São 
José em 1896. Foi elevada a 
município em 30 de novembro 
de 1944. População estimada 
em 8 mil habitantes. Atividades 
econômicas: indústria (usina de 
açúcar, tecelagem de algodão, 
fecularia de farinha de milho), 
agricul tura (cereais, cana, algo­
dão, eucaliptos, frutas} Padroei­
ro : São José. 

Franco da Rocha 

Antes denominada Caieiras, 
Franco da Rocha foi elevada a 
distrito de paz em 21 de setem­
bro de 1934 e a município em 
30 de novembro de 1944. A ci­
dade é muito conhecida pelo 
seu importante hospital de alie­
nados Atividades econômicas: 
indústria. agricultura (pecuária, 
cultura de eucaliptos, verduras, 
mandioca). População: superior 
a 40 mil habitantes. 

Guaraci 

Fundada por Francisco de 
Oliveira, cm 19 10, Guaraci foi 
elevada a vila em 9 de agosto 
de 1915 e a município em 30 
de novembro de 1944. Ativida­
des econômicas: minerais, pe­
dras preciosas, algodão, café, 
laticínio e agropecuária. Atra­
ções: Rio Grande. 

Guarantã 

Localizada a 400 quilôme­
tros de São Paulo, Guarantã foi 
fundada, em 1922, por AJtino 
Cardoso, Francisco Martms Ju­
nior e Moroturne Makizo. Sua 
economia tem por base · café , 
amendoim. cana-de-açúcar, e 
pecuária. Atrações: pesca no 
Aguapeí e Tietê. 

lbirarema 

A antiga povoação de Pau 
d'Alho (Ibtrarema em lingua­
gem indígena), distrito de paz 
de 1922, foi fundada por Mar­
cilio de Paula Sampaio , João 
Domiciano Parreira, José Gil e 
Bemardirto Luiz Ferreira em 
1913. Atividades cconõrrucas: 
cultura agrícola e pecuária. 
Atrações: rios Paranapanema e 
Novo, festas de Nossa Senhora 
de Lourdes. São Sebasti[o e 
dos Reis. 

lrapuã 

A antiga Vila de Cervinho. 
passou a Distrito em setembro 
de 1930, tomando o nome de 
lrapuã devido ao grande núme­
ro de abelhas irapuã naquela re­
gião. Em 30 de novembro de 
1944 a vila foi promovida a mu­
nicípio. População aproximada 
de 7 mil habitantes . Atividades 
econômicas: indústria, culturas 

de café, mamão, laranja , cana­
-O.e-açúcar. 

Lutécia 

Localizada a 511 quilôme­
tros de São Paulo, Lutéc1a, foi 
fundada. em 1925, por Anto­
nio Monteiro da Silva que deu 
ao povo~1do o nome de Frutal. 
Foi elevada a vila em 1929 e a 
município em 30 de novembro 
de 1944. Sua economia se ba­
seia no café, pecuária e diversos 
produtos agrícolas. 

Manduri 

Manduri foi fundada há 74 
anos pelo Coronel Antônio. Joa­
qwm Ferreira Braga e Antonio 
Gouveia de Proença, engenhei­
ro, que traçou o magnífico pla­
no da cidade com ruas amplas e 
quarteirões uniformes. O distri­
to de paz foi criado em 1907 e 
o município instalado em 1945. 
Atividades econôrrucas: agncul­
tura e pecuária. 

Miracatu 

Pramha. como antes se cha­
mava, foi elevada a freguesia 
em 6 de abril de 1872 e a mu­
nicípio cm 1938 com o nome 
de Miracatu, que significa "gen­
te boa". Fundadores: o francês 
Pedro Laragnoit , José Antomo 
da Silva Leite e Pedro Laragnoit 
Junior. População estimada em 
16 mil habitantes. Atividades 
econômicas : bananicul tura e 
outros produtos agrícolas. 

Neves Paulista 

O nome de Neves é uma ho­
menagem ao fundador da cida­
de Joaquim da Costa Penha. 
cognominado .. Cjlpilão Neves ... 
O povoado começou a se formar 
em 1922 por iniciativa do "Ca­
pitão Neves''. desbravador de 

sertões que já fundara Monte 
Azul Paulista, Mirassol e Barra 
Dourada. População aproxima­
da : l O mil habitantes. Ativida­
des econômicas: cultura agríco­
la. pecuária e avícola. 

Oriente 

Vila em outubro de 1934, 
Oriente foi elevada à categona 
de município em 30 de novem­
bro de 1944. Fundador: Carlos 
Vendramini em 1925. Sua po­
pulação, estimada em 10 mil 
habitantes, se dedica, especial­
mente , à agricultura, pecuária e 
indústria de beneficiamento. 

Paulo de Faria 

Antiga povoação de Patos, 
foi elevada a distri to de paz em 
29 de novembro Je 1921 e a 
município em 30 de novembro 
de 1938. Fundadores: Peregri­
no Bcneli, Vicente Luís da Cos­
ta e Graciano José de Lima. O 
nome atual é homenagem ao dr. 
Paulo de Faria, falecido num 
desastre de aviação. Atividades 
econômicas: pecuária e culturas 
agrícolas. Atrações: rios Grande 
e Turvo e Cachoeira Talhadão. 

Quinta na 

Em 1932, vários fazendeiros 
se estabeleceram entre os rios 
Peixe e Feio atraídos pela fert i­
lidade das terras, formando en­
tao um núcleo rural onde, t rês 
anos depois, no dia 24 de ju­
nho de 1935, dia do padroeiro 
da Cidade Francisco Moreira e 
João Viladangos fundaram a 
povoação de Quintana. Em 16 
de janeiro de 1936 Quintana 
fo1 elevada à categoria de vila e 
a município em 30 de novem­
bro de 1944. Atividades econô­
micas: cultura agrícola, pecuá­
ria e avicultura. 
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